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Palavras do
Presidente

Caros Associados 

Estamos há poucos dias do Centenário da SNB, é 
uma data que reverência anos ininterruptos de pro� cuo 
trabalho, com pessoas que dedicaram e dedicam suas vi-
das em prol da numismá� ca nacional. Foram Encontros, 
Congressos Nacionais e Internacionais, lançamentos de livros, catálogos, meda-
lhas, bole� ns e revistas recheados com ar� gos de quem pesquisou e contribuiu 
com os estudos, trocas de peças entre os associados que enriqueceram coleções 
e principalmente muitas histórias contadas e amigos conquistados.

Mo� vo de orgulho, mas também de muita responsabilidade, um trabalho 
con� nuo de toda a diretoria, foram muitas ideias, contatos feitos e reuniões para 
que seja realmente um marco. 

Vamos ter muitas novidades ao longos dos dias, momentos para estarmos 
juntos, lançamentos  para incluirmos na nossa coleção do Centenário da Socie-
dade Numismá� ca Brasileira, a cada passo uma vitória a ser comemorado.

Já temos a nossa logo que já veicula nos materiais de divulgação e como 
novidade anunciamos a abertura da pré venda da Moeda comemora� va aos 100 
anos de fundação da Sociedade Numismá� ca Brasileira, feita em acordo com 
a empresa Art Mint, com a cunhagem de belas peças nas Ilhas Niue. São 03 

modelos em prata (proof/an� que fi nish colorida/banhada a 
ouro) que serão lançadas nas comemorações em Janeiro 

de 2024. Com mais estas belas peças estaremos regis-
trando para o mundo este nosso centenário.

Tenho certeza que vai ser uma data que ficará 
marcada e poderemos dizer no futuro: "eu parti-
cipei".

Já agradeço a cada colaborador e associado, che-
gamos nos 100 anos.

E como não paramos os nossos afazeres normais 
para manter a en� dade, vamos a leitura desse bole� m 

que encerra o ano.
Boa leitura!

Gilberto Fernando Tenor
Presidente da Sociedade Numismá� ca Brasileira
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Palavras do
Editor

Caros amigos associados,

Com grande alegria, apresentamos o 84º Bole-
� m da Sociedade Numismá� ca Brasileira. Iniciamos, 
assim, as celebrações do centenário desta ilustre en� dade. Uma data muito al-
mejada por diretores e membros ao longo dos anos. O ano de 2024 será mar-
cado por uma extensa série de realizações, englobando eventos, lançamentos 
literários, produção de peças comemora� vas e exposições. A par� cipação de 
todos neste ano singular em nossas vidas é crucial. 

Expressamos nossa gra� dão aos autores habituais e aos novos colabora-
dores, responsáveis por mais uma edição exemplar de nosso informa� vo. Este 
bole� m contém ar� gos de qualidade excepcional, enchendo-nos de sa� sfação 
e inspirando-nos a con� nuar promovendo e aprimorando os estudos numismá-
� cos. Convidamos mais indivíduos a compar� lharem suas pesquisas, opiniões e 
descobertas, enriquecendo ainda mais nossas páginas.

Na presente edição discu� remos sobre as cédulas brasileiras; sobre moe-
das da an� guidade; sobre a u� lização de fi guras divinas nas moedas brasileiras; 
sobre a iden� fi cação das casas de cunhagem dos 8 reales espanhóis; também 
serão apresentados ar� gos com temá� cas inéditas, como um carimbo de bar-
ro de ouro sobre colunário; a cunhagem experimental em � tânio na Casa da 
Moeda e uma análise técnica da moeda de 1 cruzeiro de 1972 com o bordo liso. 
Temos certeza de que os ar� gos irão contribuir para o enriquecimento do conhe-
cimento numismá� co de nossos leitores.

Por úl� mo, estendemos nossos agradecimentos aos anunciantes, cujo 
apoio viabiliza a con� nuidade da versão impressa do informa� vo, possibilitando 
sua distribuição a todos os associados e interessados na temá� ca numismá� ca. 
Seu suporte é crucial para mantermos essa valiosa fonte de informação e pes-
quisa na numismá� ca brasileira.

Que os nossos leitores tenham boas festas e um próspero ano de 2024. 
Rumo as comemorações do Centenário da Sociedade Numismá� ca Brasileira!

Bruno Henrique Miniuchi Pellizzari
Vice-Presidente da SNB

Editor do Bole� m da Sociedade Numismá� ca Brasileira
Coordenador da Revista Numismá� ca Brasileira
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Czeslaw Slania nas 
cédulas do Brasil

Edil Gomes1

Czeslaw Slania, exímio ar� sta do buril, 
polonês, muito conhecido na fi latelia, respon-
sável pela produção ar� s� ca de selos para vá-
rios países, depois se aventurou na produção de 
cédulas. Embora pouco lembrado e citado, veio 
ao Brasil onde realizou treinamento na Casa da 
Moeda na década de 80 e 90 e deixou algumas 
obras de arte em cédulas do Brasil, e por rea-
proveitamento de uma de suas gravuras, con-
� nuou nas cédulas do Plano Real, sendo possi-
velmente um dos úl� mos trabalhos que fez em 
vida que ainda con� nua em circulação. Venha 
conhecer um pouco desse ar� sta e se você co-
leciona cédulas agora pode desvendar algumas 
de suas obras. 

*Numismata, escritor, design gráfi co da RNB e Bole� m da SNB

Cédula de Cinquenta mil Cruzeiros reais, conhecido como “baiana”, embora poucos 
saibam seu anverso foi um trabalho em buril do gravador polonês Czeslaw Slania
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Quem foi Czeslaw Slania
Nascido em 22 de outubro de 1921, 

perto de Katowice, no sul da Polônia, in-
gressou em 1945, para estudar gravura, 
na Academia de Belas Artes de Cracóvia, 
reconhecida como um dos mais reputados 
Centros de Arte Gráfi ca da Europa. Ainda 
menino, já demonstrava o dom natural e 
talento excepcional para o desenho.

Ainda estudante, Slania foi contra-
tado pela gráfi ca estatal polonesa Polish 
Stamp Prin� ng Works, onde aprendeu a 
gravar em aço. Seu primeiro selo foi emi-
� do na Polônia em 24 de março de 1951, 
ele produziu 23 selos em seu país antes 
de par� r.

Aos 35 anos, Slania durante uma viagem em um navio de cruzeiros que fez 
escala na Suécia, desembarcou e pediu asilo polí� co e começou a gravar selos 
para os Correios Suecos, formalmente ingressou no Serviço Postal Sueco como 
funcionário pleno gravador em 1960. Nos anos seguintes também produziu se-
los para as autoridades postais de todo o mundo, incluindo mais de 30 países. 
Ganhou inúmeros prêmios pela beleza, velocidade e proliferação de suas gravu-
ras, sendo considerado o gravador mais famoso do mundo.

Slania ganhou a medalha de ouro da Organizzazione Maggiore Antonio 
Bernardi pelo selo de tema espor� vo mais bonito de 1954, a compe� ção de 
gravura de San Marino em 1967 e os prêmios de selo mais bonito (por várias ve-
zes) da Suécia, Ilhas Faroé e Mônaco. Ele foi premiado com os � tulos de Mestre 
Gravador do Reino, pelo Rei Gustav Adolphus VI, Cavaleiro de Dannebrogen pela 
Rainha Margaret II e Ordre de Saint Charles pelo Príncipe Rainier III.

Sua destreza e atenção aos detalhes são notáveis e podem ser acompa-
nhadas por várias obras que deixou em selos ou cédulas, � nha a capacidade de 
gravar surpreendentes 10 linhas por milímetro, em imagens com muitos deta-
lhes e era versá� l gravando desde retratos reais, fl ora, fauna, estrelas de cinema 
e telas inteiras, ricas de detalhes reduzidas para um pequeno espaço.

Não raras vezes, incluia referência pessoal dentro de sua tela minúscula,  
uma caricatura de si mesmo ou nomes de amigos.

Faleceu em 17 de março de 2005, aos 83 anos e foi enterrado em sua ci-
dade natal, Cracóvia, Polônia, em 24 de março de 2005.
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Sua úl� ma gravação de 
selo foi para as Nações Unidas 
no 60º aniversário da Assem-
bleia Geral, lançada em feve-
reiro de 2005, apenas um mês 
e meio antes de sua morte.

De acordo com o Guin-
ness Book of World Records, 
Slania foi o mais habilidoso e 
prolífi co de todos os gravado-
res de selos, com mais de 1000 
selos em seu crédito. Seu mi-
lésimo selo gravado, foi basea-
do na pintura do século XVII 
“Grandes feitos dos reis sue-
cos” de David Klöcker Ehrens-
trahl (2000).

No Brasil, poucos sabem 
que Czeslaw Slania deixou tra-
balhos estampados nas cédu-
las e que con� nuam em circu-
lação até hoje, sendo verdadeiras obras de arte.

Milésimo selo gravado em 2000, baseado na 
pintura do século XVII “Grandes feitos dos 
reis suecos” de David Klöcker Ehrenstrahl

Um de seus trabalhos, 
retrato de sua mãe

100 anos do nascimento 
de Czeslaw Slania

Em 22 de outubro de 2021 foi comemora-
do o 100º aniversário de Czeslaw Slania, o grava-
dor de selos mais es� mado e prolífi co do mundo.

Ao longo de sua carreira de 55 anos, pro-
duziu mais de 1.000 selos para 32 administrações 
postais e 42 cédulas para 10 países, dentre elas 
o Brasil. Também desenvolveu muitos projetos 
como selos fi scais, ex-libris, carimbos postais, 
selos par� culares personalizados, privados, e de-
signs de fi guras de destaque, incluindo John Ken-
nedy, Elvis Presley, Rainha Elizabeth II, Marilyn 
Monroe, Richard Nixon,  Muhammad Ali (Cassius 
Clay), Winston Churchill, dentre outros.
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Nessa comemoração muitos países fi zeram lan-
çamentos de selos ofi ciais para comemorar seu cen-
tenário como a Suécia, Polônia, Mônaco, Dinamarca, 
Groenlândia e Ilhas Faroe, apresentando a novos pú-
blicos e para aplaudir o impacto inegável e duradouro 
que o ar� sta mais vendido de todos os tempos teve 
nos campos da gravura, com bilhões de suas imagens 
circulando em todo o mundo.

Gravuras gravadas em Buril
O processo ar� s� co adotado por Slania, consis� a em linhas, pontos e tra-

ços cortados em uma placa de metal macio com o buril, era o talho doce. Essa 
gravação é produzida em tamanho natural e em espelho reverso. São até 10 li-
nhas por milímetro cortadas em profundidades variando de 0,01 a 0,08 mm para 
dar os efeitos de sombras, realces e contornos. Esse � po de gravação requer lon-
gos anos de estudo e habilidade e é utilizado principalmente para documentos 
de alta segurança, selos postais e cédulas. Seja qual for o efeito desejado, a 
gravação deve acertar na primeira vez, pois não existe borracha em buril. Este 
processo exigente geralmente entre quatro e seis semanas por gravação. 

Provas constantes são feitas durante esse processo para garan� r que o 
trabalho esteja ocorrendo de acordo com o planejado. A chapa acabada é então 
enviada para a gráfi ca, onde é temperada endurecendo o metal. Existem muitas 
variedades deste processo onde a impressão mul� colorida é necessária, mas o 
processo básico de gravação é o mesmo. Atualmente a maior parte da produção 
de selos do mundo é feita por processos fotográfi cos que não exigem nenhuma 
das caracterís� cas de gravador. 

Alguns trabalhos do gravador Slania
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Cédula lituana de 
1994, uma obra 
de arte de Czeslaw 
Slania, que foi 
contratado para 
gravar um retrato 
de Julia Zemaite 
- uma escritora 
lituana e ati vista 
social. Acima, as 
impressões de 
teste da matriz.

Alguns selos de vários países e uma cédula de Israel gravados por Slania
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Cédulas do Brasil produzidas por Czeslaw Slania
O Czeslaw Slania 

esteve no Brasil para 
treinar os gravadores 
da Casa da Moeda, nas 
décadas de 80 e início 
de 90, foi o tempo em 
que também executou 
trabalhos que fi caram 
perpetuados nas cédu-
las do período. 

Produziu várias cédulas para o Brasil e como estávamos em um período 
com muitas trocas de padrões, algumas estampas posteriormente foram rea-
proveitadas seja por carimbo, seja pelo valor monetário alterado. Passando 
pela cédula de Rui Barbosa, lançada em 1984, e outras que circularam, fez 

também a cédula da Rendeira de Dez Mil Cruzeiros que não chegou a en-
trar em circulação e por um reaproveitamento de uma an� ga estampa 

da cédula de 100 mil cruzeiros de 1992 (Beija-fl or) con� nuou sua 
gravura nas cédulas de 1 Real que circulam até hoje. Esse mes-

mo desenho também foi u� lizado para a produção da úl� ma 
moeda comemora� va circulante emi� da pela Casa da 

Moeda em comemoração aos 25 anos do Plano Real. 
A produção de cédulas envolve o projeto 

gráfi co e posteriormente a gravura manual e 
pela complexidade em alguns casos é reali-

zada por mais de um gravador, por isso em 
algumas fez somente o reverso, outras o 
anverso. 

Czeslaw Slania também produziu 
cédulas para outros países da Améri-
ca como Argen� na, Canadá, Repúbli-
ca Dominicana e Venezuela, também 
teve um modelo feito mas não ado-
tado pelo Uruguai. Dentre os outros 
países que produziu cédulas estão: 
Bélgica, Israel, Cazaquistão, Lituânia, 
San Marino e Portugal.
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22.04.86 a 15.03.90 / 10 000 Cruzeiros / 10 Cruzados

Anverso: Retrato de Rui de Oliveira Barbosa (1849-1923), 
tendo a esquerda composição representa� va de sua 
mesa de trabalho.

Reverso: Composição baseada em fotografi a mostrando 
o homenageado discursando na Segunda Conferência da 
Paz, realizada em Haia em 1907.

Nessa cédula, Czeslaw Slania executou a gravura do anverso

22.04.86 a 15.03.90 / 100 000 Cruzeiros / 100 Cruzados

Anverso: Juscelino Kubitschek de Oliveira (1902-1976), 
ladeado por composições representando realizações de 
seu governo (energia elétrica, transportes, agricultura).

Reverso: Composição que representa, em primeiro plano, 
os prédios que compõem o Congresso Nacional, tendo 
como fundo, o "Cate� nho" e a vista do Palácio da Alvorada.

Nessa cédula, Czeslaw Slania executou a gravura do anverso
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08.11.89 a 15.09.94 
500 Cruzados Novos / 500 Cruzeiros

Anverso: E� gie do cien� sta Augusto Ruschi 
(1915-1986), ladeada por alegorias de fl ora e 
fauna, destacando-se uma orquídea que, com 
dezenas de variedades.

Reverso: Ruschi examinando orquídeas, apare-
cendo em destaque a fi gura de um beija-fl or.

Nessa cédula, Czeslaw Slania executou a gravura do anverso

31.05.90 a 15.09.94
1 000 Cruzeiros

Anverso: E� gie de Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon 
(1865-1958), tendo, a esquerda, gravura em que aparece uma es-
tação telegráfi ca pioneira, além da representação de uma fl oresta 
e de mapa com contornos do Brasil e da América do Sul.

Reverso: Casal de índios carajás, ladeado pela representação de 
alimentos e de uma habitação nhambiquara.

Nessa cédula, Czeslaw Slania executou a gravura do reverso
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24.07.92 a 15.09.94
100 000 Cruzeiros / 100 Cruzeiros Reais

Anverso: Cena de um beija-fl or (Amazilia lactea) 
alimentando fi lhotes no ninho.

Reverso: Vista das Cataratas do Iguaçu, situada na 
fronteira com a Argen� na.

Nessa cédula Czeslaw Slania gravou o anverso

29.01.93 a 15.09.94
500 000 Cruzeiros /  500 Cruzeiros Reais

Anverso: E� gie de Mário Raul de Morais Andrade (1893-
1945), tendo a esquerda, desenho inspirado em fotografi a 
de sua autoria, in� tulada "Sombra Minha". Acompanhada 
pelo úl� mo verso do poema "Eu sou trezentos...".

Reverso: Cena representando Mário de Andrade conver-
sando com crianças, ladeada por prédios que simbolizam 
o crescimento ver� ginoso da cidade de São Paulo na 
época do escritor.

Nessa cédula Czeslaw Slania gravou o reverso
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29.10.93 a 15.09.94 /  5 000 Cruzeiros Reais

Anverso: E� gie de "gaúcho", ladeada por painel que 
retrata, em visão da fachada e interior das ruínas da 
Igreja de São Miguel das Missões (RS).

Reverso: Painel apresentando cena do "gaúcho" ma-
nejando o laço, na captura do gado e reproduções de 
acessórios � picos que o gaúcho usa em sua lida diária.

Nessa cédula, Czeslaw Slania gravou o rosto do Gaúcho do anverso

30.03.94 a 15.09.94 /  50 000 Cruzeiros Reais

Anverso: E� gie de "baiana", com torço e colares, 
tendo a esquerda painel onde fi guram alguns de 
seus mais importantes balagandãs, os quais pos-
suem diversos signifi cados.

Reverso: Cena de baiana, preparando o acarajé. Ao 
fundo vê-se perspec� va da Igreja do Bonfi m, em 
Salvador, cenário de uma das mais famosas festas 
religiosas brasileiro: a Lavagem do Bonfi m.

Nessa cédula Czeslaw Slania gravou o anverso
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O lançamento da nota de CR$ 10.000 estava previsto para acontecer em 
1994. O tema escolhido para ser trabalhado e impresso foi o da mulher 
"Rendeira". Em julho de 1994, com a implantação do “Plano Real”, foi 
abortado todo o projeto de lançamento da nota “Rendeira”, surgindo o 
novo padrão monetário, o REAL. 

Ensaio Monetário
10 000 Cruzeiros Reais

Anverso: E� gie da rendeira, com um Bilro à esquerda.

Reverso: Três gerações de rendeiras trabalhando na confecção de ren-
das. Utensílios e instrumentos de trabalho são expostos, com destaque 
para o par de sandálias, recipiente com linha, tesoura e agulha, almofa-
da e as “bobinas” que são pequenos pedaços de madeira que variam em 
forma e tamanho e que servem para manusear a linha que será u� lizada 
para fazer a renda.

Gravura defi ni� va 
da mulher Rendeira 

de Czeslaw Slania, 
embora não tenha 

sido lançada

Nessa cédula prova, Czeslaw Slania gravou o anverso
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O reverso da cédula de 1 real foi um aproveitamento do reverso da cé-
dula de 100.000 Cruzeiros e 100 Cruzeiros Reais, que circularam de 24.07.92 a 
15.09.94, como é uma gravação reaproveitada, com uma pequena rotação, o tra-
balho de Czeslaw Slania con� nua em circulação, talvez seja o úl� mo de seus tra-
balhos feitos em vida que con� nuam circulando. Também reaproveitado na úl� -
ma moeda comemora� va de 1 Real, de  2019 comemorando os 25 anos do Real.

Gravura de Czeslaw Slania ainda em circulação
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Um erro das citações, uma cédula de 
Czeslaw Slania ou da Dalila Albuquerque?

Uma cédula que gerou dúvidas foi a cédula de 50 mil Cruzeiros, carimba-
da e depois reaproveitada para 50 Cruzados, que possui o anverso de Oswaldo 
Cruz, pois em todas as referências de material feitas de Cezeslaw Slania, cons-
tava como sendo de sua autoria o reverso, contudo verifi cando os materiais 
ofi ciais do Banco Central a gravadora que constava é Dalila dos Santos 
Cerqueira Pinto.

Através do livro 
"Segredos das 
Cédulas Brasilei-
ras", de Ruy An-
dré Franco Pere�  , 
ele descobriu que 
a gravadora deixou 
suas iniciais justa-
mente no reverso, 
não me dando por 
sa� sfeito, embora 
já � vesse a compro-
vação, fui � rar a prova e re-
corri a própria gravadora, que 
gen� lmente esclareceu o mal 
entendido do registro dando 
de forma equivocada a autoria 
para Slania, sendo bem clara: 
"De fato a cédula de Cr$50,00 
não tem nenhuma parti cipação 
do Slania. Ela foi feita totalmente 
por profi ssionais brasileiros. Acredito que para ele os nomes eram confusos. 
Às vezes misturava um pouco... Talvez a ideia dele tenha fi cado da gravação 
do Cr$ 100,00. Ele gravou o portrait e eu gravei a cena ao fundo, ajustei a 
gravura dele ao guilhoche posteriormente gravado químico, e gravei a vinhe-
ta (reverso) com o Cateti nho e o conjunto arquitetônico do Alvorada e Praça 
dos 3 poderes", esclarece a gravadora Dalila. Portanto nessa cédula autoria do 
portrait do anverso é do gravador Zelio Bruno da Trindade e a vinheta com o 
prédio do IOC, do reverso é da gravadora da Casa da Moeda Dalila dos Santos 
Cerqueira Pinto.
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Quando do lan-
çamento, assim 
como é feito com 
outras, foi distri-
buído o folheto da 
Casa da Moeda do 
Brasil contendo 
toda a descrição, 
desenhistas e 
gravadores que 
par� ciparam na 
produção, o qual 
agradecemos a 
Dalila o envio. 
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De forma equivocada 
algumas publicações 
impressas e online 
remetem o reverso 
dessa cédula do Oswal-
do Cruz como sendo 
do Slania, como por 
exemplo a publicação 
de um numismata e 
colecionador americano 
(Gene Hessler), em que 
compilou nome e obras 
de gravadores de talho 

Fontes de consulta:
Guilherme Ribeiro Tardin Costa, O design dascédulas brasileiras do cruzeiro ao real (1970-2010), Uni-

versidade do Estado do Rio de Janeiro, Centro de Tecnologia e Ciências, Escola Superior de Desenho Industrial, 
Trabalho de mestradado, 2011.

Segredos das Cédulas Brasileiras - 1942-2022 - Ruy Franco Pere�  , 2022
O Dinheiro Brasileiro - Desde a criação do Banco Central do Brasil - 1964-1999, Senado Federal, 1999
O Dinheiro Brasileiro - O Real 1994 a 20026, Banco Central do Brasil, 2008
h� ps://czeslawslania.org
h� ps://www.bcb.gov.br/cedulasemoedas/
h� ps://norbyhus.dk/
h� ps://www.ronnei.com/slania/index.html
h� ps://www.la� mes.com/archives/la-xpm-2005-apr-03-me-slania3-story.html

doce pelo mundo. 
      Contudo agora esclarecido por quem realmente fez a gravação.
       Encerro com a frase de um amigo colecionador, Dario Ricciardelli "Filatelia 
e Numismá� ca de mãos dadas".
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*Promotor de Jus� ça, Escritor, Membro da Sociedade Numismá� ca Maranhense e da Sociedade 
Numismá� ca Brasileira.

Deusas nos acudam: 
a divina fi gura nas 
moedas nacionais em 
bronze-alumínio da 
década de 1920

      

Leonardo Rodrigues Tupinambá*

Na década de 1920, principalmente ao fi nal do governo do presidente 
Epitácio Pessoa, o Brasil viveu uma crise econômica semelhante àquela que ge-
rou a hiperinfl ação décadas depois, sen� ndo, com força total, a desvalorização 
da moeda iniciada com o “encilhamento”1. Os bons negócios realizados durante 
a Primeira Guerra Mundial fi caram no passado e o café, principal produto de 
exportação nacional à época, caía de preço no mercado internacional. Não bas-
tasse isso, compromissos de gastos com a contratação de empresas estrangeiras 
para obras de combate à seca no Nordeste e a construção de obras suntuosas no 
Rio de Janeiro para impressionar os visitantes durante a Exposição do Centená-
rio da Independência colaboraram para acirrar o desequilíbrio fi scal a ponto de 
levar ao rompimento do padrão-ouro, com a consequente e paula� na supressão 
das moedas com valor intrínseco. O meio circulante então passou a ser total-
mente fi duciário, mas com baixíssima fi dúcia.

Nesse panorama, dado o sucesso da u� lização da liga de bronze-alumínio 
nas moedas de 500 réis e 1.000 réis comemora� vas do Primeiro Centenário da 
Independência, resolveu-se manter o padrão em novas emissões para a circu-
lação ordinária, de tal sorte que a Lei n. 4.783, de 31 de dezembro de 1923, 
autorizou o Governo a cunhar moedas de cobre-alumínio com ditas cifras até 

1Polí� ca monetária fracassada desenvolvida por Ruy Barbosa enquanto Ministro da Fazenda de 
Deodoro da Fonseca focada na ampla emissão de créditos monetários para es� mular a industria-
lização e o setor de prestação de serviços no Brasil. 
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a importância de 15.000:000$000, bem assim moedas de prata, de 2.000 réis, 
até 20:000:000$000, podendo alterar os cunhos. Em sequência, o Decreto n. 
16.409, de 12 de março de 1924, publicado no Diário Ofi cial da União em 15 de 
março de 1924, estabeleceu as caracterís� cas das novas peças.

O decreto em comento, composto apenas por duas disposições, trazia, 
em seu art. 1o, os pormenores das moedas a produzir, que ora são transcritos 
com a literalidade do português de seu tempo:

Art. 1o. As moedas nacionaes de prata do valor de 2$ e as de cobre 
e alumínio dos valores de 1$ e 500 réis, que se cunharem de ora em 
deante conservarão o peso, liga, tolerância e modulo já determina-
dos em leis, e obedecerão aos característi cos seguintes:
As moedas nacionaes de 2$ terão no anverso a effi  gie da Republica, 
circumdada por 21 estrellas, representando os estados, separadas 
por um fi lete e por uma ordem de perolas; no reverso terão os ra-
mos de fumo e café, ladeando o valor e sobre este o feixe consular, 
no exergo a éra e no contorno a inscripção – Republica dos Estados 
Unidos do Brasil.
As moedas de cobre e alumínio dos mencionados valores terão no 
anverso a fi gura de céres, ornada por 21 estrellas, symbolizando 
os estados e na frente da fi gura o Cruzeiro do Sul; no reverso os 
ramos de café e algodão, com o valor no centro, por cima a es-
trella da União, encimada pela palavra – Brasil, e por baixo a éra
do cunho. 

Ao se comparar a previsão legal com as peças efe� vamente postas em 
curso percebe-se pequenas alterações2 e uma mudança de considerável monta: 
a subs� tuição da fi gura mitológica no anverso das moedas de bronze-alumínio 
de Ceres para Abundância. Calha então, para uma maior compreensão do assun-
to, iden� fi car e dis� nguir uma da outra. 

Ceres, irmã e amante de Júpiter, assim como sua versão grega Deméter, 
era a deusa romana das estações do ano, da vegetação, da colheita, da agricultu-
ra (notadamente dos grãos) e da fer� lidade em geral (inclusive feminina). Sendo 
a propiciadora do trigo, planta símbolo da civilização, é costumeiramente repre-
sentada com um feixe deste e de outros cereais em suas mãos (ou um cetro em 
formato de haste de trigo). Na sua cabeça era comum a ornamentação com um 

2A � tulo de exemplo, na moeda em prata de 2.000 réis, cunhada de 1924 a 1934, as estrelas que 
circundam a e� gie não se separam por fi letes. 



BOLETIM DA SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA      I   Semestral    I   No 84, 202324

coroa feita de orelhas de trigos e em suas proximidades via-se costumeiramente 
um cesto de fl ores e frutos. Outros de seus atributos são a foice e as sementes, 
porquanto, na qualidade de deusa da agricultura, teria feito várias e longas via-
gens para ensinar os homens a cuidarem da terra e das plantações, provindo daí 
seu epíteto:  “A semeadora”.  

     
Figura 1: Bustos de Ceres em anversos de moedas francesas nas quais se percebe um 
de seus atributos: a coroa de cereais, notadamente o trigo. A) 20 francos em ouro, cir-
culante de 1849-1851; B) 5 francos em prata, circulante de 1849-1851; C) 10 cen� mes 

em bronze, circulante de 1870-1898.

Abundância ou Fortuna, de seu turno, fi lha de Júpiter, era a personifi cação 
simbólica da sorte mutável do homem para os romanos. Ela era vista com uma 
deusa geral do des� no, que podia infl uenciar os eventos de interesse humano 
em pequena (individual) ou grande (cole� va) escala de acordo com seus capri-
chos que não poderiam ser previstos. Sendo assim, Abundância não era uma 
deidade completamente benevolente, pois a má sorte era tanto domínio seu 
quanto a generosidade. 

Originalmente, Abundância era uma divindade feminina com funções de 
oráculo, mas seu papel foi evoluindo em importância após sua equiparação a 
deusa grega Tique. Sua representação frequente trazia um � mão3 e uma cor-
nucópia nas mãos, estando sua fi gura em pé fi tando uma roda4 ou sobre uma 
esfera, esta úl� ma munida com vela ou asas que mudam de direção segundo o 
favor do vento.  

Para este trabalho convém explicar um pouco mais sobre a cornucópia, 
também conhecida como “o chifre da abundância”. 

A cornucópia, representada como um vaso grande em formato de corno 
do qual saem incessantemente frutos e outros dons refrescantes, é símbolo dos 

3Para guiar o des� no dos homens. 
4A roda da fortuna, que girada, pode colocar o homem de cabeça para cima, com tudo transcor-
rendo bem em sua vida, ou de cabeça para baixo, em desgraça constante.

A B C
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inexauríveis bens dados aos homens sem que tenham qualquer mérito. Existem 
duas principais narra� vas sobre a origem do objeto.

Na primeira versão, a cornucópia seria um dos chifres de Amaltéia, ninfa 
de aspecto animal, caprino, que teria amamentado o ainda bebê Júpiter numa 
caverna do Monte Ida, na Ilha de Creta. Júpiter, por possuir força incomum, ao 
brincar com sua ama, acidentalmente quebrou um de seus chifres, o qual � nha 
o poder divino de fornecer alimento infi nito, tal como aquele que sustentava 
o deus. Numa pequena variante desse relato, foi apenas ao se tornar o rei dos 
deuses que Júpiter concedeu aos chifres da ninfa o poder especial de se enche-
rem com aquilo que desejasse seu possuidor (daí sua relação com a fartura).

Na segunda versão, a cornucópia surgiu no curso de um confronto entre 
o rio-deus Aquelau e Hércules, ambos pretendentes de Dejanira, a mais bela 
das donzelas. Nesse mito, após o rio-deus abandonar a forma de serpente e 
transmudar-se em touro, Hércules, domina-lhe a cabeça e, com sua mão impla-
cável, arranca-lhe um dos chifres. As náiades, ninfas das águas doces, então o 
recolheram, consagrando-o e enchendo-o de fl ores olorosas. Em con� nuação, a 
Abundância toma-o como seu e passa a nominá-lo cornucópia. 

BULFINCH (1999, p. 217-218), ao explicar a relação entre a cornucópia e a 
fer� lidade no enredo do confronto entre Aquelau e Hércules, aclara:

Os anti gos compraziam-se em encontrar um senti do oculto em suas 
lendas mitológicas. Explicam esse combate de Aquelau com Hércu-
les dizendo que o Aquelau era um rio que transbordava seu leito, 
na estação chuvosa e, quando a lenda diz que ele amava Dejanira e 
procurava a ela se unir, isso quer dizer que o rio, em seus meandros, 
corria através do reino de Dejanira. Dizia-se que tomava a forma 
de uma serpente por causa de seu curso sinuoso e de um touro pela 
sua violência e fragor de suas águas. Nas cheias, o rio corria por 
outro canal. Assim, sua cabeça ti nha chifres. Hércules impediu a 
ocorrência dessas inundações periódicas, por meio de barragens e 
canais, e foi dito, assim, que vencera o rio-deus e lhe arrancara um 
chifre. Finalmente, as terras sujeitas à inundação tornaram-se, de-
pois de protegidas, ferti líssimas e isso é explicado pela cornucópia. 
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Figura 2: Reversos de moedas romanas contendo Ceres e Abundância com seus atri-
butos dis� n� vos. A) As de Galba, anos 68-69, trazendo no reverso Ceres entronada, 

com duas hastes de cereais na mão direita e uma tocha na esquerda.  B) Denarius de 
Severus Alexander, anos 228-231, trazendo no reverso Abundância em pé, em vestes 

drapeadas, segurando com ambas as mãos sua caracterís� ca cornucópia a despejar seu 
conteúdo. 

Diante da demonstração de que as fi guras mitológicas são diferentes, per-
gunta-se: qual foi a razão da subs� tuição de uma pela outra na moedagem em 
bronze-alumínio surgida a par� r de 1924? 

A resposta especula� va pode ser tanto a mera confusão de iden� dade 
entre as deidades quanto o rechaço de todos os ensaios monetários confeccio-
nados com a fi gura de Ceres. 

A confusão de iden� dades apoia-se no seguinte raciocínio: 
Um dos primeiros papéis de Abundância na vida romana foi como deusa 

da agricultura, porquanto, a primeva e principal recompensa concedida por ela 
àqueles que escolhesse era a sorte de uma boa colheita, por conseguinte, da 
obtenção de comida farta (simbolicamente despejada de sua cornucópia). Outra 
faceta da Abundância nessa fase era a de uma deusa protetora que man� nha as 
colheitas e os depósitos de grãos a salvo contra a deterioração, fogo, roedores, 
ladrões e outros perigos.

Com o passar do tempo e a evolução de seu culto, a generosidade que 
a Abundância poderia trazer foi tendo expansão para além das preocupações 
agrícolas ao ponto de abarcar outras formas de riqueza material e até imaterial, 
nada obstante, em algumas representações, junto com o peculiar objeto que 
as dis� nguia das demais divindades femininas (a cornucópia), apareciam signos 
relacionados com a agricultura.

A B
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Não se olvide, noutra banda, que o cesto de fl ores e frutos de Ceres pro-
gressivamente passou a ter uma apresentação cornífera, muito similar a cornu-
cópia, embora feito de outro material (vime, por exemplo). Essa mudança, per-
cep� vel com mais clareza em pinturas, serviu para realçar o sagrado feminino na 
medida em que, em contraste com o exterior fálico do objeto (� pico do sagrado 
masculino), brotava de seu interior a fer� lidade, tal qual um útero. 

Mercê do sobredito, tem-se que a confusão de deidades, entre os menos 
versados em mitologia clássica, é hipótese a se considerar, máxime diante da 
associação crescente entre Ceres e Abundância ocorrida na moedagem romana 
notadamente a par� r de Nero (FEARS, 1981, p. 897).   

Em caso de rechaço dos ensaios monetários com a representação de Ce-
res, imagina-se como mo� vos:

1.  A exclusão da Constelação Cruzeiro do Sul5 do anverso ou seu desloca-
mento para o reverso.

5Embora o Cruzeiro do Sul não seja ofi cialmente um símbolo nacional tal qual estabelecidos pela 
Lei n. 5.700/1971, integra três deles: a Bandeira Nacional, o Selo Nacional e as Armas Nacionais 
(Brasão). 

Figura 3: Reverso de 
Denarius de Trajano, 
anos 112-114, no qual 
a Abundância aparece 
segurando espigas de 
milho na mão direita, 
sobre a cabeça de 
criança, e cornucópia 
na mão esquerda.



BOLETIM DA SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA      I   Semestral    I   No 84, 202328

Figura 4: Ensaio monetário em liga de 1924, integrante do acervo do autor, com Ceres 
no anverso personifi cando a República brasileira, iden� fi cável pelos ramos6 em suas 

mãos próximos a orelha e pelo barrete frígio, no qual o Cruzeiro do Sul foi excluído da 
composição das faces7. A e� gie, para alguns, apesar da reprodução de um busto (cabe-
ça, pescoço, ombros e parte do torso), é denominada “Cabeça da República” (BORGES, 

1993, p. 75).

2. A possibilidade da u� lização de anverso de ensaio monetário com outra 
fi gura mí� ca (Abundância) igualmente hábil a representar a prosperidade (e em 
dimensão até mais ampla), no qual o Cruzeiro do Sul constava na mesma face 
que a deidade feminina, repassando a mensagem posi� va, em meio ao período 
de crise econômica, da cornucópia8 a derramar seus dons no Brasil. O predito 
anverso foi apresentado pela primeira vez em 1914, em peça de prata no va-
lor de 2.000 réis, cunhada por João da Cruz Vargas9 com base em desenho de 
Francisco Hilarião Teixeira da Silva, sendo reaproveitado em ensaios nas cifras 
de 1.000 e 2.000 réis nos anos de 1921, 1923 e 1924, feitos em prata e em liga, 
até a fi xação defi ni� va da iconografi a aos ditames do Decreto n. 16.409/1924, 

6Possivelmente carvalho e não oliveira. O carvalho era consagrado a Júpiter por conta da dureza 
de sua madeira, que conseguia resis� r quando a� ngida por raios. Ademais, Júpiter, deus do raio e 
do céu, u� lizava as folhas do carvalho para sussurrar suas vontades.  
7Anote-se a existência de ensaio também em liga, do ano de 1924, com anverso similar, no qual o 
Cruzeiro do Sul fi gura no reverso, sobre a cifra, que se localiza ao centro.
8 A cornucópia voltou a aparecer em moedas brasileiras na década de 1970, desta vez como marca 
monetária nas peças comemora� vas de 20 e 300 cruzeiros, respec� vamente, em prata e ouro, lan-
çadas quando do Sesquicentenário da Independência do Brasil. A cornucópia constava no reverso 
das moedas, do lado esquerdo, entre o mapa do Brasil e a cifra, enquanto uma coruja aparecia no 
lado direito, na mesma posição.  A razão é que enquanto a moeda de 1 cruzeiro, em níquel puro, 
comemora� va do mesmo evento, de � ragem regular, foi produzida pela Casa da Moeda do Brasil, 
as peças em prata e ouro foram produzidas pela Casa da Moeda de Paris (França), que tem como 
símbolos justamente a cornucópia e a coruja. 
9Responsável pela abertura dos cunhos das moedas difundidas de 500 réis e 1.000 réis da série 
Abundância.



29BOLETIM DA SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA      I   Semestral    I   No 84, 2023

ocorrida a par� r de um ensaio em níquel, datado também de 1924, mas no valor 
de 500 réis. Dentre estas, além da reconfi guração total do reverso encontra-se 
a relocação, para a face contrária, do dís� co Brasil, que dantes se encontrava no 
exergo do anverso, abaixo da e� gie feminina.

Saliente-se, por interessante, que o primeiro ensaio monetário com a 
Abundância ao largo do Cruzeiro do Sul (de 1914) trazia as estrelas componen-
tes da constelação em posição astronomicamente correta, isto é, com a estrela 
nominada Introme� da ou Épsilon ligeiramente abaixo do braço direito da ima-
ginária cruz. O desenho original, os demais ensaios monetários e as moedas 
efe� vamente postas a circular traziam as estrelas em posição inver� da, com a 
Introme� da ou Épsilon sob o braço esquerdo da imaginária cruz, tal como ocorre 
na bandeira do Brasil, em que o lavor ar� s� co imagina o aspecto do luzeiro no 
céu do Rio de Janeiro visto por um observador situado fora da esfera celeste 
às 8 horas e 30 minutos do dia 15 de novembro de 1889 (§ 1o, art. 3o, da Lei n. 
5.700/1971 – Lei dos Símbolos Nacionais).   

                         

Figura 5: Ilustração da Abundância feita a agua-� nta por Francisco Hilarião Teixeira da 
Silva (Fonte: Revista da Casa da Moeda, v. 1, n. 4, p. 8). Teixeira da Silva foi um dese-

nhista, pintor e caricaturista que prestou serviços a Casa da Moeda do Brasil, chegando 
a ocupar a chefi a da ofi cina de xilogravura. Perceba-se que o desenho não con� nha 

uma gama de detalhes posteriormente incorporados aos modelos cunhados, tais como 
o rebordo trabalhado em pérolas, o arco a separar a sequência de 21 estrelas do tema 

principal do anverso e a diferença de pontas entre as estrelas componentes do Cruzeiro 
do Sul, cuja serven� a é esclarecer as magnitudes (grau de luminescência) dos astros 

formadores da constelação.    
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Figura 6: Ensaio monetário em prata de 1914, na cifra de 2.000 réis (Fonte: BORGES, 
1993, p. 77). A imagem foi digitalmente melhorada para realçar os detalhes. 

3. A modernização do designe, com a u� lização de uma detalhada fi gura 
feminil de corpo inteiro, em meio a cenário composto por solo e céu, em rompi-
mento aos tradicionais bustos de até então. Pontue-se, nesse pormenor, a exis-
tência de ensaio monetário descartado, datado de 1924, contendo, no anverso, 
a deusa Ceres de corpo inteiro a transmi� r interessante impressão de movimen-
to e leveza, posto que a fi gura parece volitar.

    
Figura 7: Ensaio monetário de 1924 com a fi gura de Ceres de corpo inteiro no anverso. 
A) a peça em todo o seu esplendor. B) peça leiloada em março de 2021, cujo desgaste 

reforça a tese de sua excepcional10 circulação ao seu tempo 

10 Decorrente de um erro.

A B
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4. A convicção de que a troca de divas só teria repercussão nos estudos 
numismá� cos, seja porque vulgarmente qualquer indefi nida representação mu-
lheril em moeda republicana é associada a República, seja porque a generali-
zação era reproduzida em obras rela� vamente contemporâneas. Para ra� fi car 
a úl� ma afi rmação basta anotar que PADUA (1941, p. 214), ao se referir a face 
com a fi gura feminina da moeda de 1.000 réis11, afi rma se tratar da “fi gura da 
República sentada tendo na mão o ramo da paz”.

Frise-se, por derradeiro, para além dos motrizes enumerados, que nas 
sociedades contemporâneas é o dinheiro que realiza, em boa medida, as atri-
buições conferidas a deusa Abundância pela mitologia clássica, servindo como 
mediador, intercessor, quase onipresente, entre vários desejos humanos e suas 
concre� zações. Nessa perspec� va, a imagem da Abundância em moedas encer-
ra em si uma certa dose de metalinguagem ou de superposição de símbolos, efi -
ciente, decerto, como ven� lado alhures, para comunicar a ideação de uma era 
de abastança. Malfadadamente, contudo, no curso do ciclo legal dessas moedas 
o mundo foi abalado pela Crise de 1929 ou Grande Depressão, colapso econômi-
co que a� ngiu o capitalismo fi nanceiro internacional a par� r da quebra da bolsa 
de valores de Nova Iorque, com refl exos nacionais tão desagradáveis que cul-
minaram na mudança involuntária do modelo de desenvolvimento brasileiro12.  

A despeito do susodito, e até paradoxalmente, a série Abundância, seja 
pela cor de suas moedas, seja em razão do nome alterna� vo pelo qual restou co-
nhecida (série “Fortuna”), foi objeto de boato popular, difundido por gerações, 
no sen� do de que con� nham ouro em sua composição, fato completamente 
irreal já que a liga metálica das moedas levava aproximadamente 91% de cobre 
e 9% de alumínio.     

Como fecho do ar� go, nada melhor que expor a imagem do modelo con-
ver� do em moeda para o meio circulante, antecedido pela transcrição de sua 
iconografi a com fulcro na capacidade descri� va de CAFFARELI (2002, p. 142) e 
sucedido por uma famigerada falsifi cação13 de época, desenvolvida tendo por 
base a cifra de 500 réis. 

11Cujo período de circulação aponta equivocadamente como sendo de 1923 a 1928. 
12Internacionalmente, os países que estavam atrelados ao sistema de crédito norte-americano 
também foram a� ngidos e sofreram forte recessão. No caso do Brasil, a redução da exportação do 
café foi um dos principais efeitos, a qual resultou na limitação da entrada de dividendos e reduziu 
a capacidade de importações do país. 
13Como um dos refl exos da infl ação do período, a falsifi cação de moedas cresceu notadamente, 
incluso daquelas que traziam a representação da Abundância.  
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ANVERSO: No centro, uma fi gura feminina representando a Abun-
dância voltada a direita, apoiada com o joelho direito em fl ores que 
estão no exergo, e prati camente sentada sobre o calcanhar. Sua per-
na esquerda está dobrada. A mão esquerda segura a boca de uma 
cornucópia e a mão direita está simplesmente apoiada sobre ela. A 
cornucópia está com a boca virada para baixo deixando cair frutas 
e fl ores e o bico está apoiado em seu braço direito. No exergo, ao 
lado direito, está a sigla do gravador JVC14 (João da Cruz Vargas). A 
fi gura está circundada por um anel fi no aberto no exergo; à direita, 
entre a fi gura e o anel, a constelação Cruzeiro do Sul. Acompanham 
a orla vinte e uma estrelas, que representam os Estados do Brasil. 
REVERSO: No centro, o valor em duas linhas paralelas horizontais: 
na primeira o valor e na segunda a palavra RÉIS. Acima do valor a 
estrela da União. Começando embaixo da palavra réis, dois ramos 
subindo um de cada lado em senti do oblíquo e acompanhando a 
orla, à esquerda, de café com frutos, e à direita, de algodão com 
fl ores, atados com o Laço Nacional. À esquerda, entre o início do 
ramo de café, a sigla do gravador JVC (João da Cruz Vargas). Acima 
do valor uma estrela de cinco pontas bem no centro dos dois ramos. 
No alto, acompanhando a orla, a palavra BRASIL. No exergo, a data. 

Figura 8: Moeda de 1.000 réis, integrante do acervo do autor, feita em liga de cobre 
e alumínio, com 27 mm de diâmetro, 8 g de peso, reverso moeda e bordo serrilhado, 
ba� da de 1924 a 1931, a exceção do ano de 1926. A moeda de 500 réis do período, 

ba� da nos anos de 1924, 1927, 1928 e 1930, é semelhante, exceto pela cifra menor, 
tamanho e peso também inferiores, respec� vamente, 22,5 mm e 4 g. 

14Ainda segundo CAFFARELLI (2002, p. 143), na proporção em que eram cunhadas as moedas suas 
siglas iam desaparecendo por serem impressas muito levemente. Assim, os valores de 1.000 e 500 
réis podem ser encontrados com ou sem sigla, ou somente com parte delas. Difi cilmente, todavia, 
encontram-se exemplares sem sigla no reverso porque nesta face a gravação foi mais acentuada. 
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Figura 9: Moeda falsa de época, integrante do acervo do autor, na cifra de 500 réis, que 
contém gravada no anverso data de cunhagem ofi cial inexistente, atribuída a um tor-
neiro mecânico de Ribeirão Preto/SP (MALDONADO, 2002, p. 707). Além do equívoco 
quanto a data a peça possui medidas maiores (23,10 mm de diâmetro e 4,3 g de peso) 

quando comparada com a original e uma tendência de tonalidade mais escurecida.

Moral da história, em paráfrase de Fernando Pessoa, pode-se dizer que 
tudo quanto existe perpetuamente se torna outra coisa, não sendo exceção à 
regra as ilustrações monetárias.
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Comparando 
moedas da 
antiguidade

Muito se pergunta sobre o processo de fabricação das moedas da 
an� guidade. Sobre detalhes, técnicas empregadas, se havia mão de obra 
escrava ou não, entre outros; mas o que sabemos, aliás o que vemos, é 
o elevado nível ar� s� co e mesmo tecnológico das moedas que chegam 
até nós. 

Momentos diferentes, povos e es� los diferentes.

Paulo C. Fim

Tetradracma 
de Atenas, 
475-465 a.C. 
22,5mm e 
17,19g

Constanti us II, 
337-361 d.C., 

1 e 1/2 soli-
do de ouro, 

25mm e 6,71 
g. Bati do em 

Sirmium.
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Durante o período de produção de moedas na an� guidade clássica 
(entre as primeiras moedas de 650 a.C. e o fi m do período, marcado pela 
queda do império romano em 476 d.C.), o processo efi ciente para a épo-
ca, e que nos parece hoje tão arcaico, permi� a que uma série de moedas 
com variações e até defeitos pudessem "passar", entravam em circulação 
e eram aceitas. Moedas iguais mas com diferenças de peso, formato, di-
mensão, desenho, e que enchem os olhos de colecionadores e estudiosos 
tamanha variedade.

Três moedas "iguais" de 
Sicília, Catânia. 450-445 
a.C. Tetradracma, aproxi-
madamente 26mm e 17g.

Essa é a proposta do estudo na 
forma de livro que tenho a honra de 
apresentar neste congresso. 100 moe-
das da an� guidade dispostas numa 
linha cronológica de 1100 anos e me-
lhor, três moedas de cada uma delas, 
permi� ndo assim fazer compara� vos 
sobre as diferenças que as mesmas po-
dem mostrar. Então se você é apaixo-
nado por moedas gregas, romanas, e 
de outros povos; é atraído por história 
an� ga, ou admira belíssimas obras de 
arte da an� guidade, espero que goste. 
Boa leitura.
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Como identifi car as marcas de 
Casa da Moeda em moedas 

espanholas e em seus recunhos 
nos patacões 960 réis brasileiros

Dr. Cahue Sbrana

As casas da moeda surgiram logo após a invenção das moedas, em tem-
pos bem an� gos e estava ligada ao desenvolvimento da cunhagem de moedas 
para facilitar o comércio e as transações fi nanceiras. Essas ins� tuições eram res-
ponsáveis pela produção controlada e padronizada de moedas, garan� ndo sua 
auten� cidade e valor.

Durante a an� guidade, o processo de cunhagem de moedas teve início por 
volta do século VII a.C. em diversas civilizações an� gas, sendo uma das primeiras 
a Lídia, na atual Turquia. As primeiras moedas eram frequentemente feitas de 
metais preciosos, como ouro e prata não purificados, denominados de electrum. 
Nesse período, frequentemente eram os governantes locais, como reis, impera-
dores, sultões e outras autoridades, que man� nham um controle direto sobre a 
produção das moedas.

Tanto os gregos quanto os romanos expandiram e aprimoraram a prá� ca 
de cunhar moedas, introduzindo técnicas avançadas de produção e padrões de 
design. As moedas eram frequentemente usadas como formas de propaganda 
polí� ca e cultural, retratando fi guras importantes e símbolos do poder.

Durante a Idade Média, as casas da moeda ganharam maior ins� tuciona-
lização e as moedas passaram a ser produzidas com maior frequência e qualida-
de. Com o início das explorações marí� mas e a expansão das rotas comerciais, a 
demanda por moedas aumentou. Os principais impérios coloniais, como o espa-
nhol e o português, estabeleceram casas da moeda nas colônias, visando facilitar 
o comércio e a arrecadação de tributos.

Com o advento das revoluções industriais e o desenvolvimento de novas 
tecnologias, a produção de moedas passou por transformações signifi ca� vas, 
com a cunhagem manual a martelo sendo subs� tuída gradualmente por prensas 
mecânicas, que permi� am uma produção de moedas mais rápida e precisa.

Ao longo do século XX, muitos países adotaram processos de cunhagem 
automa� zados e tecnologicamente avançados. Outro fator que alterou o modo 
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de trabalho nas casas da moeda, foi a transição para moedas fi duciárias, isto é, 
que não são lastreadas por metais preciosos, pois a par� r de então, a relação 
entre o valor das moedas e os metais preciosos deixou de ser relevante. As moe-
das cons� tuídas de metais preciosos passaram a ser não circulantes e apenas 
comemora� vas. 

Hoje em dia, a maioria dos países tem suas próprias casas da moeda que 
são responsáveis pela produção de moedas de curso legal, bem como de meda-
lhas e outros itens numismá� cos. As casas da moeda modernas u� lizam tecnolo-
gia avançada, incluindo máquinas de alta precisão, para garan� r a auten� cidade 
e a qualidade das moedas produzidas.

No caso específi co das casas da moeda espanholas, chegaram a exis� r 37 
cecas ou zecas, isto é, locais cunhando moedas ao redor do mundo pertencen-
tes ao Império Espanhol, tanto estatais como privadas. A palavra zecas tem ori-
gem no árabe e signifi cava “Casa de Purifi cação”, pois os metais � nham que ser 
purifi cados antes das moedas serem cunhadas. A pureza dos metais preciosos 
(ouro e prata) havia começado a ser controlados por leis. Esse fato das casas da 
moeda conseguirem efetuar vários processamentos unitários, acabou também 
as tornando conhecidas como Engenhos ou Ingenio em Castellano, que era a 
linguagem originada na região do reino de Castela e que depois se tornou uma 
das mais u� lizadas no Império Espanhol.

Filipe V (1683 – 1746) decidiu que apenas o Estado deveria controlar to-
das as casas da moeda e suas respec� vas produções, fechando todas as cecas
privadas. Durante o reinado de Isabel II (1830 – 1904), apenas sobreviveram 7 
casas da moeda, Madrid, Barcelona, Sevilla, Pamplona, Jubia (Coruña), Segovia 
e Manila (Filipinas). Quando o sistema monetário foi alterado para peseta em 
1869, a Casa da Moeda de Madrid foi a única que restou.

Essas casas da moeda espanholas são muitos importantes para o estudo 
das moedas brasileiras denominadas de Patacões ou 960 réis, pois em 1808 com 
a “Chegada da Família Real ao Brasil”, ocorreu uma grande falta de moedas para 
efetuar pagamentos, gerando a necessidade de novas cunhagens e de moedas 
maiores que os comuns 640 reis. 

Analisando o contexto, em 1807, a Europa estava em meio às Guerras 
Napoleônicas, um confl ito que envolvia várias nações europeias e o império lide-
rado por Napoleão Bonaparte. Portugal, na época � nha o príncipe Dom João VI 
como regente e era um aliado tradicional da Grã-Bretanha, que estava em guer-
ra com a França napoleônica. Dom João VI foi in� mado por Napoleão Bonaparte 
a aderir ao Bloqueio Con� nental contra o Império Britânico, deveria fechar os 
seus portos à navegação a deles, declarar guerra, sequestrar todos os bens e 
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prender todos os cidadãos britânicos presentes no Império Português.
Não podendo contrariar o Império Britânico e temendo uma invasão fran-

cesa iminente, Dom João VI tomou a decisão de transferir a corte e a sede do 
governo português para o Brasil, que durante esse período, era a principal co-
lônia portuguesa. Em novembro de 1807, a família real, acompanhada por uma 
grande comi� va de nobres, funcionários e servidores, cerca de 750 pessoas em-
barcaram para o Brasil. Em março de 1808, a corte real chegou ao Rio de Janeiro, 
transformando a cidade em capital do Império Português.

A presença da família real no Brasil trouxe grande prosperidade, como a 
“Abertura dos Portos às Nações Amigas”, a Biblioteca Real, a Imprensa Régia e 
a Academia Real Militar, contribuindo para a modernização do Brasil, que pas-
sou a ter uma maior autonomia administra� va e econômica. Esse crescimento 
da a� vidade econômica gerou a necessidade de maior quan� dade de moedas 
em circulação. Foi então criada uma das maiores e mais interessante moeda de 
prata do Brasil, o Patacão ou 960 réis, equivalente a 3 patacas (1 pataca era igual 
a 320 réis).

Inicialmente o governo português, agora brasileiro, adquiriu em grandes 
quan� dades moedas de prata no padrão 8 reales espanhol (37 a 42 mm de diâ-
metro e 27 gramas de prata 896 a 917 partes por 1000), pois esse era o padrão 
mais comum das moedas grande de prata u� lizado no mundo. Essas moedas 
seriam recunhadas, cunhadas novamente, u� lizando moldes de 960 réis. Para 
agilizar a entrada dessas moedas em circulação, elas foram enviadas para as 4 
casas de fundição de Minas Gerais (Vila Rica, Sabará, Serro Frio e Rio das Mortes) 
para serem carimbadas com um modelo em menor escala representando 960 
réis, que fi cou conhecido como “Carimbo de Minas”, com cerca de 17mm de 
diâmetro, que pode ser observado na Figura 1.

Figura 1: Moeda 
de 960 réis com 
carimbado sobre 
8 reales. 

Fonte: Elaborado 
pelo autor.
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Em 1809 a Casa da Moeda do Rio de Janeiro começou a efetuar cunha-
gens de patacões, mas apenas em 1810 que o processo de recunhagem se in-
tensifi cou, se expandindo também para as outras casas da moeda. Na maioria 
das vezes, esses recunhos não conseguiam cobrir a área toda da moeda an� ga, 
deixando visível nos patacões, diversas marcas das moedas originais, conforme 
é possível ser observado na Figura 2. O estudo dessas marcas contribui para tor-
nar tão especial o colecionismo dos patacões.

Cada casa da moeda costumava u� lizar como uma forma de rastreio, a adi-
ção de um ou mais símbolos ou letras, para informar o local onde a moeda foi 
cunhada, segue abaixo uma lista com os locais das casas da moeda pertencentes 
ao Império Espanhol e seus respec� vos símbolos, também observados na Figura 3.

Casa da moeda de Barcelona na Espanha: 

Casa da moeda de Burgos na Espanha: 

Casa da moeda de Cádiz na Espanha: 

Casa da moeda de Caracas na Venezuela:

Casa da moeda de Cartagena de Indias:

Casa da moeda de Córdoba na Espanha: 

Casa da moeda de Coruña na Espanha: 

Casa da moeda de Cuenca na Espanha: 

Casa da moeda de Cuzco no Peru: 

Casa da moeda de Girona na Espanha: 

Casa da moeda de Granada na Espanha:  

Figura 2: Moedas de 960 réis com marcas visíveis da moeda anti ga. Fonte: Elaborado pelo autor.
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Casa da moeda de Guadalajara em Jalisco no México:

Casa da moeda de Guatemala na Guatemala:

Casa da moeda de Ibiza na Espanha:  

Casa da moeda de Jubia em Coruña na Espanha:  

Casa da moeda de La Plata em Buenos Aires na Argen� na: 

Casa da moeda de Lima no Peru:  

Casa da moeda de Linares em Jaén na Espanha:  

Casa da moeda de Madrid na Espanha:  

Casa da moeda de Mallorca na Espanha:  

Casa da moeda de Manila na Filipinas:  

Casa da moeda do México no México: 

Casa da moeda de Pamplona na Espanha: 

Casa da moeda do Panamá no Panamá:  

Casa da moeda de Popayán em Cauca na Colômbia:

Casa da moeda de Potosí na Bolívia:  

Casa da moeda de Santa Fe em Bogotá na Colômbia:

Casa da moeda de San� ago no Chile:  

Casa da moeda de Santo Domingo na República Dominicana: 

Casa da moeda de Segovia na Espanha:  

Casa da moeda de Sevilla na Espanha:  

Casa da moeda de Toledo na Espanha:  

Casa da moeda de Trujillo em Cáceres na Espanha:  

Casa da moeda de Valencia na Espanha:   

Casa da moeda de Valladolid na Espanha:   

Casa da moeda de Zacatecas no México:   

Casa da moeda de Zaragoza na Espanha:   
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Figura 3: Moedas 
cunhadas nas cecas do 
México, Potosi e Lima, 

respecti vamente.

Fonte: Elaborado 
pelo autor.
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Lançamento de Folha 
Filatélica – Moedas 
Brasileiras

Clube Filatélico e Numismá� co de Poços de Caldas* 

Ocorreu no dia 26/08/2023, no espaço cultural da Agência Central dos 
Correios, em Poços de Caldas, o lançamento simbólico da folha fi latélica: moedas 
brasileiras. Uma emissão postal especial que ilustram os padrões monetários 
que fazem parte da história do Brasil e da vida dos brasileiros.

A folha é composta de 9 selos, impressa na Casa da Moeda do Brasil, 
lançada em Brasília – DF e emi� da em 12/04/2023. A arte é de José Carlos Braga, 
privilegiando a numismá� ca, como tema. Os selos trazem as faces dos seguintes 
padrões: Réis (de 1871), Cruzeiro (de 1942), Cruzeiro Novo (de 1967), Cruzeiro 
(de 1970), Cruzado (de 1986), Cruzado Novo (de 1989), Cruzeiro (de 1990), 
Cruzeiro Real (de 1993), e Real (de 1994). Fonte: Correios – Edital 02/2023.

O Clube Filatélico e Numismá� co de Poços de Caldas e os Correios fi zeram 
o lançamento/obliteração simbólica da folha fi latélica.

Francisco Braido, o atual presidente do clube, alega que a peça fi latélica 
consagra duas áreas de interesses dos associados, os selos e as moedas. Assinala 
também, o trabalho do secretário do clube, o sr. Ednan Dias Neto para que este 
lançamento ocorresse em nossa cidade. Menciona, ainda, que a folha com os 
selos poderão ser um impulso, um incen� vo para que surja uma nova geração 
de colecionadores e o fortalecimento da existente.

O Edital – Do Réis ao Real: Padrões Monetários Brasileiros
Circulando de mão em mão, as moedas representam o esforço do trabalho, 

as conquistas e os sonhos de um povo. Neste contexto, há dois signifi cados 
para a palavra “moeda”. Ela pode signifi car peças geralmente redondas e 
metálicas, emi� das com autorização legal, que possuem inscrições, desenhos 

*Clube Filatélico e Numismá� co de Poços de Caldas - Rua Prefeito Chagas, 221, Piso Superior,  CP 52 
- CEP 37701-974, Poços de Caldas, MG. Tel.: (35) 3697-1274 - email: clubepocos@gmail.com
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e um valor facial cunhado. De outro lado, empregamos a palavra moeda para 
signifi car o padrão monetário, ou seja, o nome do dinheiro usado em um país ou 
determinada época.

Desde a an� guidade, governos confrontam-se com a infl ação. O aumento 
do custo devida, a perda do poder aquisi� vo dos salários e a desvalorização do 
dinheiro foram sempre questões a serem resolvidas. Diversas medidas podem 
ser adotadas para combater a infl ação. Entre elas estão as reformas monetárias, 
que alteram os padrões u� lizados, o “dinheiro”, com a fi nalidade de

converter valores e criar uma transição entre o velho e o novo. As 
mudanças de padrão monetário possuem sobretudo uma função simbólica. O 
“novo” dinheiro procura sempre credibilidade, sem a qual nenhuma polí� ca 
econômica é capaz de legi� mar-se e obter o apoio necessário junto à população 
para os resultados pretendidos.

Ao longo de sua história, o Brasil já teve 9 padrões monetários diferentes. 
Por 300 anos, durante a Colônia e o Império, houve diversas reformas, mas a 
moeda con� nuou com o mesmo nome: real, unidade monetária portuguesa 

Fonte da Imagem: h� ps://www.brazilstamps.com.br/2023-moedas-
brasileiras-folha-com-09-selos--mint
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criada em 1430, mais conhecido por sua forma plural réis. Após a criação do 
cruzeiro, em 1942, houve um recrudescimento do ciclo infl acionário e, num 
intervalo de 30 anos, houve sete mudanças no padrão monetário brasileiro: 
cruzeiro novo (1967), cruzeiro (1970), cruzado (1986), cruzado novo (1989), 
cruzeiro (1990), cruzeiro real (1993) e, fi nalmente, o real (1994).

Este conjunto de selos apresenta-se como uma amostra desses diferentes 
padrões monetários brasileiros, por meio da seleção de uma moeda metálica 
representa� va de cada padrão.

No Brasil, desde 1500, já circularam mais de 700 � pos de moedas 
metálicas. Por isso, esta série é uma síntese dos padrões monetários brasileiros. 
As peças aqui retratadas mostram que, além do seu uso prá� co como meio 
de pagamento, moedas destacam-se pela variedade e beleza. Assim como os 
selos postais, elas expressam o patrimônio cultural do país e fazem parte dele, 
a evocar lembranças do passado e a desempenhar uma função educacional e 
integradora, sendo, ao mesmo tempo, produto da história e testemunha dela.
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Carimbo de Barra de 
Ouro Sobre Colunário

Cláudio Schroeder
David André Levy

Hilton Lúcio

Novas descobertas numismá� cas se tornam mais raras a cada dia. Por isso 
é sempre um prazer ter a oportunidade de relatar uma novidade e, esta em par-
� cular, nos surpreende ainda mais porque esteve por muitos anos à disposição 
de qualquer um para que a olhasse duas vezes e se perguntasse “que diabos é 
isso?”. 

A Vila Rica Moedas tem o prazer e o orgulho de oferecer em seu 19º Leilão 
(12 e 13 de Dezembro de 2023) uma incrível moeda de um consignante que se 
fez essa pergunta e que olhou com mais atenção do que os demais.

A descrição da peça é:
Brasil, Fundição de Vila Rica, SD (circa 1808-1810). Cunho para barra de 

ouro aplicado em moeda de prata de 8 Reales. No anverso cunho da Fundição 
com escudo coroado entre ramos, abaixo “V.R.”; no reverso esfera armilar sobre 
cruz. No bico da esfera detalhe semicircular caracterís� co deste cunho de rever-
so. O carimbo, documentado em 8 barras de ouro entre 1810 e 18121, é o Oval 
V.R. Ele está aplicado duplamente, sendo a 1ª aplicação a 45° e a 2ª aplicação a 
270° em relação ao eixo ver� cal da base. A segunda ba� da está mais fraca, com 
cerca de 30% do cunho aplicado, e obliterando a 1ª ba� da. A base é um 8 Reales 
do México, 1771FM Carlos III, � po colunário (“Pillar dollar”), KM# 105. 26.7g; 
41mm. A moeda está MBC, com uma bela pá� na. Inédita, muito provavelmente 
única (embora tenha sido publicada em Vinícius (1989), sob o Nº 706, mas erro-
neamente exemplifi cando um Carimbo de Minas).

1Números de fi cha do Prober (1990): 97, 99, 101 (1810); 113, 115, 117 (1811); 139 e 141 (1812). 
Há mais uma barra, cópia em cobre de uma barra de ouro datada 1813. Em 1814 há uma variante 
desse mesmo cunho porém com o contorno do escudo pon� lhado, ao invés de con� nuo.
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Esta moeda pertenceu a 
pelo menos dois grandes numis-
matas brasileiros - Wilson Honorato 
Rodrigues e Flávio Barbosa Rebouças (de 
quem o atual proprietário da moeda a adqui-
riu) e foi examinada por (ao menos) mais um grande numismata, José Vinícius 
Vieira do Amaral, autor do catálogo de moedas de prata de 1989. Para o Dr. 
Wilson, tratava-se de um carimbo de Minas; o Sr. Vinícius � nha a mesma opinião 
e até a usou como ilustração em seu catálogo. Flávio Rebouças, autor da mais 
atual e completa obra sobre Carimbo de Minas (Catálogo Descri� vo dos 960 
Réis: Carimbo de Minas, 2018), a deixou de fora do catálogo pois sabia que não 
era um Carimbo de Minas mas sem poder determinar do que se tratava. 

Pois bem, o carimbo aplicado duas vezes sobre o 8 Reales é um carimbo 
que aparece em barras de ouro da casa de Fundição de Vila Rica. Existem 8 bar-
ras sobreviventes com este carimbo com datas entre 1810 e 1812. Um estudo 
detalhado do carimbo e dos cunhos u� lizados nas barras nos permite afi rmar 
sem dúvida alguma de que trata-se do � po de carimbo chamado Oval V.R. 

A segunda ba� da cobriu o V.R. da primeira ba� da, mas deixou o segundo 
“V” pra� camente intacto junto à base do pilar direito (do 8 Reales). Uma análise 
detalhada das duas ba� das prova que ambas foram feitas com o mesmo par de 
cunhos.
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Barra da Casa de Fundição de Vila Rica, N-2980, 1812. Prober (1990) 101, com o mesmo carim-
bo do colunário. BES 130.01 - Colecção Banco Espirito Santo - Colecção Carlos Marques da Costa
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Na falta de outros exemplares parecidos, e sem o suporte de documen-
tação específi ca, só podemos especular sobre a origem desta incrível peça. Os 
fatos que temos são os seguintes:

Como consequência da chegada da Família Real no Brasil em janei-
ro de 18082, a par� r de fi ns do mesmo ano (Alvará de de 1º de se-
tembro de 1808) deu-se início à carimbagem de pesos hispano-a-
mericanos com contramarca de 960 Réis – os Carimbos de Minas;

Em 20 de Novembro de 1809, um novo Alvará determinou a fa-
bricação de moeda provincial de 960 Réis. Exceto por um único 
exemplar conhecido desta data (hoje no Banco Central do Bra-
sil), e considerado por diversos numismatas como uma prova, a 
cunhagem em escala de 960 Réis se deu a par� r de 1810;

Com base nas barras de ouro sobreviventes, havia vários � pos de 
carimbos u� lizados pela Casa de Fundição Vila Rica nos períodos 
logo antes a 1808, entre 1808 e 1810, e após 1810:

Até 1808 – Escudo Itálico Vila Rica, Escudo Oval Galhos 
Caídos, Escudo Oval Galhos Ascendentes;

1808 até 1810 – Escudo Oval Galhos Ascendentes, Es-
cudo Oval 960, Escudo Oval V.R.;

Após 1810 – Escudo Oval V.R. (até 1812), Escudo Oval 
V.R. Contorno Pon� lhado, Escudo Reino Unido VR 
(1818).

No período 1808-1810 houve, portanto, dois acontecimentos relaciona-
dos com as barras de ouro e com as moedas de prata. Em algum momento após 
1º de Setembro de 1808, deu-se a fabricação de novos cunhos para os Carimbos 
de Minas. Ao mesmo tempo, na mesma localidade, e durante este período, pelo 
menos três � pos de cunhos para barras estavam em operação. Com toda essa 
informação, podemos então supor as seguintes razões para a existência desta 
moeda:

1. O Carimbo V.R. foi usado como um teste para Carimbo de Minas. A 
equipe da Casa de Fundição, ao receber as ordens para criação do novo 
carimbo de 960 Réis em fi ns de 1808, se ques� ona se o mesmo apara-
to e condições de cunhagem de carimbos em barras é sufi ciente para 
se cunhar carimbos em moedas de prata. Então em 1808 mesmo, ou 
início de 1809, pegam um 8 Reales, e fazem o teste com um carimbo 

2Alguém deveria publicar um ar� go sobre quantos ar� gos numismá� cos brasileiros informam que 
em 1808 a Família Real Portuguesa chegou ao Brasil. Esta é provavelmente a informação mais 
amplamente divulgada em toda a literatura numismá� ca brasileira recente.
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existente3. Ouro e Prata têm durezas semelhantes nas mesma condi-
ções, porém uma moeda de prata em circulação que recebeu a ba� da 
do cunho é muito mais dura do que ouro fundido em forma de barra 
sendo resfriado lentamente antes de receber o golpe da carimbagem. 
Mas a primeira aplicação parecer ter sido bem-sucedida exceto pelo 
ângulo do carimbo em relação ao eixo vertical da moeda. A razão da 
segunda batida é ainda mais obscura – sendo um teste apenas, talvez 
se quisesse inu� lizar a moeda e marcá-la para ser reprocessada, já que 
um produto desta qualidade estaria abaixo do padrão da Casa;

2. A moeda de 8 Reales foi u� lizada para testar um novo par de carimbos 
de barra. Em algum momento anterior a 1810 ou mesmo em 1810, 
esse novo carimbo Escudo Oval V.R. foi aberto, e usam uma moeda 
para fazer um teste. As barras eram cunhadas com o carimbo na me-
dida em que eram produzidas, então testes deveriam ser feitos em 
outras peças que não as próprias barras (que não eram um produto em 
massa, como moedas, mas sim produtos únicos feitos sob demanda). 
Testes desta natureza podem ter sido comuns, porém sem deixar ras-
tros, exceto – talvez – pela moeda aqui apresentada.

Com a informação apresentada é possível concluir que esta peça foi, com 
alta probabilidade, produzida em algum momento no período que compreende 
o fi nal de 1808 e o fi nal de 1810. Existe ainda a possibilidade de ter sido produ-
zida em 1811-12 (enquanto o Carimbo Oval V.R. ainda era a� vo) mas por qual 
razão é di� cil especular. A análise compara� va dos carimbos nas barras e na 
moeda não deixa dúvida da auten� cidade  destes sobre o colunário. É, portanto, 
peça da mais alta raridade e produzida num nos momentos mais interessantes 
da história numismá� ca brasileira. 

Referências bibliográfi cas
Amaral, José Vinícius Vieira do – Catálogo Moedas do Brasil Prata e Níquel. São Paulo, 1989
Gomes, Alberto - Moedas Portuguesas e do Território que Hoje é Portugal, 5ª edição, 2006 - Associação Numismá� ca de 

PortugalVinicius
Levy, David A. - Os Recunhos de 960 Réis. São Paulo. 2002, 2009
Prober, Kurt - Ouro em Pó e em Barras. Meio Circulante no Brasil (1754-1833). Ilha de Paquetá, 1990
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3A quan� dade de barras sobreviventes representa uma fração infi nitesimal da população total que 
foi produzida, e a falta de exemplares de barras com Escudo Oval V.R. com data anterior da 1810 
não é em si evidência de que este mesmo carimbo não tenha sido usado em 1809 ou mesmo 1808. 
Ausência de evidência não é evidência de ausência.
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Cunhagem Experimental 
em Titânio na 
Casa da Moeda

Hilton Aparecido Magri Lucio1

João Luiz Vassalo Reis2 

Atualmente, a cunhagem de moedas se trata de um processo eminente-
mente industrial. A industrialização do setor avançou muito após a Revolução 
Industrial (Século XIX) e neste sen� do, merecem destaque as operações da Soho 
Mint, localizada em Birmingham na Inglaterra.

Como todo processo industrial, a cunhagem de moedas também deman-
da uma série de avaliações de viabilidades técnica e econômica, testes de ade-
quação de materiais e a aprovação dos aspectos esté� cos e funcionais do pro-
duto fi nal.

Ainda que a maior parte dos estudos numismá� cos estejam focados no 
resultado defi ni� vo fi nal (a moeda), alguns dos pré-produtos e subprodutos des-
tes processos industriais também merecem seu devido registro e estudos siste-
ma� zados, ainda que não tenham necessariamente sido incorporados na etapa 
fi nal de fabricação.

A avaliação deste � po de material é fundamental para o entendimento 
dos processos de cunhagem e também de uma série de inicia� vas que não pros-
peraram, mas ajudaram adoção do processo fabril por fi m escolhido.

Este ar� go apresenta uma peça bastante curiosa, resultado de testes de 
material conduzidos na Casa da Moeda do Brasil no início das anos 70 do século 
XX. Trata-se de um ensaio de materiais cunhado em � tânio, material nunca u� li-
zado nas a� vidades produ� vas da CMB.

O � tânio é um metal extremamente duro (6 na escala de Mohs), e tem o 
dobro da dureza do cobre e bronze (Metal Markets 2023). 

Con� nuando com a descrição deste metal, é necessário defi nir uma ou-
tra propriedade fundamental, a duc� bilidade. Duc� lidade é uma propriedade 
mecânica que descreve a rapidez com que um material é transformado em um 
fi o. Em outras palavras, é a capacidade de um material sustentar deformação 
plás� ca sob tensão de tração antes da falha (Science Notes 2023). 

1Vila Rica Moedas. 2Consultor
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O � tânio é um metal rela� -
vamente dúc� l, com uma duc� bili-
dade de 0,54, menor que a do cobre 
(0,62) e maior que a do ferro, de 0,43 
(Science Notes 2023).

Esta é uma combinação interessante (mas 
não ideal) para a cunhagem de moedas. Por ser duro e maleável, o � tânio pode 
ser comprimido e o produto fi nal apresentará grande resistência a desgaste em 
função de sua dureza. Em contrapar� da, a mesma dureza é forte inimiga da efi -
ciência de prensagem (maior gasto de energia) e promotora de desgaste mais 
acelerado dos cunhos.

O � tânio é um metal extremamente duro, e ao mesmo tempo leve. Esta 
feliz combinação de propriedades levou a CMB a avaliar este material para 
cunhagem das moedas de um cruzeiro, ainda que não houvesse produção signi-
fi ca� va deste metal no Brasil.

Em função das várias tenta� vas de controle da infl ação no fi nal dos anos 
60 e 70 do século XX, a adoção de novos padrões monetários com o Cruzeiro 
Novo em 1967 e Cruzeiro em 1970 (Banco Central do Brasil 2023), abriu-se a 
possibilidade (posteriormente inviabilizada) de adoção de metais mais duráveis 
para a cunhagem de moedas, que, em função da pretendida estabilidade mone-
tária, circulariam por mais tempo.

Ensaio de Mate-
riais cunhado em 
ti tânio pela Casa 
da Moeda do 
Brasil
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Assim, a CMB conduziu testes de cunhagem com o � tânio, para eventual 
adoção deste metal na cunhagem de moedas de 1 cruzeiro, fabricadas a par� r 
de 1967.

Com desenho bastante similar as fi chas de cunhagem das prensas u� liza-
das na época, com os arcos do Palácio da Alvorada em Brasília, com a represen-
tação dos portões da Casa da Moeda da Praça da República, este ensaio apre-
senta o mesmo módulo das moedas de 1 cruzeiro de 1967 (29 milímetros).

O peso da peça, caracterís� ca fundamental para sua iden� fi cação é de 
5.75g (Figura 1). Deve ser ressaltada também a porosidade � pica. O diâmetro é 
de 29.0 mm.

A pouca profundidade de cunhagem, verifi cada no baixo detalhe da cabe-
ça dos leões que ladeiam o portão e nos detalhes do portão pode ser atribuída a 
dureza do � tânio e a eventual baixa pressão de cunhagem adotada.

Segundo informações ob� das pelo autor, o ensaio foi cunhado em 1973.
Muito mais do que quaisquer questões técnicas, a adoção deste metal 

para cunhagem seria abandonada em função da aceleração da infl ação e con-
sequente diminuição do tempo de circulação programado para estas moedas.

Adicionalmente, a ascensão do aço inox como metal para cunhagem (ten-
dência que perduraria na CMB até o fi nal dos anos 90 do século XX) sepultariam 
defi ni� vamente este projeto. O � tânio nunca mais foi u� lizado pela CMB deste 
então.

Esta peça trata-se de um ensaio de material extremamente raro, sendo 
atualmente conhecidos apenas dois exemplares, estando um em uma coleção 
privada em São Paulo e a peça que ilustra este ar� go, que estará sendo leiloada 
no 19º Leilão da Vila Rica Moedas, em 12-13 de Dezembro de 2023.

Agradecimentos
O autor gostaria de agradecer ao Sr. João Luiz Vassalo Reis, ex-superin-

tendente da Casa da Moeda do Brasil por quase todas as informações u� lizadas 
para a elaboração deste ar� go. Quis o des� no que a fi lha de João se casasse com 
um dos melhores amigos do autor, e que isso desencadeasse uma amizade que 
já dura uma década. Além de grande amigo, João é, assim como o autor, profun-
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Lucas Hendricus Andrade Van den Boomen*

Direito e Numismática: a 
Medalha Rui Barbosa da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil

*Advogado e Consultor Previdenciário. Vice-Presidente da Comissão de Direito Cons� tucional da 
OAB/MG - Subseção Contagem. Bacharel em Direito pela Pon� � cia Universidade Católica de Mi-
nas Gerais. Pós-graduado em Direito Previdenciário e Prá� ca Previdenciária pela Faculdade Lega-
le. Membro do grupo de estudos “Teoria Crí� ca e Cons� tucionalismo” da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Membro da Comissão de Direito Previdenciário da 
OAB-MG - Subseção Contagem.

O baiano Rui Barbosa de Oliveira (1849-1923) dispensa apresentações. Foi 
um homem mul� facetado, indubitavelmente. Polímata por excelência, exerceu 
ao longo dos seus 73 anos de vida as a� vidades de advogado, polí� co, jurista, 
jornalista, diplomata, ensaísta, orador, fi lólogo e tradutor. Foi membro funda-
dor da Academia Brasileira de Letras e o segundo presidente daquela ins� tui-
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ção, subs� tuindo o próprio Machado de Assis (VAN DEN BOOMEN, 2022, p. 87). 
Em 1948 foi eleito como “Patrono dos Advogados Brasileiros”. É dever de todo 
amante da ciência jurídica, ter lido, ao menos uma vez, a Oração aos Moços, o 
texto mais popular de Rui, “sua profi ssão de fé como jurista” (LYNCH, 2019, p. 2).

Até os dias atuais a “Medalha Rui Barbosa”, ins� tuída em 1970 como ho-
menagem ao ínclito cidadão, é a mais alta comenda da advocacia brasileira. A 
honraria é conferida às grandes personalidades da advocacia brasileira pelo Con-
selho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)1. 

O então presidente da ins� tuição, Nehemias Gueiros, para homenagear o 
exemplo de cidadão que foi Rui Barbosa, apresentou indicação ao Conselho Fe-
deral da OAB, em maio de 1957, para a ins� tuição do prêmio “Medalha Rui Bar-
bosa”, por serviços notáveis à causa do Direito e da advocacia. Aprovada por una-
nimidade pelo Conselho, a par� r do parecer do relator José Maria Mac-Dowell da 
Costa, a ins� tuição da medalha, já com o regulamento elaborado, foi impugnada 
pelo Conselho quatro anos mais tarde. 

1“Art. 152. A “Medalha Rui Barbosa” é a comenda máxima conferida pelo Conselho Federal às 
grandes personalidades da advocacia brasileira. 
Parágrafo único. A Medalha só pode ser concedida uma vez, no prazo do mandato do Conselho, e 
será entregue ao homenageado em sessão solene” (Regulamento Geral do Estatuto da Advocacia 
e da OAB - Lei n° 8.906, de 04 de julho de 1994).

Rui Barbosa. Fonte: Agência Brasil
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Por indicação do Conselheiro Carlos de Araújo Lima, o prêmio foi restaura-
do e efe� vamente regulamentado em 19702.

O primeiro agraciado com a medalha foi Heráclito Fontoura Sobral Pinto, 
em 5 de novembro de 1971. Sobral Pinto, ferrenho defensor da democracia e 
dos Direitos Humanos, é o autor da célebre frase: “A advocacia não é profi ssão 
de covardes”. E não o é, de fato. Na guerra, é condecorado aquele soldado que 
demonstra coragem e bravura. Na militância diária em balcões de fóruns não se 
exige nada muito diferente disso, guardadas as devidas proporções. Nehemias 
Gueiros, idealizador do prêmio, viria a ser contemplado com a medalha, post 
mortem, em 1980. Dentre os outros recipientes da medalha encontram-se juris-
tas de renome como José Afonso da Silva, Paulo Bonavides, Raymundo Faoro e 
Fábio Konder Comparato. 

Dr. Carlos Roberto de Siqueira Castro sendo agraciado com a medalha Rui Barbosa em 2020, ano 
em que a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) completou 90 anos de existência. 

Fonte: h� ps://www.iabnacional.org.br/no� cias/siqueira-castro-e-homenageado-com-a-meda-
lha-rui-barbosa-nos-90-anos-da-oab

 A “Medalha Rui Barbosa”, devido a sua importância, é um ó� mo exem-
plo acerca das relações de interdisciplinaridade entre o direito e a numismá� ca. 

2Fonte: h� ps://www.oab.org.br/historiaoab/destaques.html
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Esse é um tema ainda pouco explorado na academia. Sabemos que a Numismá-
� ca é a ciência auxiliar da História que estuda as moedas, as medalhas e as cédu-
las. Cada uma dessas peças de coleção pode ser estudada, analisada e avaliada 
segundo diversos aspectos históricos, ar� s� cos, econômicos e, porque não, jurí-
dicos. Não obstante, a “Medalha Rui Barbosa” também é objeto da “falerís� ca”, 
subdivisão da numismá� ca que se ocupa dos itens de premiação, incluindo as 
ordens honorífi cas (de cavalaria e de mérito, por exemplo) e as condecorações 
militares.

Do ponto de vista numismá� co, a medalha conferida pela OAB é um item 
de valor ines� mável, tendo em vista que foram conferidas apenas 19 medalhas 
durante toda a existência da comenda. Nesse caso a escassez, a exclusividade e 
o signifi cado por detrás da dis� nta medalha, a tornam ainda mais cobiçada, seja 
por numismatas ou por advogados em busca de um dos maiores reconhecimen-
tos profi ssionais que se pode ter ao longo de toda a carreira. 

A e� gie de Rui Barbosa já estampou diversas medalhas, moedas, cédulas 
de dinheiro e até mesmo selos postais no Brasil. A premiação da OAB Federal é 
mais uma das centenas de homenagens feitas merecidamente em memória da 
“Águia de Haia”. Em 01 de março de 2023, completaram-se 100 anos desde a sua 
morte. Muitos numismatas são também advogados e vice-versa. Para nós, além 
de aspirar ao merecimento da medalha que leva o seu nome, resta o valoroso 
conselho do grande republicano: 

“Legalidade e liberdade são as tábuas da vocação do advogado. Nelas se 
encerra, para ele, a síntese de todos os mandamentos. Não desertar a justi ça, 
nem cortejá-la. Não lhe faltar com a fi delidade, nem lhe recusar o conselho. Não 
transfugir da legalidade para a violência, nem trocar a ordem pela anarquia. 
Não antepor os poderosos aos desvalidos, nem recusar patrocínio a estes contra 
aqueles. Não servir sem independência à justi ça, nem quebrar da verdade ante o 
poder. Não colaborar em perseguições ou atentados, nem pleitear pela iniquida-
de ou imoralidade. Não se subtrair à defesa das causas impopulares, nem à das 
perigosas, quando justas” (RUI BARBOSA, 1921).
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Os outros hobbies 
relacionados à 
Numismática
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O interesse pela história e o colecionismo frequentemente caminham jun-
tos. Os diferentes itens colecionáveis e os objetos an� gos, para além de ves� gios 
materiais, são testemunhas dos acontecimentos históricos. Do mesmo modo, 
muitas vezes o entretenimento do hobby e o estudo cien� fi co das peças se en-
trelaçam de forma harmoniosa e produ� va.
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Dentre as ciências auxiliares da história - como a genealogia, a heráldica 
e a vexilologia1 – situa-se a Numismá� ca ou Numária, que tem por objeto de 
estudo as moedas, o papel-moeda e as medalhas. Não obstante, a Numismá� ca 
possui subdivisões que dizem respeito aos seus respec� vos objetos de estudo: a 
notafi lia e a escripofi lia (notas, cédulas, apólices, cer� fi cados de dívidas, � tulos 
ou bônus fi nanceiros), a medalhís� ca (medalhas) e a exonumia (fi chas, insígnias 
e tokens, sem curso forçado no meio circulante), termo mais u� lizado atualmen-
te, ou “tesserologia”2. Existe ainda a falerís� ca, que se ocupa das ordens hono-
rífi cas (de cavalaria e de mérito, por exemplo) e das condecorações militares.

Não poderíamos olvidar da numismá� ca clássica que se debruça sobre as 
moedas da an� guidade, principalmente as romanas e gregas. Florenzano chega 
a afi rmar que “mesmo se pensarmos que o colecionismo talvez seja mais inten-
so em termos de moedas modernas e contemporâneas, é fato que, do ponto de 
vista dos estudos propriamente cien� fi cos, é a Numismá� ca clássica que con� -
nua atraindo a maior parte dos especialistas” (FLORENZANO, 2003, p. 339)3.

No entanto, a Numismá� ca não se resume apenas a sua face acadêmica, 
afi nal de contas o prazer de colecionar é o que move milhares de pessoas por 
todo mundo em busca de peças raras e cobiçadas, desse dinheiro que se pode 
ter nas mãos e que, portanto, não é apenas uma cifra num extrato bancário ou 
um número abstrato do mercado fi nanceiro. É justamente por sua face colecio-
nável que a Numismá� ca atrai hobbies conexos e a comunidade de pra� cantes 
dessas a� vidades. Esse é o caso da fi latelia e do detectorismo.

De maneira análoga a numismá� ca, a fi latelia cons� tui-se, por um lado, 
do estudo e da pesquisa e, por outro lado, do colecionismo de selos postais 
e materiais relacionados como cartas, carimbos e cartões postais (que por sua 
vez são objeto da cartofi lia ou delti ology em inglês). Não raras vezes, fi latelistas 
e numismatas, além de compar� lharem o interesse pelo aspecto histórico dos 
itens, reúnem-se em associações unifi cadas de colecionadores de moedas e se-
los. O ato de colecionar e pesquisar em conjunto também se dá pelas caracterís-
� cas semelhantes das moedas metálicas, das cédulas de dinheiro e dos selos do 
1A quem possa interessar, eis um pequeno índice de outras ciências auxiliares ou inter-relaciona-
das com a história no campo das humanidades: antropologia; arqueologia; paleontologia; egipto-
logia; cronologia; e� mologia; onomás� ca; fi lologia; toponímia; museologia; cartografi a; arquivo-
logia, biblioteconomia; epigrafi a e paleografi a; codicologia; sigilografi a.
2COIMBRA, Álvaro da Veiga. Noções de Numismá� ca (VIII). Revista de História, [S. l.], v. 15, n. 32, 
p. 491-538, 1957. DOI: 10.11606/issn.2316-9141.rh.1957.106230. Disponível em: h� ps://www.
revistas.usp.br/revhistoria/ar� cle/view/106230. Acesso em: 8 dez. 2022.
3FLORENZANO, M. B. B. Tendências da numismá� ca moderna: o XIII Congresso Internacional de 
Numismá� ca - Madrid, setembro de 2003. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, [S. l.], 
n. 13, p. 337-342, 2003. DOI: 10.11606/issn.2448-1750.revmae.2003.109506. Disponível em: ht-
tps://www.revistas.usp.br/revmae/ar� cle/view/109506. Acesso em: 8 dez. 2022.
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Figura 1. Cédulas brasileiras com selo do mesmo tema e carimbo, produzidas pela Agência Filaté-
lica de Belém-PA. Utiliza-se o neologismo “numismati fi lia” para se referir a tais peças. 

Fonte: h� ps://www.fl aviasantosleiloes.com.br/.
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correio, que também possuem valor facial e costumam representar personagens 
históricos, símbolos nacionais, datas comemora� vas e uma infi nidade de outros 
temas.

Já o detectorismo, metal detecti ng ou ainda treasure hunti ng refere-se 
a prá� ca de u� lizar um detector de metais para iden� fi car objetos metálicos 
enterrados e posteriormente realizar a escavação dos mesmos com o auxílio de 
ferramentas como pás, rastelos e peneiras. O obje� vo deste hobby é recuperar 
itens como jóias, moedas e medalhas, pequenos tesouros que permaneceriam 
soterrados pelo tempo caso não fossem descobertos. 
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Figura 2. Cole-
ção de mais de 
10 mil moedas 
romanas en-
contradas por 
um detectorista 
amador na 
Inglaterra em 
2009. 
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Outro hobby semelhante é a chamada “pesca magné� ca” na qual os pra-
� cantes u� lizam grandes ímãs amarrados em cordas que são arremessadas no 
fundo de rios, lagos e riachos a procura de moedas e outros itens afi ns que pos-
sivelmente se escondem nos leitos desses cursos d’água.

Voltando ao detectorismo, vale ressaltar que muitas pessoas se dedicam 
profi ssionalmente a esta a� vidade nas cidades litorâneas, atuando em praias a 
procura de itens valiosos recentemente perdidos na areia pelos banhistas ou da-
queles trazidos de longe pelas ondas do mar. Todavia, se destacam os indivíduos 
colecionadores que realizam essa prá� ca em fazendas centenárias, locais onde 
houveram construções demolidas e, o mais interessante, em an� gos campos 
de batalha. Na Europa, principalmente, existem milhares de detectoristas que 
perambulam pelos campos abertos onde foram travadas diversas batalhas da 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945) em países como a Inglaterra, França, Ale-
manha, Holanda e Rússia. 

“Garimpando o solo” nunca se sabe o tesouro que poderá surgir: moedas, 
medalhas militares, dog tags de soldados que pereceram, armas de fogo, cáp-
sulas de munição, baionetas, adagas, punhais e até mesmo peças mais an� gas 
como botões de casacos militares ornados com brasões, oriundos do século XIX 
e XVIII. Esporadicamente são encontrados, inclusive, restos mortais de comba-
tentes que podem então ser iden� fi cados e entregues as respec� vas famílias 
para uma despedida digna após décadas de desaparecimento. 

Quanto as moedas, o trabalho do detectorista não termina na escavação. 
É exatamente após esse momento que o lado numismata entra em campo para 
realizar a iden� fi cação da peça e a delicada higienização da mesma, tomando 
todos os cuidados necessários para não danifi cá-la, preservando a pá� na e as 
caracterís� cas originais. É óbvio que difi cilmente se encontrarão moedas em ex-
celente estado de conservação nesses locais, tendo em vista a ação corrosiva 
da humidade e dos elementos químicos con� dos no solo, bem como o próprio 
atrito � sico com a terra. Ainda assim, o detectorismo é o mais próximo que a 
maioria dos colecionadores poderá chegar da sensação de se encontrar um baú 
de tesouro de um navio naufragado no fundo do oceano, guardadas as devidas 
proporções.

Em verdade, as pessoas que se dedicam a numismá� ca, a fi latelia, ao de-
tectorismo, a reencenação histórica, ao plas� modelismo ou a telecartofi lia, por 
exemplo, possuem algo em comum. Entre “hobbies irmãos” e ciências auxilia-
res, moedas e selos postais, peças corriqueiras e as de museu, o fi o condutor é 
sempre a paixão pela história. Por essa razão, é preciso afi rmar: Colecionadores 
do mundo, uni-vos!
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Tokens Municipais 
da Região de 
Flandres (Bélgica)

Marcos Titato 

Os tokens municipais da região de Flandres foram criados a par� r de 1980.
O primeiro que entrou em circulação foi o 25 francos de Leuven e recebeu 

o nome de “Lovenaar”.
A cidade de Leuven lançou a ideia de que uma medalha/fi cha (token) po-

deria/deveria ser cunhada para a cidade.
O token valia dinheiro e era válido por tempo limitado e só podia ser tro-

cado nos revendedores locais.
A maioria das peças foi direto para a coleção de numismatas ou par� cula-

res que a consideraram um item obrigatório.
Devido à lei da oferta e da procura, o valor destas moedas aumentou ra-

pidamente e a� ngiu valores de cerca de 1.000 francos (= 25 euros) em pouco 
tempo. Como resultado, poucas moedas retornaram ao tesouro da cidade.

Logo o “Lovenaar” foi imitado em outras cidades e municípios que tam-
bém viram sua chance de gerar renda extra.

No mesmo período, foram cunhadas algumas moedas de 25 francos para 
as cidades costeiras e o interior de Flandres Ocidental.

Cada vez mais cidades e vilas viram uma fonte adicional de renda na 
cunhagem de tais moedas. O material com que foram feitos e o custo de sua 
fabricação eram baixos, e poucas fi chas foram devolvidas.

Altos lucros para o Tesouro Municipal das cidades!
Então começou o que todos temiam... Uma emissão de muitos novos 

tokens. Enquanto no início só era emi� da uma nova a cada 2 meses, fi chas co-
memora� vas apareceram nas ruas de muitos municípios.

No seu auge em 1981, às vezes eram lançados 3 novos por semana…
Como se não bastasse, o valor do token foi aumentado de 25 francos para 

50 francos, em 1981 o preço já era de 100 francos.
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O custo de cunhagem dos tokens permaneceu o mesmo, mas o lucro para 
os municípios e cidades tornou-se subitamente muito mais elevado.

Muitos colecionadores desis� ram pelo aumento dos valores inves� dos e 
da quan� dade de � pos cunhados.

Os clubes locais e as organizações de feiras e festas locais de repente vi-
ram uma fonte extra de renda. Também começaram a cunhar moedas em mas-
sa, embora por vezes em edições limitadas, de modo que o preço de emissão 
permaneceu o mesmo, mas o seu valor aumentou rapidamente devido à sua 
raridade. Mais uma vez, o grande lucro foi para os clubes porque, mais uma 
vez, seguindo o exemplo das cidades e municípios, quase nenhuma moeda foi 
resgatada. Em 1981, às vezes eram emi� das até 20 novas peças por mês. Como 
resultado, ainda mais colecionadores desis� ram.

No fi nal de 1981, quase não foram registadas novas emissões e o mundo 
dos tokens municipais entrou em colapso. Uma coisa é certa: as moedas são 
muito bem cunhadas e seus designs são lindos.

Devido à descon� nuação da sua recolha por muitos numismatas da época 
e à cessação da emissão dessas moedas comemora� vas, o interesse e, portanto, 
também o valor das moedas caiu dras� camente. Muitos jovens colecionadores 
não estão familiarizados com estas moedas e com a sua história subjacente.

O que chama a atenção é que o interesse voltou a aumentar nos úl� mos 
anos. Muitos colecionadores procuram essas moedas porque o custo costuma 
ser baixo e as imagens são muito bonitas. 

Basicamente eram feitas com três “metais” diferentes: latão sobre aço, 
cobre sobre aço e também de bronze pa� nado.

A grande maioria delas � nha o diâmetro entre 30,0 e 35,0 mm.
Como a língua em Flandres é o “holandês”, todas as inscrições são nesta 

língua. Pela beleza e singularidade, sem dúvida é uma das mais interessantes 
coleções na numismá� ca.
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 (25 lovenaar 1980 
– Leuven)

 (50 bourgondier 
1982 – Brugge)

 (25 westvlaan-
der 1981 – 
Blankenberge/
Nieuwpoort/ 
Oostende)

 (25 westvlaander 
1981 – Kortrijk/

Brugge/Ieper)
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 (50 michiels 
1980 – Brecht)

 (50 fl orinois 
1980 – 

Florennes)

 (100 
affl  igemmer – 
Affl  igem)

 (40 patakon – 
Hoegaarden)
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Fotos: coleção Marcos Titato
Bibliografi a: www.en.numista.com

 (100 wijgmaale-
naren – Wijg-
maal, bairro de 
Leuven)

 (50 rossen – Den-
dermonde)
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Moeda de um cruzeiro 
ano 1972, bordo liso: 
adulteração 
ou autêntica?

Paulo Alberto Nucera1

Resumo
Em 1972, para celebrar os 150 anos da Independência do Brasil, 
o Estado Brasileiro mandou cunhar três moedas comemora� vas, 
sendo que a moeda de um cruzeiro, de circulação comum, teve 
duas variantes: uma sem a inscrição no bordo e outra do � po 
espelhada. No livro de BUENO e GOMES(3) é indicado realizar 
a análise presencial desta variante, com aferição do peso e do 
diâmetro para evitar ser enganado por adulterações.  Visando uma 
análise prá� ca do exposto, foram analisadas vinte moedas, quanto 
aparência, peso e diâmetro, sendo que posteriormente estas foram 
adulteradas re� rando sua inscrição na borda e novamente aferidas 
quanto a estes parâmetros.  Concluímos que a análise visual, do 
peso e do diâmetro são parâmetros válidos para evitar falsifi cações, 
sendo que o diâmetro foi o que apresentou maior u� lidade.
Palavras-chave: Moeda. Cruzeiro. Adulteração. Numismá� ca

Abstract
In 1972, to celebrate the 150th anniversary of the Independence of 
Brazil, the Brazilian State minted three commemora� ve coins, and 
the one Cruzeiro coin, for common circula� on, had two variants: 
one without the inscrip� on on edge and the other the mirrored 
type. In the book by BUENO and GOMES(3) it is indicated to carry out 
a face-to-face analysis of this variant, with measurement of weight 
and diameter to avoid being deceived by adultera� ons. Aiming at 

1Membro da Sociedade Brasileira de Numismá� ca, Mestre em Medicina Física e Reabilitação pela 
UFRJ, membro da Sociedade Brasileira de Neurofi siologia Clínica.
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a prac� cal analysis of the above, twenty coins were analyzed in 
terms of appearance, weight and diameter, than later they were 
adulterated by removing their inscrip� on on the edge and again 
measured for these parameters. We conclude that visual analysis, 
weight and diameter are valid parameters to prevent forgery, and 
the diameter was the most useful.
Keywords: Coin, adultera� on. numisma� cs. 

Introdução
Em 1972, para celebrar os 150 anos da Independência do Brasil, o Estado 

Brasileiro mandou cunhar três moedas comemora� vas, sendo a de ouro do valor 
de 300 cruzeiros, a de prata 20 cruzeiros e a de níquel de um cruzeiro. Todas têm 
o mesmo anverso representando as efi gies de D. Pedro I e do presidente Emílio 
Garrastazu Medici; o símbolo do Sesquicentenário – 1972-1822, como legenda 
apenas uma palavra BRASIL, que se lê de baixo para cima. No reverso, mapa do 
Brasil e dentro dele um ponto (Brasília) do qual partem 12 raios que parecem 
dividir o país em 12 regiões ou zonas, porém signifi cam a integração nacional, 
estas com inscrição no bordo (5).  As moedas de prata e ouro foram cunhadas 
em Paris (por isso o símbolo da coruja gravado nas mesmas) e a de níquel foi 
produzida no Brasil. 

Em 1855 foi feito um teste em uma única moeda de ouro de 20.000 
réis, em que foi realizada a gravação de legenda no bordo “DEUS PROTEGE O 
BRASIL” (6), porém não foi dada sequência e se manteve a serrilha. A moeda de 1 
cruzeiro de 1972 foi a primeira moeda circulante cunhada no Brasil com legenda 
no bordo. Foi decido o aumento da � ragem da moeda de 1 cruzeiro de 1972 e 
que esta teria legenda no bordo (8). A segunda moeda circulante com escrita no 
bordo produzida no Brasil foi a de 50 centavos da família do Real (7). Nos dois 
casos, a legenda é feita na produção do disco, indo depois para a cunhagem 
(Figuras 4, 5 e 6). Após o impacto da prensa no disco liso, ocorre uma dilação 
deste, ganhando diâmetro, computado na descrição da moeda fi nalizada.

A moeda de 01 cruzeiro de 1972, de circulação comum, da qual este 
trabalho trata, foi cunhada na quan� dade de 19.999.800, com duas variantes, 
uma sem a inscrição no bordo e outra do � po espelhada, com destaques em 
branco nos relevos da face e do mapa (1). Para alguns numismatas a variante sem 
letras no bordo é considerada como sendo uma moeda com erro e não uma 
variante (1,3).
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A moeda comum de um cruzeiro apresenta as seguintes caracterís� cas (1):
• Material: Níquel
• Disco: 29mm (1 e 4)

• Pesos citados na literatura: 10,08gr(1), 10g(2) e 10,80g(4)

• Rotação: Moeda
• Bordo: Liso com inscrição “sesquicentenario da independencia”
• Anverso: E� gies do Imperador D.Pedro I e do presidente Médici – Brasil 

1822-1972
• Reverso: Mapa do Brasil com rotas par� ndo de Brasília, valor facial de 

um cruzeiro.

Segundo o livro Bentes, a moeda padrão é de raridade C.1 (comum) com 
valor de mercado es� mado em R$ 10,00 para estado de conservação MBC (muito 
bem conservada) e a sem inscrição no bordo R.1 (rara), com valor de mercado 
es� mado em R$ 200,00 para estado de conservação MBC, podendo chegar a 
R$700,00(3) no estado for fl or de cunho, sendo este bem superior ao da moeda 
comum, fazendo com que seja cobiçada por colecionadores e comerciantes. 
Devido ao seu valor considerável e por ser uma adulteração simples de se 
realizar, entrou na mira de falsifi cadores, que poderiam tentar adulterar uma 
moeda comum, simplesmente apagando suas letras no bordo, fabricando uma 
falsa variante ou moeda com erro, tanto é que no livro de Moedas com Erros (3), 
os autores afi rmam ser importante realizar a análise visual in loco da peça, além 
de checar o diâmetro e o peso das moedas sem inscrição no bordo, visto que os 
sinais de adulteração não são percep� veis somente por fotos. 

Neste ar� go foram analisadas 20 moedas comuns de 01 cruzeiro, 
descrevendo sua aparência (análise visual), medindo o peso (g), o diâmetro da 
moeda (mm) e o comprimento da borda de cada uma, sempre antes e após 
a adulteração, realizada com a fi nalidade de ser u� lizada unicamente para 
este estudo. Todos os dados ob� dos nas diversas análises foram comparados 
com o obje� vo de defi nir quais seriam os melhores parâmetros para detectar 
possíveis fraudes, os valores destes a serem considerados, e se são realmente 
sensíveis para este fi m. Também analisamos os dados de seis moedas variantes, 
apresentadas por colecionadores como verdadeiras, sendo que estes dados 
foram colhidos e fornecidos pelos próprios.  
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O peso foi aferido com balança CX-SERIES, professional digital mini 
scale, 50g/0.001g (fi gura 2) e com a balança MB (fi gura 3), digital de precisão, 
sensibilidade de 0,1g. 

Figura 1 – Moedas MBC comuns

Figura 2 - Balança CX-SERIES

Figura 3 - Balança MB

Metodologia
Vinte moedas de 01 Cruzeiro de 1972, de níquel, foram adquiridas 

aleatoriamente em feiras de numismá� ca, no estado MBC (muito bem 
conservado), o mais fácil de ser encontrado no mercado (fi gura 1). Sua aparência 
foi descrita por uma simples análise visual. 
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Figura 6 – Discos lisos de 1 cruzeiro de 1972 - Níquel (com e sem escrita no bordo)

Figura 4 e 5 – Disco liso de 1 cruzeiro de 1972 - Níquel
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A medida de diâmetro foi coletada com uso do paquímetro digital 316119 
da MTX, de 0-150mm (fi gura 7). 

Figura 7 - 
Paquímetro 
digital MTX

O comprimento da borda foi aferido u� lizando uma fi ta métrica comum 
(fi gura 8).

Figura 8 – 
Medindo a 

borda

 Com a análise inicial feita (tabela 1), as moedas foram adulteradas, até 
que as marcas das inscrições do bordo fossem apagadas (fi gura 10), u� lizando 
a micro-re� fi ca WESTERN (fi gura 9), com 62 acessórios e pasta de polir marca 
Jacaré, do � po verde. O trabalho de lixamento e polimento não foi feito por 
profi ssional especializado. Em seguida a análise visual das moedas foi realizada 
com lupa de aumento 30x e os demais parâmetros foram novamente ob� dos da 
mesma forma. Os resultados foram apresentados na tabela 2.   
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Também foram acrescentados 
os dados de 06 moedas (tabela 3) 
apresentadas por colecionadores como 
sendo variantes legí� mas, sendo que seus 
dados foram colhidos e fornecidos pelos 
próprios.

A análise esta� s� ca foi realizada por 
meio do teste t de student com auxílio do 
programa excel 10, servido para verifi car se 
os achados encontrados, após as análises, 
não foram meramente por sorte do acaso.

Resultados
Conforme podemos observar na 

tabela 1, usando a balança de sensibilidade 
0.001g, ob� vemos média de peso de 
10,08g onde o menor valor encontrado 
foi de 9,91g (moeda 12) e o maior de 
10,45g (moeda 11). Já usando a balança 
de sensibilidade de 0,1g, ob� vemos média 
de 10,0g, com menor peso encontrado de 
9,9g (moeda 12) e maior de 10,4g (moeda 
11). A média do diâmetro ob� da foi de 
29,00mm, com menor valor encontrado 
de 28,90mm (moedas 3,4 e 9) e maior de 
29,00mm.  

Figura 9 – Microretí fi ca Western

Figura 10 – moeda comum com escrita e 
após adulteração sem escrita lateral no 
bordo
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Moedas Análise visual  Balança CX-Series /  
Balança MB

Peso (g)

Borda 
(mm)

Diâmetro 
(mm)

1

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10.19/10,0 1 28,95

2

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,0/10,0 1 29

3

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,08/10,0 1 28,9

4

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

9,99/10,0 1 28,9

5

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,05/10.0 1 29

6

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,2/10,2 1 28,95

7

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,15/10,1 1 29,01

8

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,11/10,1 1 28,97

9

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

9,99/10,0 1 28,9

10

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,03/10,0 1 28,99

11

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,45/10,4 1 28,99

Tabela 1 – moedas comuns com a escrita
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Moedas Análise visual  Balança CX-Series /  
Balança MB

Peso (g)

Borda 
(mm)

Diâmetro 
(mm)

12

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

9,91/9,9 1 28,92

13

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

9,98/10,0 1 28,95

14

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

9,98/10,0 1 28,95

15

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,9/10,2 1 28,94

16

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,08/10,0 1 28,94

17

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,01/10,0 1 28,96

18

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,05/10,0 1 29

19

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,23/10,2 1 28,95

20

Brilho opaco em toda a moeda.
Letras visíveis sem lupa. 

Estado MBC. Bordo regular e com 
escrita.

10,07/10 1 29,95

Média 10,08/10 1 29

Conforme podemos observar na tabela 2, usando a balança de sensibilidade 
0.001g, ob� vemos média de peso de 9,91g onde o menor valor encontrado foi 
de 9,71g (moeda 12) e o maior de 10,28g (moeda 11). Já usando a balança de 
sensibilidade de 0,1g, ob� vemos média de 9,8g, com menor peso encontrado 
de 9,7g (moeda 12) e maior de 10,2g (moeda 11). A média do diâmetro ob� da 
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foi de 28,74mm, com menor valor ob� do de 28,57mm (moeda 19) e maior de 
28,87mm       (moeda 07).  

Tabela 2 - moedas após adulteração

Moedas
Análise visual 

com lupa
 aumento de 30x

 Balança CX-Series 
/  Balança MB

Peso (g)

Borda 
(mm)

Diâmetro 
(mm)

1 Bordo mais brilhoso refl e� ndo luz 10,2/10,0 1 28,78

2 Bordo mais brilhoso refl e� ndo luz com 
sinais discretos de lixamento 9,87/9,8 1 28,8

3 Bordo mais brilhoso refl e� ndo luz 9,99/10,0 1 28,83

4 Bordo mais brilhoso refl e� ndo luz 9,84/9,8 1 28,71

5 Bordo mais brilhoso refl e� ndo luz com 
sinais discretos de lixamento 9,91/9,9 1 28,76

6 Bordo mais brilhoso refl e� ndo luz com 
sinais discretos de lixamento 10,05/10,0 1 28,75

7 Bordo  com sinais  de lixamento 10,04/10,0 1 28,87

8 Bordo  irregular com sinais  de lixamento 9,94/9,9 1 28,75

9 Bordo  irregular com sinais  de lixamento 9,86/9,8 1 28,72

10 Bordo  irregular com sinais  de lixamento 9,84/9,8 1 28,75

11 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 10,28/10,2 1 28,83

12 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,71/9,7 1 28,77

13 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,75/9,7 1 28,69

14 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,80/9,7 1 28,69

15 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,93/9,9 1 28,8

16 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,86/9,8 1 28,63

17 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,84/9,8 1 28,82

18 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,90/9,9 1 28,74

19 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,98/10,0 1 28,57

20 Bordo  com discretos sinais  de lixamento 9,88/9,8 1 28,7

Média 9,91/9,8 1 28,74
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Conforme podemos observar na tabela 3, ob� vemos a média de peso 
ob� da foi de 9,94g, onde o menor valor encontrado foi de 9,67g (moeda 4) e 
maior de 10,08 (moeda 3). A média do diâmetro ob� da foi de 28,78mm, com 
menor valor encontrado de 28,50mm (moedas 4 e 6) e maior de 29,0mm 
(moedas 3 e 5). 

Tabela 3 - moedas variantes apresentadas em leilões

Moedas Análise visual 
(por fotos)

Peso 
(g)

Diâmetro 
(mm)

1 Cor do bordo brilhoso e sem marcas ou arranhões 
aparentes na moeda/MBC 10 28,69

2 Cor do bordo brilhoso com marcas ou arranhões no bordo 
e no verso e anverso/MBC 10 28,87

3 Cor do bordo  brilhoso com arranhões aparentes no bordo 
e no verso e anverso 10,08 29

4 Estado MBC com vários arranhões e marcas 9,67 28,5

5 Estado MBC com  vários arranhões  e marcas 10,2 29

6 Estado MBC com  vários arranhões  e marcas 9,7 28,5

Média 9,94 28,78

Os resultados esta� s� cos por meio do teste T-student não demonstraram 
diferença esta� s� ca nos pesos entre as duas balanças, apresentando p>0,005. O 
mesmo teste realizado na comparação de peso e diâmetro das moedas originais 
e moedas adulteradas, apresentou p<0,005, indicando diferença esta� s� ca 
signifi ca� va, na comparação entre as duas amostragens (tabela 04).

Tabela 4 - Resultados do teste T-student
Comparação entre os pesos
P(T<=t) bi-caudal 0,000844127

Comparação entre  os diâmetros
P(T<=t) bi-caudal 0,000423014

Comparação entre as balanças
P(T<=t) bi-caudal 0,23158732
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Discussão
As adulterações e falsifi cações são an� gas na história do dinheiro, tendo 

sido pra� cadas das mais diversas formas. Neste ar� go foi realizada a adulteração 
de 20 moedas de 01 cruzeiro de 1972, níquel, em estado MBC, com material de 
baixo custo, não profi ssional, que pode ser facilmente ob� do no mercado, e os 
dados colhidos foram comparados com os da literatura e com os das moedas 
padrão (tabela 1), antes de passarem pelo processo de adulteração. 

A vantagem ilícita a ser ob� da em se transformar uma moeda comum, 
ob� da por aproximadamente R$10,00 reais ou menos no mercado, por uma rara 
de valor es� mado em R$200-R$700,00 reais, é óbvia, logo se jus� fi ca o cuidado 
que se deve ter ao adquirir uma peça deste � po, pois esta é de fácil adulteração. 
Simulando a re� rada da escrita no bordo lateral destas vinte moedas podemos 
ter uma visão mais precisa do que ocorreria com a moeda original após a 
adulteração, e quais dados, ao serem modifi cados, poriam ser usados para 
alertar os colecionadores de uma possível fraude. Para tanto escolhemos um 
conjunto de dados a serem analisados, onde o subje� vo é a análise visual, e os 
obje� vos são o peso, o diâmetro e o comprimento da borda da moeda.    

Quanto a análise visual, não foi di� cil apagar totalmente as letras e 
marcas do bordo da moeda, e com o polimento, fi ca quase impossível de se 
notar a diferença por fotos, vídeos ou até mesmo com lupas de pouco aumento. 
Ao analisar com lupa de aumento de 30x podemos notar discretas linhas de 
lixamento sempre em uma direção no bordo, pois a re� fi ca passa a lixa na forma 
giratória, entretanto se usarmos materiais profi ssionais e pessoal qualifi cado, 
talvez estas marcas não apareceriam. O bordo polido costuma refl e� r mais a 
luz que o resto da moeda, podendo ser uma pista, porém com o passar dos 
anos, talvez, este efeito desapareça, e o bordo se tornaria mais opaco e menos 
brilhoso. Foi observado também a formação de ligeiras imperfeições no bordo 
da moeda, quanto á sua circunferência, com ligeiros desníveis provocados pelo 
lixamento (fi guras 11 e12). 

Figura 
11  - moeda 
adulterada com 
marcas de linhas 
de lixamento e 
de brilho após 
polimento
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O exame do bordo com lupa de aumento de pelo menos 30x é importante, 
pois como a profundidade das letras da escrita não é homogênea, parte delas é 
primeiramente apagada logo no início do processo de lixamento, porém algumas 
requerem um maior esforço de lixamento e, por várias vezes, resquícios destes 
impressos permanecem no bordo lixado (fi gura 13).  

A quan� dade de metal subtraída no processo de adulteração é mínima, 
logo a aferição do diâmetro da moeda deverá ser realizada com paquímetro 
digital. A balança com menor precisão não foi superior ao modelo mais simples 
neste caso. Considerando que a variação de todos os dados ob� dos foi muito 
pequena, sugiro que a aquisição da peça seja presencial, onde deverá ser 
avaliado o aspecto, o peso e o diâmetro da moeda.  

A média do peso ob� do na tabela 1, foi de 10,08g/10,0g, sendo ambos 
compa� veis com o descrito pela literatura (de 10g à 10,80g). O mesmo pode ser 
dito quanto ao diâmetro da moeda, com média ob� da de 29,0mm sendo que na 
literatura temos 29,0mm. O menor peso ob� do foi de 9,91/9,9g (moeda 12). O 
menor diâmetro ob� do foi de 28,90mm (moedas 3, 4 e 9).   

A média do peso ob� do na tabela 2, foi de 9,91/9,8g, com menor peso 
ob� do de 9,71/9,7g (moeda 12) e o maior de 10,28g/10,2g (moeda 11). A média 
do diâmetro foi de 28,74mm, com menor diâmetro encontrado de 28,57mm 
(moeda 19) e o maior de 28,87mm (moeda 07).

A média do peso encontrada na tabela 3 foi de 9,94g, com menor peso de 
9,67g. A média do diâmetro encontrada foi de 28,78mm, com menor diâmetro 
ob� do de 28,50mm. 

Figura 12 - moeda adulterada com marcas de linhas de lixamento e de brilho após polimento
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Podemos observar que o diâmetro da moeda foi o principal parâmetro 
a ser considerado, pois o maior diâmetro visto nas moedas adulteradas foi de 
28,87mm, abaixo da literatura (29mm), e também abaixo do menor diâmetro 
encontrado entre as 20 moedas ainda não adulteradas, que foi de 28,90mm. 
Logo um diâmetro abaixo de 28,90mm pode nos alertar sugerindo que a variante 
seja, na realidade, uma fraude. 

O dado peso foi menos preciso para se indicar uma fraude, pois várias 
moedas adulteradas ainda man� veram o peso de, pelo menos 10,0g, conforme 
a literatura (10g), sendo que o menor peso ob� do na tabela 1 foi de 9,91/9,9g 
(moeda 12). Entretanto pesos abaixo de 9,9g podem sugerir uma adulteração, 
visto que foi o menor peso iden� fi cado entre as moedas não adulteradas.   

O diâmetro da borda da moeda, aferido com fi ta métrica simples, não 
mostrou nenhuma diferença entre as duas tabelas, permanecendo em 1mm. 

Analisando as moedas vendidas no mercado (tabela 3), as moedas 01,04 
e 06, com diâmetros abaixo de 28,90mm podem ser uma adulteração. A moeda 
02, com diâmetro 28,87mm, levanta dúvida, devido ao valor ainda limítrofe, visto 
que o menor diâmetro encontrado na tabela 1 foi de 28,90mm. As moedas 03 e 
05, com 29,00mm estão compa� veis com a literatura. As moedas 04 e 06, com 
peso abaixo de 9,9g levantam a suspeita de serem o resultado de adulteração. 

Considerar que mínimas alterações de peso e de diâmetro ob� das 
podem variar de uma coleta a outra por fatores técnicos e da precisão de cada 
material u� lizado. Outra limitação neste trabalho é o n pequeno (20 moedas) se 
considerado o grande número de moedas cunhadas.

Figura 13 – moeda adulterada com marcas da escrita após lixamento e polimento
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Conclusões
Podemos concluir que, de preferência, a moeda em discussão neste ar� go, 

deva ser adquirida de forma presencial, para que a análise visual com lupa de 
aumento, de pelo menos de 30x, possa ser feita, visto que as adulterações são 
di� ceis de serem observadas apenas por fotografi as. Alguns dos anúncios de 
vendas destas moedas pela internet sequer tem a fotografi a da borda publicada. 
Analisar a diferença de brilho entre a borda e o resto da moeda, restos de 
marcas da escrita, e a presença de pequenos desníveis poligonais presentes 
na borda. A variante original deve possuir bordo liso sem ondulações e sem 
marcas de lixamento que fi caram todas em uma única direção. Entretanto não 
podemos afastar a possibilidade de que se a adulteração for feita com materiais 
profi ssionais e por pessoal qualifi cado, nada ou quase nada apareceria na 
inspeção, tornado o exame com lupa pouco ou nada ú� l.

Podemos observar que o diâmetro da moeda foi o parâmetro de maior 
u� lidade para a iden� fi cação de fraudes, sendo que um diâmetro abaixo de 
28,90mm pode sugerir uma adulteração.

Peso abaixo de 9,9g pode sugerir uma adulteração, entretanto a presença 
de peso de 10g ou mais, não garante que a peça seja uma variante legí� ma, pois 
algumas moedas apresentaram peso original de, por exemplo 10,45g (moeda 
11), e mesmo perdendo substância após o processo de lixamento, ainda assim 
manterão peso > 10g. Considerar que na literatura temos peso descrito de até 
10,80g para a moeda4. 

O comprimento da borda da moeda, aferido com fi ta métrica simples, não 
mostrou nenhuma diferença após a adulteração, não sendo um parâmetro ú� l 
para a dis� nção entre uma variante original e uma adulteração.

 Como principais observações deste estudo podemos citar:
• Peso de 10g ou mais não garante que a variante não possa ser uma 

adulteração.
• Peso abaixo de 9,9g nos alerta para uma provável adulteração.
• Diâmetro abaixo de 28,90mm pode indicar alta probabilidade de adulteração, 

sendo que este foi o dado mais confi ável para a iden� fi cação de uma fraude, 
visto que nenhuma das 20 moedas apresentaram diâmetro acima de 
28,87mm após sua adulteração, sendo inclusive incompa� vel com os dados 
da literatura. 

• O comprimento da borda da moeda, aferido com fi ta métrica simples, não 
mostrou ser relevante para diferenciar uma variante verdadeira de uma 
fraude.
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• A análise da peça deve ser feita de forma presencial e seu bordo estudado 
com lupa com capacidade de ampliação de pelo menos 30x.

• Dentre as moedas da tabela 03, apenas as de número 03 e 05 apresentaram 
parâmetros que não levantaram suspeitas, podendo ser uma variante 
legí� ma. 
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Saiba mais sobre nossos eventos e atividades em nossas redes sociais

www.snb.org.brSociedade Numismática
 Brasileira

Sociedade Numismática
 Brasileira @snb.numis

Junte-se a nós nas redes sociais 
e explore o fascinante mundo da numismática brasileira!
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No� cias da SNB
A fi nalidade deste canal de comunicação da di-

retoria com os associados é manter todos informados 
sobre as conquistas da nossa Sociedade. Neste bole� m, 
serão destacados os principais eventos de 2023, assim 
como os futuros, especialmente aqueles já confi rmados 
para as celebrações do nosso centenário. Devido ao esforço 
incansável da diretoria e dos associados, este se tornou o período mais repleto de 
realizações e a� vidades na história centenária da nossa Sociedade Numismá� ca 
Brasileira. E o próximo ano promete (muito) mais!

Parceria entre a SNB e a Companhia Melhoramentos
No dia 01 de junho de 2023 a Diretoria da SNB, representada por seu Pre-

sidente, Gilberto Tenor; seu Vice-presidente Bruno Pellizzari e por seu Diretor de 
Comunicação, Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr., visitou o Centro de Memória da 
Companhia Melhoramentos, empresa responsável pela impressão das cédulas 
bônus da Revolução de 32. O prédio histórico do centro de memória foi o local 
onde as cédulas foram produzidas para circular como dinheiro durante o cerco 
do governo federal a São Paulo. Fomos recebidos pelo CEO da Melhoramentos, 
Sr. Rafael Gibini, que deseja rememorar esse grande feito da empresa, com o de-
senvolvimento de pesquisas para que essas peças sejam expostas ao público que 
visita o centro de memória. Mais uma parceria da SNB com uma importante em-
presa brasileira para o desenvolvimento e promoção da numismá� ca nacional.

Diretoria da SNB e representantes da Companhia Melhoramentos

Encontro Especial da SNB – Junho de 2023
Entre os dias 15 e 17 de junho de 2023 foi realizado o Encontro Especial 

da SNB no Novotel Jaraguá, em São Paulo. O evento é comemora� vo ao Bicen-
tenário da Independência da Bahia. Durante a sua abertura foi realizada a ceri-
mônia de entrega aos vencedores do recém criado Prêmio Literário Florisvaldo 
dos Santos Trigueiros, além do lançamento das medalhas e cédula bônus come-
mora� vas do evento.
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 O evento foi marcado pelo lançamento de duas medalhas e uma cédula 
bônus. Pela primeira vez na história da SNB foi lançada uma medalha com pig-
mento colorido. A medalha produzida possui uma � ragem de 100 peças, todas 
numeradas e com cer� fi cado. Foi fabricada em zamac com esmalte e reproduz 
a condecoração produzida pelo Governo Imperial em razão da Restauração da 
Bahia em 1823. Possui a legenda “Bicentenário da Restauração da Bahia 1823-
2023” e teve seu desenho criado pelo Vice-presidente, Bruno Pellizzari. Além da 
medalha da SNB foi produzida mais uma medalha, em parceria com o Movimen-
to Mulheres Numismatas do Brasil, em homenagem a Maria Quitéria de Jesus. 
A medalha, com design de Fagner Maximo da Silveira, tem a imagem de Maria 
Quitéria feita em resina, homenageando a primeira mulher a integrar as Forças 
Armadas Brasileiras, quando par� cipou das lutas independen� stas contra as tro-
pas portuguesas na Bahia. A peça também foi produzida em zamac com resina, 
com uma � ragem de 200 peças. 

Medalha produ-
zida pelo Movi-
mento Mulheres 
Numismatas do 
Brasil, em parceria 
com a Sociedade 
Numismáti ca Bra-
sileira.

Medalha pro-
duzida pela 

Sociedade 
Numismáti ca 

Brasileira.

Além das medalhas, ainda foi produzida uma cédula bônus de R$ 10,00 
(dez reais) em homenagem ao Bicentenário da Independência da Bahia. A cé-
dula, com designer de Fagner Maximo da Silveira, traz o busto da heroína da 
independência, Maria Quitéria, em seu anverso. No reverso temos a pintura 
“O Primeiro Passo para a Independência da Bahia” do ar� sta Antônio Parreiras, 
relembrando os movimentos iniciais das lutas pela Independência da Bahia, 



BOLETIM DA SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA      I   Semestral    I   No 84, 202386

ocorridos na então vila de Cachoeira, em fi ns de 1820. Além da pintura, tam-
bém fi gura na cédula a condecoração produzida pelo Governo Imperial em 
razão da Restauração da Bahia em 1823. A � ragem foi de 280 peças, sendo 
250 cédulas numeradas e 30 cédulas provas. As trinta primeiras cédulas nume-
radas e as provas foram comercializadas em folders duplos, já as cédulas dos 
números 0031 a 0060 em encartes individuais comemora� vos e as restantes 
vendidas individualmente. 

Foram realizadas sete palestras durante os dias do evento: Moedas de 
cobre falsifi cadas após 1835 -Rogério Bertapeli (SNP); Como organizar eventos 
numismá� cos -Felipe Rocha (SNB/CNTere); Dinheiro no tempo: História do di-
nheiro com arte e diversão para crianças -Telma Ceolin (SNB); As raras e pouco 
conhecidas moedas de cobre -Enio Garle�   (SNB/SNP); Moedas de cobre no 
auge do ouro – Giovanni Miceli Puperi (SNB); O raio-x dos cruzeiros -Ruy Pere�   
(SNB); Apresentação do livro Numismá� ca Bíblica -André Luiz Padilha.

O evento ainda contou com dezenas de mesas de comercialização, a reali-
zação de vendas sob ofertas e a presença de dezenas de visitantes e associados. 

Reunião técnica com a Casa da Moeda do Brasil e com o Museu 
Histórico Nacional – Rio de Janeiro – Junho de 2023

No dia 20 de junho de 2023 a Diretoria da SNB, representada por seu 
Presidente, Gilberto Tenor; seu Vice-presidente Bruno Pellizzari e por seu Dire-
tor de Comunicação, Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr., realizou duas importantes 
reuniões no Rio de Janeiro. A primeira reunião foi com representantes da Casa 
da Moeda do Brasil, que receberam a Diretoria da SNB para ouvir seus pedidos. 
Entre os pedidos realizados pela SNB está a produção de uma medalha comemo-
ra� va ao centenário da SNB; uma parceria entre as ins� tuições para promoção 
de pesquisas numismá� cas; a criação de uma comissão de emissão numismá� -
ca, para programar lançamentos numismá� cos; a realização de uma visita anual 
aos associados da SNB ao Complexo Industrial da Casa da Moeda em Santa Cruz; 
convite para a CMB par� cipar dos eventos da SNB e o apoio ins� tucional da CMB 
à V Convenção Internacional de Historiadores e Numismatas – RIO2025. 

Cédula bônus da Sociedade Numismáti ca Brasileira
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A Diretoria aproveitou a visita ao Rio de Janeiro para realizar visitas técni-
cas a possíveis locais para realizar a V Convenção Internacional de Historiadores 
e Numismatas – RIO2025, a ser realizada na 1ª semana de setembro de 2025. 
Sendo essa convenção o mo� vo da segunda reunião, com o Museu Histórico 
Nacional, para solicitação de apoio ins� tucional para a Convenção, bem como a 
realização de a� vidades da convenção no MHN.

Reunião com a Casa da Moeda do Brasil

IV Convenção Internacional de Historiadores e Numismatas - 
SANTO DOMINGO 2023 – Junho de 2023

Entre os dias 28 de junho e 02 de julho foi realizada a IV Convenção Inter-
nacional de Historiadores e Numismatas, em Santo Domingo, na República Do-
minicana. A SNB marcou presença nesse importante evento com a par� cipação 
de diretores e associados, inclusive com a realização de palestras. A 1ª edição foi 
realizada em Potosí (Bolívia), no ano de 2016, a 2ª edição em Arequipa (Peru), 
em 2018 e a 3ª edição em Cartagena de Índias (Colômbia), em 2021. A 5ª edição 
será no Rio de Janeiro, em 2025. 

Reunião com o 
Museu Histórico 
Nacional. Presentes: 
Oswaldo Marti ns 
Rodrigues Jr., Gilber-
to Tenor, Bruno Pel-
lizzari, Paula Aranha 
(museóloga do de-
partamento de nu-
mismáti ca do MHN) 
e Pedro Heringer 
(Diretor-substi tuto do 
MHN)
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 A convenção de 2023 foi organizada pela Sociedade Numismá� ca Do-
minicana, capitaneada pelo numismata José Manuel Henriquez Soñe e contou 
com o patrocínio de algumas das maiores empresas de numismá� ca do mundo. 
A “Convención Internacional de Historiadores y Numismá� cos” é o maior even-
to acadêmico de numismá� ca da América La� na e conta com a par� cipação de 
membros de 24 países das Américas e Europa. A delegação brasileira foi com-
posta por Bruno Pellizzari, Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr., Roberto Sato, Hilton 
Lucio, Cris� ano Bierrenbach, Thomás Ribeiro, Cláudio Angelini, Yuri Victorino e 
Daiane Mesquita. O evento foi uma grande oportunidade para estreitar os laços 
com os numismatas americanos e europeus presentes no evento.

Delegação brasileira em Santo Domingo, com Yuri Victorino, Hilton Lucio, 
Cláudio Angelini, Cristi ano Bierrenbach, Bruno Pellizzari, Oswaldo Marti ns Rodrigues Jr., 

Thomás Ribeiro, Roberto Sato e Daiane Mesquita.

O evento contou com a par� cipação de nossos associados: duas palestras 
foram proferidas, sendo uma por Bruno Pellizzari, com o tema “El nuevo museo 
de la Sociedad Numismá� ca Brasileña” e a outra por Hilton Lucio, com o tema 
“How Much can a mint travel? The buildings and coins of the Brazilian I� nerant 
Mint (1694-1702)”. Nossos associados também comporam comissões do even-
to, com Bruno Pellizzari sendo membro da Comissão Jurídica, Oswaldo Mar� ns 
Rodrigues Jr. na Comissão Qualifi cadora da Medalha Comemora� va SD2023 e 
Yuri Victorino na Comissão de Relações Públicas Internacionais.

Durante ao evento foram realizadas mais de 30 palestras por numismatas 
de mais de uma dezena de países. O evento ainda contou com visitas culturais e 
históricas a pontos turís� cos e museus de Santo Domingo. 

Ainda durante o evento a Comissão Jurídica realizou uma apresentação 
especial, debatendo as questões legais internacionais que versam sobre a 
proteção do patrimônio histórico internacional e que tem incidência sobre a 
numismá� ca. Foi decidido durante essa apresentação, que para a Convenção 
RIO2025 os advogados representando os países par� cipantes desenvolverão e 
apresentarão um documento legal para ser apresentado ao legisla� vo de cada 
país que fale sobre numismá� ca e patrimônio ar� s� co-cultural, inclusive com 
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sugestão de um projeto de lei que regule corretamente a questão da numismá-
� ca como um patrimônio cultural do país, sujeito até então, em grande parte 
dos países la� nos, a apreensão por parte dos seus respec� vos governos. Esse 
documento pretende ser assinado por um advogado membro de cada país par-
� cipante, totalizando cerca de 30 países signatários. Será convocado para 2025 
os representantes do IPHAN e da UNESCO. Importante passo para a numismá-
� ca mundial que será feito no Brasil. Os membros da comissão ainda realiza-
ram uma apresentação na Faculdade de Direito da Universidade Nacional Pedro 
Henriquez Urea, em Santo Domingo.

Membros da Comis-
são Jurídica durante 

a apresentação, com 
Bruno Pellizzari (Ad-
vogado e Mestre em 

Direito), Edward Veras 
Vargas (Advogado e 

professor universitário 
da República Domi-

nicana), Manuel Villa 
García (Advogado 

peruano, especialista 
internacional em arbi-

tragem e Direito Cul-
tural) e Álvaro Cordon 
(Advogado e Membro 

suplente do Tribunal 
Superior Eleitoral da 

Guatemala).

A Sociedade Numismá� ca Brasileira teve um espaço exposi� vo no evento 
para divulgar a Convenção RIO2025 e entregou aos par� cipantes do evento os 
panfl etos de divulgação da convenção do Rio de Janeiro. Também aproveitou 
a oportunidade para divulgar a própria SNB e entregou exemplares dos nossos 
bole� ns e distribuiu as medalhas comemora� vas produzidas pela “passagem do 
bastão” de Santo Domingo para o Rio de Janeiro. Durante a abertura do evento 
foi realizada uma homenagem ao museólogo e numismata Florisvaldo dos San-
tos Trigueiros, durante o In Memorian que homenageia os numismatas falecidos 
nos meses anteriores ao evento. Durante o jantar de encerramento do evento 
o nosso Vice-presidente e Presidente do Cômite Organizador RIO2025 proferiu 
um discurso sobre a convenção que será realizada no Rio de Janeiro, convidando 
todos os presentes a se juntarem aos brasileiros para juntos realizarem a maior 
convenção da série. Após a fala de nosso Vice-presidente foi anunciado o resul-
tado da eleição para a sede da convenção de 2027. Concorreram as cidades de 
Buenos Aires (Argen� na) e Guadalajara (México), vencendo os nossos irmãos 
argen� nos. 
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Encontro Especial da SNB – Julho de 2023
A Sociedade Numismá� ca Brasileira, a pedido de diversos associados, 

realizou entre os dias 06 e 08 de julho de 2023 um Encontro Especial nas de-
pendências do Hotel Monreale Excelsior, em São Paulo. O evento contou com a 
par� cipação de diversos comerciantes numismá� cos, que durante os três dias 
do evento expuseram peças para venda para os visitantes e associados que par-
� ciparam do evento. 

Numismá� ca para Todos, parceria da SNB e do Museu Eugênio 
Teixeira Leal/BA – Julho de 2023

A Sociedade Numismá� ca Brasileira realizou entre os dias 13 e 15 de julho 
de 2023 um evento inédito em parceria com o Museu de Numismá� ca Eugênio 
Teixeira Leal, em Salvador, na Bahia. O evento é a con� nuação do programa de 
eventos numismá� cos realizados pela SNB fora de São Paulo, que anteriormente 
havia sido realizado em 2022 no Museu Histórico Nacional, no Rio de Janeiro. 
O escolhido para 2023 foi o Museu Eugênio Teixeira Leal, que é o Memorial do 
Banco Econômico, e é um an� go parceiro da SNB. Esse evento inaugura um novo 
� po de evento numismá� co organizado pela SNB, visto que além das a� vidades 
numismá� cas habituais, também realizou visitas culturais e históricas em Sal-
vador, aliando a pesquisa e o comércio numismá� co com um turismo cultural e 
numismá� co. 

No dia 13 de julho foram realizadas visitas a locais de interesse histórico 
sobre a Restauração da Bahia, marcando a celebração do Bicentenário da Inde-
pendência da Bahia. Também foi realizada uma visita mediada ao Memorial da 
Medicina Brasileira, com mediação de Karla Ingryd Barbosa, Ri� a Maria Morais 
Correia Mota e Celeste Silva Santos, que trabalham no Memorial e fi zeram uma 
apresentação especial sobre as condecorações recebidas pelos Professores Mé-
dicos da Faculdade de Medicina da Bahia e que estão representadas em diversas 
pinturas presentes no local. 

Encerramento do evento, com o convite para a Convenção RIO2025 projetado na tela.
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Já nos dias 14 e 15 de julho foram realizadas diversas palestras por numis-
matas brasileiros e pesquisadores baianos sobre a história da Bahia. Entre elas 
temos a apresentação sobre Medalhís� ca e Falerís� ca brasileira, por Gilberto 
Tenor; Controle aduaneiro e a numismá� ca, por Eduardo Luz; O papel das mu-
lheres na Independência da Bahia, por Maria Gabriela Matos; Falsifi cação mone-
tária na Província da Bahia, por Bruno Pellizzari; O Museu Eugênio Teixeira Leal e 
a Independência da Bahia, por Euler Oliva e Marcela Marchi; além da realização 
da roda de conversa com colecionadores sobre medalhas, cédulas e moedas, 
mediada por Goulart Gomes, Warley Soares e Kasman Meijon Jorge. 

Visita ao 
Memorial 
da Medi-
cina Brasi-
leira

Diretora do 
Museu Eugênio 

Teixeira Leal, 
Eliene Bina e 

Museóloga 
da insti tuição, 
Marcela Mar-

chi, recebendo 
do Presidente 

da SNB, Gilberto 
Tenor, as peças 
comemorati vas 

produzidas para 
o evento.
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Durante o evento também foi apresentada a reimpressão das publica-
ções da Sociedade Numismá� ca da Bahia, publicadas entre 1950 e 1954, em 
três volumes. As publicações que são as únicas realizadas por essa en� dade, 
são hoje raras de serem encontradas e foram republicadas pela Sociedade Nu-
mismá� ca Brasileira, que disponibilizou gratuitamente essa importante fonte 
de pesquisa em seu site. Também foram aproveitadas 55 cédulas produzidas a 

mais, sem numeração e com 
numeração 0000, da cédula 
bônus da SNB comemora-
� vas ao Bicentenário da In-
dependência da Bahia para 
serem carimbadas com um 
carimbo comemora� vo ao 
evento. Foram carimbadas 
25 cédulas sem numeração, 
que foram distribuídas no 
evento e 15 jogos de cédu-
las sem numeração e com 
numeração 0000, que foram 
carimbadas e assinadas pela 
Diretora do Museu, Eliene 
Bina e disponibilizadas aos 
associados da SNB.

A SNB produziu uma medalha comemora� va para o evento, que é uma 
homenagem ao Bicentenário da Independência da Bahia e ao Museu Eugênio 
Teixeira Leal. A peça foi produzida em zamac dourado e teve uma � ragem de 
100 peças. Com designer de Fagner Maximo da Silveira, traz em sua frente a 
fachada do Museu Eugênio Teixei-
ra Leal e em seu verso a represen-
tação de um caboclo armado com 
um arco e fl echa representando a 
iden� dade do povo brasileiro que 
lutou pela Independência, com ele 
dominando um dragão, símbolo 
da monarquia portuguesa. A “Ale-
goria do Caboclo” é o símbolo da 
luta contra o “dragão da opressão” 
e é um desenho alusivo à Indepen-
dência da Bahia, representando a 
par� cipação do na� vo brasileiro 
nas batalhas que levaram este es-
tado à completa emancipação de 
Portugal. 
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Durante a realização do evento em Salvador, o nosso Vice-presidente, 
Bruno Pellizzari, ao par� cipar da abertura de uma exposição no Solar do Ferrão, 
se encontrou com a Ministra de Estado da Cultura, Sra. Margareth Menezes e 
aproveitou a oportunidade para entregar à Ministra, que nasceu em Salvador, a 
medalha em homenagem ao Bicentenário da Independência da Bahia e a Maria 
Quitéria de Jesus, produzida em parceria com o Movimento Mulheres Numis-
matas do Brasil.

Vice-presidente da SNB, 
Bruno Pellizzari, entre-
gando para a Ministra de 
Estado da Cultura, Sra. 
Margareth Menezes, a 
medalha produzida pela 
SNB em parceria com o 
Movimento Mulheres 
Numismatas do Brasil 
em homenagem a Maria 
Quitéria de Jesus.

Ainda foi realizada uma pequena exposição numismá� ca durante o even-
to. No úl� mo dia do evento, no sábado, foi realizada a cerimônia de lançamento 
e descaracterização do cunho da medalha comemora� va produzida pela Casa 
da Moeda do Brasil em homenagem aos 200 anos da Independência da Bahia 
– Mulheres da Independência. A medalha possui a representação das mulheres 
que mais destacaram-se nas lutas pela Independência na Bahia: a sóror Joana 
Angélica — primeira már� r do confl ito que sacrifi cou-se ao impedir a invasão 
de tropas portuguesas ao Convento da Lapa — , a escrava liberta e marisqueira 
Maria Filipa — que liderou resistência popular na Ilha de Itaparica, tendo entre 
outros feitos incendiar embarcações portuguesas que atacariam Salvador — e a 
soldado Maria Quitéria que disfarçou-se de homem para poder aderir às tropas 
brasileiras, sendo condecorada por seus atos de bravura pelo próprio D. Pedro I. 
A peça foi produzida em prata e bronze, com 50 mm de diâmetro. A cerimônia 
de descaracterização do cunho foi comandada pelo Presidente da SNB, Gilberto 
Tenor e contou com a par� cipação de Marcela Marchi, Val Cândido e as colabo-
radoras do museu para descaracterizarem o cunho, representando as mulheres 
baianas.



BOLETIM DA SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA      I   Semestral    I   No 84, 202394

Reunião técnica no Senado Federal – Brasília – Julho de 2023
No dia 19 de julho o Presidente da SNB, Gilberto Tenor e o Vice-presi-

dente, Bruno Pellizzari, realizaram uma reunião técnica com representantes do 
Senado Federal, em Brasília. A reunião foi realizada a pedido do Senado para que 
eles pudessem entender um pouco mais sobre o cenário da cunhagem de me-
dalhas e suas par� cularidades, em virtude da intenção do Senado em produzir 
uma medalha comemora� va aos 200 anos de sua fundação, a ser realizado em 
2024. Produzimos um documento explica� vo sobre o universo da medalhís� ca 
e realizamos sugestões sobre quan� dades, metais e desenho. Também aprovei-
tamos a oportunidade para sugerir ao Senado Federal a emissão de uma moeda 
comemora� va ao tema.

Cunho, medalha 
e edital de lan-
çamento
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Audiências na Câmara dos Deputados e no Banco Central do Brasil 
– Brasília – Julho de 2023

A Diretoria da Sociedade Numismá� ca Brasileira, representada por seu 
Presidente, Gilberto Tenor, por seu Vice-presidente, Bruno Pellizzari e por seu 
Diretor de Comunicação, Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr., esteve em Brasília no 
dia 27 de julho de 2023 para tratar sobre pautas de interesse numismá� co na 
Câmara dos Deputados e no Banco Central do Brasil.

Câmara dos Deputados em Brasília
A primeira audiência foi com o Deputado Federal Zé Silva (Solidariedade/

MG), na Câmara dos Deputados em Brasília, e a SNB entregou o� cio com pedi-
dos de atuação ao Deputado, sendo os seguintes:

1. O reconhecimento legal do Dia do Numismata; 2. O desenvolvimen-
to de estudos para a regulamentação da profi ssão de Numismata (técnico em 
Numismá� ca); 3. Possibilidade de importação de mercadorias com fi nalidade 
comercial por via aérea (bagagem de mão/despachada) realizada por pessoas 
� sicas e jurídicas; 4. A presença do Deputado durante a cerimônia de abertura 
da V Convenção Internacional de Historiadores e Numismatas – RIO2025, com-
pondo a mesa de autoridades, representando a Câmara dos Deputados.

Dos pedidos realizados ao Deputado Federal Zé Silva, o mesmo apresen-
tou requerimento de Audiência Pública em 08 de agosto para debater a apre-
sentação de Projeto de Lei para ins� tuir o Dia Nacional do Numismata, a ser 
comemorado em 1º de dezembro. Serão convidados para essa audiência pública 
os representantes da SNB, do Banco Central, da Casa da Moeda, do Museu His-
tórico Nacional e do Museu de Valores do Banco Central.

Banco Central do Brasil
Após a audiência com o Deputado, seguimos para outra audiência, dessa 

vez no Banco Central do Brasil, com o Presidente da ins� tuição, Roberto Cam-
pos Neto e com a Diretora de Administração, Carolina de Assis Barros. Durante 
pouco mais de 1 hora pudemos expor ao Presidente do BACEN a importância 

Audiência 
no Gabi-
nete do 

Deputado 
Federal Zé 
Silva, com 

a Diretoria 
da SNB e o 
associado 
José Silva 

Júnior.
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da numismá� ca nacional, bem como as possibilidades de atuação da ins� tuição 
nessa área. Entregamos o� cio com diversos requerimentos, sendo:

1. A emissão de uma moeda comemora� va aos 100 anos da Sociedade 
Numismá� ca Brasileira; 2. Aumento da emissão de moedas comemora� vas para 
colecionadores; 3. Emissão de moedas comemora� vas de circulação comum; 4. 
Facilitação da produção de moedas comemora� vas pela Casa da Moeda do Bra-
sil; 5. Análise de novos negócios para o Banco Central do Brasil e para a Casa da 
Moeda do Brasil envolvendo o mercado numismá� co; 6. Formação de uma co-
missão de emissão numismá� ca e o desenvolvimento de um plano numismá� co 
anual; 7. Desenvolvimento de projetos educacionais, culturais e de preservação 
do patrimônio histórico nacional por meio da Numismá� ca; 8. Renovação da 
parceria ins� tucional entre o BACEN e a SNB; 9. Recebimento das peças speci-
men e prova emi� das pelo Banco Central para o Museu de Numismá� ca da SNB; 
10. Ampliação da parceria entre o Museu de Valores do Banco Central e a SNB 
para promoção de pesquisas e exposições numismá� cas; 11. Apoio ins� tucional 
para a V Convenção Internacional de Historiadores e Numismatas – RIO2025.

Audiência no Banco Central do Brasil, com a Diretoria da SNB, o Presidente do Banco Central, a 
Diretora do Banco Central, o Deputado Federal Zé Silva e os associados Gilberto Cavalini Bailão 

(Vice-presidente da AFNB) e José Silva Neto.

A diretoria da SNB agradece ao Deputado Zé Silva pelo empenho de lutar 
em prol da Numismá� ca nacional, bem como ao Presidente e Diretora do Banco 
Central do Brasil por nos receber e ouvir as nossas demandas. Esperamos que 
esse seja só o começo de uma nova era para a Numismá� ca brasileira, com uma 
maior atuação dos numismatas nos centros de poder nacional.

Visita técnica a fábrica de papéis de segunça BlendPaper – Salto/
São Paulo – Julho de 2023

No dia 31 de julho de 2023 a Diretoria e associados da SNB realizaram uma 
Visita técnica a fábrica de papéis de segurança, BlendPaper, em Salto/SP. Essa 
fábrica é a responsável por produzir todo o papel moeda u� lizado pela Casa da 
Moeda do Brasil na fabricação das cédulas do real. Mas já produziu papel moeda 
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para cédulas de mais de 17 países. Também é fornecedora do papel moeda u� li-
zado na impressão das cédulas atuais do Zimbábue, Argen� na, Sudão, Gâmbia e 
Somalilândia. Além de estar em processo de homologação para produzir o papel 
moeda para as cédulas da Colômbia. Durante a visita, o especialista em Pesquisa 
e Desenvolvimento Acacio Bannvart fez uma apresentação ins� tucional sobre 
a empresa, seu processo de produção, além de mostrar as instalações � sicas 
da fábrica, que possui a máquina mais an� ga em operação do país, datada de 
1889. Acácio contou que o primeiro lote de papel moeda produzido no Brasil foi 
enviado para a Casa da Moeda em 1978, para produção das cédulas de cruzeiro, 
e explicou a diferença entre um papel comum e um papel moeda. Ao todo 11 
associados par� ciparam da visita, que foi realizada por intermédio do associado 
Silvio Alves.

Associados da SNB e representantes da BlendPaper

Membros da Diretoria e associados da SNB divulgam a 
Convenção RIO2025 na World’s Fair of Money da American 
Numisma� c Associa� on – Pi� sburgh (EUA) – Agosto de 2023

A realização da 5ª edição da Convenção Internacional de Historiadores 
e Numismatas, que será realizada no Rio de Janeiro, em 2025, foi amplamente 
divulgada durante a ANA World’s Fair of Money, que aconteceu entre os dias 08 
e 12 de agosto de 2023 em Pi� sburgh, na Pensilvânia (EUA).

A diretora comercial Mariana Campos e o diretor de Relações Internacio-
nais Cris� ano Bierrenbach conversaram com diversos numismatas e comercian-
tes presentes na feira, assim como com algumas casas de moeda que também 
par� ciparam do evento. 

A distribuição de panfl etos informa� vos foi feita de mesa em mesa e o 
convite reproduzido pessoalmente em nome da Sociedade Numismá� ca Brasi-
leira. Também aproveitamos o momento para uma foto de alguns dos brasileiros 
presentes na ANA com a bandeira ofi cial do evento.
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Colecionismo em Movimento 3 – Parceria entre a Sociedade 
Numismá� ca Brasileira e a Casa da Moeda do Brasil – Agosto de 
2023

Entre os dias 24 e 26 de agosto de 2023 a Sociedade Numismá� ca Brasi-
leira realizou, em parceria com a Casa da Moeda do Brasil, a 3ª edição do evento 
Colecionismo em Movimento – Numismá� ca e Filatelia no SESC Copacabana, no 
Rio de Janeiro. Esse evento marca a con� nuação da parceria da SNB e da CMB 
que foi iniciada em 2018 para a realização da 1ª edição, que ocorreu no Museu 
da Casa da Moeda, na Praça da República. A parceria bem-sucedida se repe� u 
e no ano seguinte e a 2ª edição foi realizada no mesmo local. Infelizmente a 
pandemia da COVID-19 e o posterior fechamento do Museu da Casa da Moeda 
não permi� ram que novas edições fossem realizadas nos anos seguintes. Retor-
nando agora no ano de 2023 com a realização do evento nas dependências do 
SESC Copacabana, no qual agradecemos o Presidente da Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior e a dedicação excepcional da equipe do SESC, em es-
pecial, Adriana Homem de Carvalho, Jose Felipe Salles Nunes e Raquel Nogueira 
Infante, pela disponibilização do espaço no SESC Copacabana e pelo empenho 
em auxiliar para que o evento fosse um sucesso. É importante destacar também 
o trabalho do nosso Coordenador Regional da região sudeste, Felipe Rocha, pela 
organização e viabilização do evento. 

Durante a abertura foram proferidos discursos pelo Presidente da SNB, 
Gilberto Tenor; pelo Diretor-subs� tuto do Museu Histórico Nacional, Pedro He-
ringer e pelo representante da Casa da Moeda, Bernardo Aieta, com todos des-
tacando a importância da realização do evento no Rio de Janeiro e da parceria 
entre as ins� tuições com a Sociedade Numismá� ca Brasileira. O evento contou 
com mais de 20 mesas de comercialização, incluindo a da Casa da Moeda do 
Brasil que comercializou os produtos produzidos por eles, incluindo a moeda 
de prata do Bicentenário. O público respondeu a altura do evento, enchendo os 
salões de comercialização nos 3 dias de evento. 

Imagem 1: Mariana Campos, Cristi ano Bierrenbach e Agustí n (Augi) García-Barneche. Imagem 
2: Mariana Campos e Cristi ano Bierrenbach. Imagem 3: Cláudio Amato, Adrian Ruppenthal, 

José Serrano Neto, Mariana Campos, Francisco Partos, Leandro Ness e Cristi ano Bierrenbach.
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Além das mesas de comercialização, o evento contou com uma longa gra-
de de palestras, com representantes da Sociedade Numismá� ca Brasileira, da 
Casa da Moeda e do Museu Histórico Nacional. As palestras ministradas são as 
seguintes: A seção ar� s� ca e o processo de criação – Fernanda Costa (CMB); 
Museu Histórico Nacional e o seu núcleo de Numismá� ca: 1922 a 2022 – Gisel-
le Bastos Pereira e Victoria de Mesquita Gomes (MHN); Colecionismo, Numis-
má� ca e museus: Origens e relações – Ms. Ludmila Leite Madeira da Costa; Os 
cunhos do acervo do MHN – Alexandre Costa; Relações entre a Numismá� ca e 
história bíblica – André Padilha; Medalhas de baixo valor: aplicação de técnicas 
de cunhagem “convencional” aplicada ao colecionismo – Victor Hugo Berbert 
(CMB); A Casa da Moeda de Belleville e a falsifi cação do cobre brasileiro – Dr. 
Rodrigo de Oliveira Leite; Numerário paulista no primeiro sistema monetário 
– Giovanni Miceli Puperi; A profi ssionalização da Numismá� ca: do hobby ao 
negócio – Felipe Rocha de Aguiar

Como já é tradição da SNB, todas as palestras foram gravadas e disponibi-
lizadas no canal do Youtube da SNB. 

Visita do representante do Banco Central do Brasil na sede da SNB 
e entrega da moeda PROVA do Bicentenário 

No dia 12 de setembro de 2023 recebemos a visita em nossa sede social 
do Chefe de Unidade do Departamento do Meio Circulante do Banco Central do 
Brasil, Antonio José Medina Lima Júnior. A visita é resultado do estreitamento 
dos laços ins� tucionais entre a SNB e o Bacen para promoção da Numismá� ca 
nacional. Foi realizada uma visita mediada ao Museu Numismá� co Julius Meili, 
que recebeu para seu acervo uma PROVA da moeda comemora� va lançada pelo 
Banco Central em comemoração ao Bicentenário da Independência. A moeda 
prova recebida é do exemplar de prata, com valor facial de R$ 5,00 (cinco reais). 
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O recebimento da moeda prova é resultado da audiência realizada com o 
Banco Central em Brasília, na qual a SNB realizou diversas solicitações ao Bacen, 
entre elas, o envio de moedas prova e cédulas modelo para o acervo do Mu-
seu Numismá� co Julius Meili, para que essas peças sejam expostas e u� lizadas 
por pesquisadores na publicação de pesquisas numismá� cas. O Banco Central 
informou que o envio desse � po de peças atualmente só é realizado a museus 
públicos com acervo numismá� co e a pessoas e ins� tuições que colaboraram no 
desenvolvimento de cada projeto, entretanto, em caráter excepcional, em vista 
da iminente celebração do centenário da SNB, o Banco Central decidiu doar um 
exemplar da moeda de prata do Bicentenário da Independência do Brasil ao 
acervo do Museu de Numismá� ca Julius Meili. Tal doação fi ca condicionada a 
assinatura de termo de compromisso de que o exemplar deverá ser man� do 
no acervo da ins� tuição, não podendo ser comercializado. O Museu Julius Meili 
está atualmente em processo de registro no IBRAM (Ins� tuto Brasileiro de Mu-
seus) e acreditamos que após o devido registro a nossa ins� tuição poderá ser 
uma das ins� tuições cadastradas para receber de forma con� nua as peças pro-
vas e modelo para o acervo musealizado.

Gilberto 
Tenor, Anto-
nio Medina e 
Bruno Pelliz-
zari, durante 
visita a sede 
social da SNB

Moeda prova, 
com a letra P, 
comemorati -
va ao Bicen-

tenário da 
Independên-
cia do Brasil.
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Encontro Especial da SNB – Setembro de 2023
Entre os dias 14 e 16 de setembro de 2023 ocorreu no Novotel Jaraguá, 

em São Paulo o Encontro Especial da SNB de setembro. O tema do evento foram 
as comemorações do IV centenário da Colonização do Brasil. A escolha do tema 
se deu em virtude do lançamento do livro 1932: IV Centenário da Colonização 
do Brasil, com autoria de Edil Gomes e Gilberto Tenor. Também foi realizado o 
lançamento do Catálogo Amigo, de Maurício Porto e Sexologia na Numismá� ca, 
de Oswaldo mar� ns Rodrigues Júnior, e uma exposição com as peças comemo-
ra� vas da efeméride e com os estojos de madeira da Casa da Moeda do Brasil 
produzidas pelo gravador Leopoldo Campos, com medalhas e moedas. 

Bruno Pellizzari, 
curador da 
exposição, 

explicando os 
itens expostos

Duas peças comemora� vas foram lançadas, sendo uma medalha placa em 
comemoração ao IV Centenário da Colonização do Brasil, com cunhos executa-
dos por Pedro Pinto Balsemão em 2005, reproduzindo a medalha da Sociedade 
Numismá� ca Brasileira cunhada em 1932, cujos cunhos foram doados ao acervo 
da SNB e agora sendo u� lizado para homenagear esta efeméride e ao próprio 
Balsemão. A � ragem foi de 20 placas em bronze, 5 placas em bronze pratea-

Medalha em bronze
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do e 2 placas em alumínio 
(prova) e foram disponibili-
zadas na venda sob ofertas 
do evento.

A outra peça come-
mora� va é uma cédula 
bônus de R$ 10,00 (dez 
reais) em homenagem ao 
IV centenário da coloni-
zação. A cédula, com de-
signer de Fagner Maximo 
da Silveira, traz a medalha 
comemora� va produzida 
pela SNB em 1932 em ho-
menagem a efeméride. No 
reverso temos a pintura 
“Fundação de São Vicente” 
do ar� sta Benedito Calixto. 
A � ragem foi de 280 peças, 
sendo 250 cédulas numera-
das e 30 cédulas provas. As trinta primeiras cédulas numeradas e as provas foram 
comercializadas em folders duplos, já as cédulas dos números 0031 a 0060 em 
encartes individuais comemora� vos e as restantes vendidas individualmente. 

Durante a abertura do evento ocorreu o lançamento das respec� vas pe-
ças comemora� vas, abertura da exposição numismá� ca e o lançamento de três 
publicações numismá� cas, sendo os livros 1932: IV Centenário da Colonização 
do Brasil, de Edil Gomes e Gilberto Tenor; Sexologia na Numismá� ca, de Os-
waldo Mar� ns Rodrigues Jr. e do Catálogo Amigo, de Maurício Porto. Também 
foram realizadas seis palestras, sendo elas: 

Colonização do Brasil e a Numismá� ca – Edil Gomes e Gilberto Tenor; 
Os cunhos do acervo do Museu Histórico Nacional (MHN/RJ) – Alexandre Cos-
ta; Dinheiro falsifi cado – Rodolpho Ramazzini (Associação Brasileira de Comba-
te à Falsifi cação (ABCF); Moedas romanas na Germânia Magna – Tomás Par� �  
(Arqueologia – MAE/USP); Apresentação do livro Sexologia na Numismá� ca 
– Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr.; Gravador Leopoldo Campos – Marco Antônio 
Kroggel Sá.

Durante o evento também foi lançada uma nova � ragem do pin de pra-
ta da Sociedade Numismá� ca Brasileira. O pin, que fi gura o brasão da SNB, foi 
produzido em prata, de teor .900, com uma � ragem de 100 peças. Foi vendido 
ao valor R$ 50,00 (cinquenta reais) e esgotou em pouco mais de um mês após o 
lançamento.

Cédula bônus
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Entrega das medalhas alusivas a Independência da Bahia ao 
Ins� tuto Geográfi co e Histórico da Bahia – Salvador – Setembro de 
2023

No dia 27 de setembro de 2023 a Diretoria da SNB, representada por seu 
Presidente, Gilberto Tenor, seu Vice-presidente, Bruno Pellizzari e o Coordena-
dor Regional da região nordeste, Goulart Gomes realizaram a solenidade de en-
trega das medalhas comemora� vas produzidas pela SNB em razão do Bicente-
nário da Independência da Bahia ao Ins� tuto Geográfi co e Histórico da Bahia, 
em Salvador. 

Foram entregues as 
seguintes peças: medalha 
em zamac com colorização 
verde representando a me-
dalha da Restauração da 
Bahia de 1823; medalha 
em zamac resinado repre-
sentando Maria Quitéria 
de Jesus; medalha em ho-
menagem ao Museu Eugê-
nio Teixeira Leal; e cédula 
bônus comemora� va. Além 
das peças citadas, também 
foi entregue os úl� mos cin-
co volumes do Bole� m de 
Numismá� ca da SNB para a 
biblioteca da ins� tuição.

As peças foram re-
cebidas pelo Presidente do 
Ins� tuto Geográfi co e His-
tórico da Bahia, Joaci Fonseca de Góes, que além das peças citadas também 
recebeu o o� cio da SNB com propostas de parcerias ins� tucionais entre o IGHB 
e a SNB para promoção da numismá� ca nacional. Entre as propostas realizadas 
pela SNB está a realização de um evento numismá� co em Salvador em 2024; 
a fi liação do IGHB como associado da SNB; o desenvolvimento e publicação de 
pesquisas numismá� cas sobre a numismá� ca baiana e a solicitação de apoio 
ins� tucional para a V Convenção Internacional de Historiadores e Numismatas 
– RIO2025. Todas as propostas apresentadas foram imediatamente aceitas pelo 
Presidente do IGHB, que nomeou o historiador associado do IGHB, Rafael Dan-
tas, com o responsável pelas ações em parceria com a SNB. 
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 Além da entrega das medalhas, que farão parte do acervo permanente 
da ins� tuição, foi exibida a medalha original da restauração, cunhada em 1825 
pelo Imperador Dom Pedro I. A medalha, pertencente ao acervo do Presidente 
Gilberto Tenor, é a maior condecoração da Restauração, des� nada a Ofi ciais-Ge-
nerais e é uma das únicas ainda existentes no país em sua integridade, inclusive 
com a fi ta original. 

 A solenidade aconteceu na presidência da ins� tuição, contando com a 
presença do Presidente do IGHB, Joaci Góes; do Secretário Geral do IGHB, Ro-
sendo Ferreira; do historiador associado do IGHB, Rafael Dantas; de historiado-
res associados ao IGHB e alunos dos cursos realizados pela Casa da Bahia.

Repre-
sentantes 
da SNB e 
do IGHB: 
Rosendo 
Ferreira, 
Goulart 
Gomes, Gil-
berto Tenor, 
Joaci Góes, 
Rafael Dan-
tas e Bruno 
Pellizzari.

A solenidade foi mo� vo de matéria televisiva pela TV Aratu (SBT/BA) que 
destacou o recebimento das medalhas entregues pela SNB ao acervo do IGHB e 
a exposição da condecoração da Restauração da Bahia. 
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Encontro da Sociedade Numismá� ca Amazonense – ESNA2023 – 
Palestras da SNB e visita ao Museu de Numismá� ca Bernardo 
Ramos – Manaus – Outubro de 2023

Entre os dias 12 e 14 de outubro de 2023 foi realizado o primeiro encon-
tro nacional da Sociedade Numismá� ca Amazonense, em Manaus. O encontro 
marca a expansão do colecionismo numismá� co em Manaus e contou com uma 
grande grade de realizações. 

No dia anterior ao começo do evento, em 11 de outubro, a Diretoria da 
SNB visitou o Museu de Numismá� ca Bernardo Ramos. Localizado em Manaus, 
no Amazonas, a fundação do Museu de Numismá� ca Bernardo Ramos se dá en-
tre 1899 e 1900, por meio da aquisição da coleção numismá� ca do colecionador 
que dá nome ao museu. A aquisição da coleção se deu por meio da Lei nº 296 
de 6 outubro de 1899 e autoriza a aquisição pelo Governo do Estado do Amazo-
nas, através de compra, da Coleção de Bernardo D’Azevedo da Silva Ramos. É o 
primeiro museu de numismá� ca do Brasil e um dos primeiros museus nacionais, 
além de ser o mais an� go museu inteiramente dedicado a Numismá� ca da Amé-
rica La� na. O museu ainda hoje possui um dos maiores acervos numismá� cos 
do Brasil, sendo o maior acervo do � po da Região Norte do Brasil, composto por 
aproximadamente 35.000 (trinta e cinco mil) peças, desde moedas, medalhas, 
cédulas, condecorações, selos, cartões-postais, fi chas telefônicas, quadros, má-
quinas registradoras, máquinas de somar, fotografi as, documentos e uma pe-
quena biblioteca especializada.

Museu de 
Numismáti -
ca Bernardo 
Ramos
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Entretanto, no decorrer da visita técnica os representantes da SNB per-
ceberam diversos problemas em relação a estrutura do museu e a organização 
da exposição numismá� ca. Com o auxílio dos representantes das ins� tuições de 
fi latelia e numismá� ca de Manaus solicitou uma audiência com o Secretário de 
Cultura do Amazonas para tratar sobre essas questões. A audiência foi realizada 
no dia seguinte e a Diretoria da SNB pôde expor os problemas iden� fi cados, 
como falta de segurança das vitrines exposi� vas; má conservação das peças em 
exposição devido a incidência de luz solar e altas temperaturas; erros de cata-
logação das peças expostas; falta de controle da temperatura ambiente; baixa 
iluminação do espaço; falta de controle do acervo; necessidade de verifi cação 
da auten� cidade de algumas peças do acervo; falta de textos de apoio e outros 
problemas. Recomendamos ao Secretário de Cultura o fechamento temporário 
do museu, para inicialmente o acervo ser recatalogado e verifi cado; e para que 
medidas de conservação sejam empregadas nas peças danifi cadas. Após isso, 
a recomendação é uma reformulação completa da exposição a e adaptação do 
espaço exposi� vo. O Secretário de Cultura demonstrou preocupação com os 
pontos levantados pela SNB e prometeu levar essas questões ao Governador do 
Estado. Foi proposto ao Secretário de Cultura uma cooperação ins� tucional en-
tre a Sociedade Numismá� ca Brasileira, a Sociedade Numismá� ca Amazonense, 
o Clube Filatélico do Amazonas e a Secretaria de Cultura para recuperação do 
Museu Bernardo Ramos. No próximo ano as primeiras medidas emergenciais 
devem ser tomadas para recuperar o mais an� go museu de numismá� ca do 
Brasil e da América La� na. 

Visita ao Museu de Numismá� ca Bernardo Ramos, com o Presidente do

Visita ao Museu de Numismáti ca Bernardo Ramos, com o Presidente do Clube Filatélico 
do Amazonas, Adriel França; Presidente da Sociedade Numismáti ca Amazonense, Carlos 
Roberto Lourenço; Gerente do Museu de Numismáti ca, Denio Mota; Presidente da SNB, 
Gilberto Tenor; Diretora do Departamento de Gestão de Museus, Aline Santana e Vice-

presidente da SNB, Bruno Pellizzari.
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O evento começou no dia 12 de outubro, com as a� vidades sendo desen-
volvidas no Museu de Numismá� ca Bernardo Ramos, localizado no an� go Pala-
cete Provincial. A cerimônia de abertura contou com palavras do Secretário de 
Cultura do Amazonas, Marcos Apolo; do Presidente da Sociedade Numismá� ca 
Amazonense, Carlos Roberto Lourenço; do Gerente do Museu de Numismá� -
ca Bernardo Ramos; do Presidente da SNB, Gilberto Tenor; do Vice-presiden-
te da SNB e Presidente do Comitê Organizador RIO2025, Bruno Pellizzari e do 
Presidente do Clube Numismá� co do Estado do Rio de Janeiro, André Padilha. 
Também foi realizada a cerimônia de lançamento do selo Palacete Provincial 
(1875-2023) pelo Clube Filatélico do Amazonas. Após a abertura os presentes 
realizaram uma visita guiada ao Museu. 

André Padilha, 
Carlos Roberto 
Lourenço, Bruno 
Pellizzari, Denio 
Mota, Gilberto 
Tenor e Marcos 
Apolo.

Secretário de 
Cultura, Marcos 
Apolo, receben-
do o selo come-

morati vo.
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A Sociedade Numismá-
� ca Brasileira preparou uma 
surpresa para o evento: o lan-
çamento de uma medalha co-
memora� va em homenagem 
ao Museu de Numismá� ca 
Bernardo Ramos. A peça foi 
produzida em zamac dourado 
e teve uma � ragem de 100 pe-
ças. Com designer de Fagner 
Maximo da Silveira, traz em 
sua frente a fachada do Pala-
cete Provincial, onde o museu 
está localizado e em seu verso 
a representação da moeda de 
bronze de 40 réis, cunhada no 
período em que o museu foi 
inaugurado.

O evento ainda contou 
com a realização de cinco palestras: 

Palacete Provincial: de quartel da Polícia Militar a Museu – Coronel Ro-
berto Mendonça (Clube Filatélico do Amazonas); Numismá� ca e seus campos 
desconhecidos – Gilberto Tenor (SNB); V Convenção Internacional de Historia-
dores e Numismatas – Bruno Pellizzari (SNB); Relações entre a Numismá� ca e a 
história bíblica – André Padilha (CNERJ); A cédula de 500 escudos, 1922, Banco 
de Portugal – Dr. Alberto Simone�   Neto (Presidente da Caixa de Assistência dos 
Advogados do Amazonas).

Os outros dois dias do evento aconteceram no Hotel Adrianópolis All Sui-
tes, com mesas de comercialização. Na sexta-feira a noite, dia 13 de outubro, 
visitamos o Museu Internacional do Esporte, com pequena parte da coleção do 
ex-presidente da Confederação Sul-americana de Atle� smo, Roberto Gesta de 
Melo. O Museu está localizado na Arena da Amazônia e possui uma espetacular 
coleção de itens espor� vos, incluindo muitas medalhas premiais, de par� cipa-
ção e comemora� vas. Agradecemos o Dr. Gesta pela abertura do museu só para 
a nossa visita, ainda nos brindando com uma explicação completa da coleção 
que está exposta. Roberto Gesta de Melo é um dos maiores colecionadores de 
artefatos espor� vos do mundo. Sua Galeria Olímpica, localizada na cidade de 
Manaus, é um verdadeiro santuário dedicado ao tema. As mais de setenta mil 
peças de seu acervo nos ajudam a entender melhor a fascinante trajetória do 
fenômeno espor� vo pelos mais diversos tempos e espaços.
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Encontro Especial da SNB – Outubro de 2023
Seguindo os mesmos moldes do encontro especial realizado em julho, 

entre os dias 19 e 21 de outubro a SNB realizou mais um encontro nas depen-
dências do Hotel Monreale Excelsior, em São Paulo. O Excelsior é conhecido po-
pularmente entre os numismatas como o hotel dos colecionadores, devido a 
sua proximidade da sede da SNB, fazendo com que vários associados de outros 
locais se hospedem nele e pela grande quan� dade de eventos de colecionismo 
que já realizou. 

Convenção de Historiadores e Numismatas em homenagem aos 
250 anos da inauguração da segunda Casa da Moeda de Potosí – 
Potosí/Bolívia – Outubro de 2023

Entre os dias 18 e 21 de ou-
tubro de 2023 foi realizada a Con-
venção de Historiadores e Numis-
matas em homenagem aos 250 
anos da inauguração da segunda 
Casa da Moeda de Potosí, na Bo-
lívia. A inauguração ocorreu em 
1773 e essa casa da moeda foi a 
responsável pela cunhagem das 
moedas de prata fabricadas com 
o metal extraído do Cerro Rico de 
Potosí até o ano de 1909, quando 
encerrou suas a� vidades. Muitas 
dessas moedas circularam no Brasil 
durante o período colonial e pos-
teriormente foram u� lizadas como 
base para os nossos 960 réis.

Roberto Gesta 
de Melo, Gil-
berto Tenor e 
Bruno Pellizzari 
na biblioteca 
do Museu In-
ternacional do 
Esporte.
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O Cerro Rico de Potosí foi descoberto acidentalmente em 1545 por Diego 
de Huallpa, um mineiro de prata Quechua a serviço dos espanhóis, enquanto 
procurava a montanha em busca de um santuário inca ou de oferendas tradicio-
nais de sepultamento. A montanha vermelha, agora conhecida como Cerro Rico, 
fi ca situada entre as minas de Porco e Sucre, que já haviam sido descobertas, 
estando a al� tudes mais baixas e, portanto, mais fáceis de serem exploradas. 
No entanto, uma vez que se descobriu que o Cerro Rico con� nha predominan-
temente minérios de prata, o foco da mineração mudou para a extração do mi-
nério mais lucra� vo em detrimento de minérios como estanho, zinco e chumbo 
encontrados em Porco e Sucre. Atualmente, uma das maiores minas de prata na 
Bolívia e no mundo, a mina Cerro Rico de Potosí já produziu aproximadamente 
60.000 toneladas de prata até o momento, e es� ma-se que as reservas ainda con-
tenham cerca de 1,76 bilhão de onças (50.000 toneladas) de prata e 540 milhões 
de toneladas de minério com uma concentração de 0,17% de estanho. O Cerro 
Rico de Potosí foi a fonte mais rica de prata na história da humanidade. Entre os 
séculos XVI e XVIII, 80% do suprimento mundial de prata vinha dessa mina.

Visita ao 
Cerro Rico 
de Potosí

O evento foi organizado pelo renomado numismata potosino, Daniel Oro-
peza Alba, que também é um dos fundadores das Convenções Internacionais de 
Historiadores e Numismatas. O evento, que mobilizou toda a cidade de Potosí, 
teve uma longa grade de a� vidades, incluindo visitas ao Museu da Casa Nacio-
nal de Moeda (que possui parte do maquinário original u� lizado na cunhagem 
das moedas), à an� ga Casa da Moeda (responsável pela cunhagem das moedas 
macuquinas), ao Monastério de Santa Teresa e ao Cerro Rico de Potosí. O evento 
ainda contou com a� vidades para crianças, mesas de comercialização e degusta-
ção de comidas e bebidas � picas.

Também foram realizadas onze palestras por numismatas da Bolívia, Esta-
dos Unidos, Argen� na, Peru, Costa Rica, Alemanha e Brasil. A Sociedade Numis-
má� ca Brasileira foi representada por nosso Vice-presidente, Bruno Pellizzari, 
que realizou a conferência de encerramento do evento sobre “As moedas poto-
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sinas recunhadas no Brasil”, na qual expôs sobre o recunho das moedas cunha-
das na segunda Casa da Moeda de Potosí entre os anos de 1810 e 1827, dando 
vida as nossas famosas moedas de 960 réis, destacando a integração econômica 
e numismá� ca entre o Brasil e Potosí. Na quinta-feira os par� cipantes do evento 
foram homenageados no Conselho Municipal de Potosí, recebendo o � tulo de 
Hóspede de Honra da cidade de Potosí. 

Parti cipantes do evento durante a visita ao Museu da 
Casa Nacional de Moeda, na sala do anti go maquinário

Cerimônia de entrega no salão de honra do Conselho Municipal de Potosí 
dos tí tulos de Hóspede de Honra aos parti cipantes do evento. 
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Foi lançada uma medalha comemora� va à efeméride e um concerto musi-
cal foi realizado no pá� o do Museu da Casa Nacional de Moeda. A celebração foi 
conduzida por um conjunto de corais dirigidos pelo talentoso maestro Jorge Vil-
larroel, que liderou os elencos da Universidade Autônoma Tomás Frías, Univer-
sidade Privada Domingo Savio, Normal Superior Eduardo Avaroa e Anima Volta. 
Eles interpretaram peças selecionadas do repertório universal, como o Brindisi 
da Traviata de Verdi, e encerraram o concerto com o fox trot incaico “Potosino 
Soy”, de Iporre Salinas. O concerto foi patrocinado pela Embaixada do Brasil na 
Bolívia, por meio de programa de cooperação cultural entre as nações. Mais 
de cinquenta historiadores numismá� cos par� ciparam da convenção, na qual 
foram apresentadas palestras e conferências magistrais. Um desfi le teatralizado 
também ocorreu, retratando cenas importantes da história da Casa de Moneda, 
como a cunhagem da medalha para o Libertador Bolívar, na qual par� ciparam 
Pedro Venavides, o próprio Bolívar e María Costas. Outra cena representou a 
compra de maquinaria a vapor pelo governo do general Melgarejo, com a par� -
cipação de Clemente Torre�  , Corsino Balsa e o próprio Melgarejo. Houve tam-
bém uma cena que retratava a restauração da Casa de Moneda e a formação 
do museu, com a par� cipação de Armando Alba, Cecilio Guzmán de Rojas e o 
arquiteto Mario Bucchiazzo.

Parti cipantes do 
evento divulgando a 

Convenção RIO2025 no 
Museu da Casa Nacio-

nal de Moeda. Com 
William Torrico (Banco 

Central da Bolívia), 
Bruno Pellizzari (SNB), 

Daniel Oropeza Alba 
(Bolívia – Presidente 

do Comitê Internacio-
nal de Historiadores 

e Numismatas), César 
Corrales (Peru – Vice-

-presidente do Comitê 
Internacional de His-
toriadores e Numis-

matas) e Tiago Santos 
(Ministro Conselheiro 

da Embaixada do Bra-
sil na Bolívia)
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Palestras da SNB na Convenção Numismá� ca US-MEX – Arizona/
EUA – Outubro de 2023

Entre os dias 26 e 28 de outubro de 2023 foi realizada a Convenção Numis-
má� ca e Fórum Educacional 2023 da Associação Numismá� ca México-Estados 
Unidos no Hilton Sco� sdale Resort, em Sco� sdale, Arizona. A convenção que 
tem como obje� vo reunir os maiores especialistas numismá� cos la� no-ameri-
canos para debaterem temas sobre moedas, cédulas, documentos e outros itens 
históricos do México e da América La� na teve a par� cipação de quatro associa-
dos da SNB, com dois deles realizando palestras no evento. A primeira palestra 
foi realizada por nosso Vice-presidente, Bruno Pellizzari, com tema “Brazilian 
960 Réis: The link between Portuguese & Spanish America” apresentou sobre o 
recunho das moedas brasileiras de 960 réis sobre moedas da América Espanho-
la. A segunda palestra foi ministrada por Hilton Lucio, com tema “Mints of the 
17th Century Brazil Gold Coins” e falou sobre a cunhagem das moedas de ouro 
no Brasil no século XVII. O associado Hilton Lucio ainda recebeu uma homena-
gem no evento pela palestra que foi realizada no ano anterior, sobre a ocupa-
ção holandesa na América do Sul e no Caribe. Durante o evento os brasileiros 
presentes também divulgaram a V Convenção Internacional de Historiadores e 
Numismatas – RIO2025, despertando o interesse de vários par� cipantes.

Parti cipantes do 
evento divulgan-
do a Convenção 
RIO2025, com Cris-
ti ano Bierrenbach, 
Thomás Ribeiro, So-
phie Duncan, Bruno 
Pellizzari, Agustí n 
(Augi) García-Bar-
neche, Hilton Lucio 
e Robert Briggs.
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Audiência Pública para apresentação do Projeto de Lei para ofi -
cializar o Dia do Numismata – Câmara dos Deputados em Brasília 
– Novembro de 2023

A Sociedade Numismá� ca Brasileira par� cipou, no dia 9 de novembro, de 
uma Audiência Pública na Câmara dos Deputados, em Brasília, para apresen-
tação do Projeto de Lei para ofi cializar o Dia do Numismata no Brasil. A pedido 
da SNB e encabeçada pelo Deputado Federal Zé Silva (Solidariedade/MG), a au-
diência pública é uma das etapas necessárias para debater a relevância do tema, 
dentro do processo para criação de um dia nacional. 

A sugestão é que o Dia do Numismata seja celebrado em 1º de dezem-
bro, mesma data do lançamento, pelo imperador D. Pedro I, da primeira moeda 
brasileira, em 1822. No mesmo dia também foi criada a Ordem Imperial do Cru-
zeiro e é comemorado o Dia de Santo Eligio, o patrono dos numismatas. A data 
é celebrada pelos Numismatas brasileiros desde 1934, quando a Diretoria da 
Sociedade Numismá� ca Brasileira ofi cializou essa data em reunião. 

Compuseram a mesa o Presidente da SNB, Gilberto Fernando Tenor; o 
Presidente da Casa da Moeda do Brasil, Sergio Perini; a Chefe do Museu de Valo-
res do Banco Central do Brasil, Karla Valente; a responsável pelo Departamento 
de Numismá� ca do Museu Histórico Nacional, Paula Aranha e Mariana Campos, 
Diretora Comercial da SNB, também foi convidada para representar o movimen-
to Mulheres Numismatas do Brasil. Outros numismatas presentes também ma-
nifestaram a relevância do trabalho dos numismatas e a importância de criação 
da data. Falaram na audiência Irlei Soares das Neves, Bruno Pellizzari, Gilberto 
Cavalini Bailão, Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr., Marco Antonio Palhano, José Sil-
va Junior e o Deputado Federal Prof. Paulo Fernando.

Agradecemos ao Deputado Federal Zé Silva pelo comprome� mento com 
os temas numismá� cos e esperamos que a aprovação da lei possa acontecer 
ainda no ano que vem, marcando o ano do nosso centenário.

Parti cipantes da Audiência
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Par� cipação da SNB no 14º Encontro Nacional de Colecionadores 
de Brasília – Novembro de 2023

Nos dias 10 e 11 de novembro foi realizado em Brasília o 14º Encontro Na-
cional de Colecionadores. Organizado pela Associação Filatélica e Numismá� ca 
de Brasília é o maior evento numismá� co do centro-oeste brasileiro. Duas pa-
lestras foram realizadas pela Diretoria da SNB, sendo a primeira ministrada pelo 
Diretor de Comunicação, Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr., sobre a “Psicologia do 
colecionismo numismá� co” e a segunda pelo Presidente, Gilberto Tenor e pelo 
Vice-presidente, Bruno Pellizzari, sobre o “Centenário da SNB e a V Convenção 
Internacional de Historiadores e Numismatas – RIO2025”. Durante a abertura do 
evento foi comunicado ofi cialmente que o próximo laureado com o Mérito Nu-
mismá� co será o numismata e Presidente da Associação Filatélica e Numismá-
� ca de Brasília, Gilberto Bailão. A cerimônia de entrega será durante a abertura 
do XXVII Congresso Brasileiro de Numismá� ca, em São Paulo. Ainda durante o 
evento foi realizada uma reunião com representantes do IPHAN (Ins� tuto do 
Patrimônio Histórico e Ar� s� co Nacional) para debater sobre as questões numis-
má� cas junto ao órgão. Par� ciparam da reunião, representando os numismatas, 
Gilberto Cavalini Bailão, Vice-presidente da AFNB e pela SNB, Gilberto Tenor, 
Bruno Pellizzari e Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr. Será fi rmada uma parceria en-
tre as ins� tuições para o desenvolvimento de estudos que garantam maior segu-
rança jurídica para os numismatas. 

Gilberto Te-
nor, José Silva 

Junior e Bru-
no Pellizzari 
divulgando 

a Convenção 
RIO2025 no 
salão de co-

mercialização 
do evento.
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XXVII Congresso Brasileiro de Numismá� ca
O XXVII Congresso Brasileiro de Numismá� ca será realizado entre os 

dias 07 e 09 de dezembro de 2023, no Novotel Jaraguá, localizado próximo de 
nossa sede social. Todas as mesas de comercialização do evento já foram ven-
didas. Durante o congresso será realizada uma exposição em homenagem aos 
220 anos do Duque de Caxias e a Guerra do Paraguai. Para isso, cunharemos 
uma medalha comemora� va em prata, bronze e alumínio (prova) e foi produ-
zida uma cédula bônus.

Também serão realizadas palestras durante o evento. Na abertura será 
lançado os livros “De pijama jamais... a história de uma vida intensamente vi-
vida”, de Dario Ricciardelli e "Comparando Moedas da An� guidade", de Paulo 
Cesar Fim, além da entrega do Prêmio Literário Florisvaldo dos Santos Trigueiros 
referente ao ano de 2023 e a entrega do Mérito Numismá� co. Por fi m, teremos 
o lançamento de uma placa uniface comemora� va em prata, para registrar a 
abertura das comemorações do nosso centenário. Com peso médio de 120 gra-
mas a venda foi realizada sob encomenda. Foi u� lizado o cunho do anverso da 
medalha feita pelo gravador Balsemão em 2004, que pertence ao acervo da SNB. 

Mérito Numismá� co – 2023
A medalha do Mérito Numismá� co é entregue anualmente para os asso-

ciados que se destacaram na numismá� ca, em prol da difusão de nossa ciên-
cia. O escolhido para este ano foi o associado Gilberto Bailão. A entrega da 
medalha do Mérito será realizada na abertura do XXVII Congresso, no dia 07 
de dezembro.

Gilberto Bailão, 81 anos, servidor público, natural de Itaberaí (GO), mu-
dou-se para Brasília em 1973. Apaixonado pela numismá� ca e fi latelia há mais 
de 60 anos, iniciou a coleção quando � nha 16 anos e ganhou de um amigo 
algumas moedas de prata, mantém várias peças que conseguiu ao longo dos 

Medalha em homenagem a Duque de Caxias Cédula bônus da SNB
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anos e é colecionador de objetos da his-
tória do início da construção de Brasí-
lia como fotos, revistas e documentos, 
com destaque aos postais que são mais 
de 1000 exemplares. É sócio fundador 
da Associação Filatélica e Numismá� -
ca de Brasília, criada em 21 de abril de 
1995. Organizou diversos encontros de 
numismá� ca em Goiânia e Brasília. É 
sócio remido da Sociedade Numismá-
� ca Brasileira. Com o tempo, o hob-
by cresceu e virou negócio de família, 
inaugurando a “Loja do Colecionador”, 
criada no ano de 1996 em Brasília e que 
atualmente está na gestão dos fi lhos 
Gilberto e Marina Cavalini. Em busca de 
novos itens para a coleção já viajou por 
vários Estados do Brasil e países como 
Portugal e Itália. Pessoa ilustre e conhe-
cida entre colecionadores é um grande 
incen� var do colecionismo.

Moeda comemora� va do centenário da Sociedade Numismá� ca 
Brasileira

A Sociedade Numismá� ca Brasi-
leira, em parceria inédita com a empresa 
Art Mint, da França, cunhará uma moe-
da comemora� va ao seu centenário. A 
moeda terá como país emissor as Ilhas 
Niue, com valor facial de 2 dollars e será 
produzida em 1 onça de prata pura (31.1 
g). Terá três diferentes acabamentos: 
PROOF, an� que fi nish colorida e banhada 
a ouro. A � ragem total será de somente 
450 moedas, sendo 300 em PROOF, 100 
em an� que fi nish e 50 banhadas a ouro. 

Essas moedas serão as responsá-
veis por registrar a nível internacional as 
comemorações de nosso centenário, já 
que fi gurarão em catálogos internacio-
nais de moedas estrangeiras. Pela baixís-
sima � ragem, com certeza serão peças 
desejadas pelos colecionadores, não só 
no Brasil, mas a nível internacional. 
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A moeda traz em sua frente o brasão da Sociedade Numismá� ca Brasileira 
e a legenda “100th anniversary of the Brazilian Numisma� c Society (100º aniver-
sário da Sociedade Numismá� ca Brasileira). E em seu verso o busto do monarca 
Charles III (soberano das Ilhas Niue) e a legenda “Charles III . Niue . Two dollars 
. 2024”. A escolha por emi� r a peça pelas Ilhas Niue se deu devido ao fato da 
difi culdade em emi� r uma moeda comemora� va pelo Brasil. 

Pouco após o lançamento da pré-venda da moeda, as peças disponíveis 
em an� que fi nish e banhada a ouro se esgotaram, sobrando somente exem-
plares com acabamento PROOF ainda disponíveis para venda. Os interessados 
podem efetuar a aquisição diretamente com a secretaria da SNB. As peças serão 
lançadas e entregues nas comemorações do centenário em janeiro de 2024.

Encontro e jantar comemora� vo do centenário
Entre os dias 18 e 20 de janeiro 

de 2024 será realizado o Encontro do 
Centenário, no Novotel Jaraguá, em 
São Paulo. Durante o encontro tere-
mos mesas de comercialização, uma 
grande exposição sobre os 100 anos 
da SNB, palestras, lançamentos e ven-
das sob ofertas. No dia 19 de janeiro 
de 2024 será realizado o grande jantar 
do centenário, no espaço Hakka Even-
tos, em São Paulo. O jantar contará 
com 5 horas de open bar (bebidas não 
alcóolicas e alcóolicas – cerveja, caipi-
rinha e whisky), pista de dança, home-
nagens, venda sob ofertas benefi cente 
e brindes exclusivos. 

Ainda temos mesas de comer-
cialização e ingressos para o jantar 
disponíveis. Mais informações direta-
mente com a secretaria. A par� cipa-
ção de todos nesses eventos é essen-
cial para o sucesso das comemorações 
do centenário da SNB!

Comemorações do centenário da SNB
A SNB está preparando uma longa grande de realizações e eventos co-

memora� vos ao seu centenário. Estão previstos mais de 10 eventos nacionais, 
distribuídos por mais de 8 estados brasileiros e 2 eventos internacionais, sendo 
um no Paraguai e outro na Bolívia. Além de diversos lançamentos numismá� cos 
e fi latélicos. Acompanhe as redes sociais da SNB e o grupo de associados para 
mais informações em breve!
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Parceria Colecionador Mirim e SNB
A parceria entre o Projeto Colecionador Mirim, 

capitaneado por nossa associada Telma Ceolin e a SNB 
tem rendido bons frutos. A campanha de patrocínio 
para confecção de pastas personalizadas foi um suces-
so, a� ngindo o valor total pretendido. Foram confec-
cionadas 300 pastas personalizadas, que serão envia-
das para as crianças e jovens par� cipantes do projeto 
já com moedas e cédulas, além de outros itens dis-
ponibilizados pelos patrocinadores. Além das pastas, 
com o valor arrecadado conseguimos produzir 1000 
gibis numismá� cos, que serão distribuídos livremente 
para crianças e jovens. O gibi foi produzido pela Telma, 
com texto de Edil Gomes e Rafael Augusto Ma� os Fer-
reira. O personagem ilustrado é Lucas Dias Possani, neto do Edil Gomes e novo 
associado da SNB.

Duas importantes ins� tuições brasileiras aderiram também ao projeto e 
agora contamos com o apoio do Banco Central do Brasil e dos Correios, que 
fornecerão material para as a� vidades educa� vas do projeto. A par� cipação e 
reconhecimento dessas duas ins� tuições é de extrema importância e nos dá a 
certeza da relevância desse trabalho em prol da educação numismá� ca para as 
crianças e jovens, que formarão a próxima geração de numismatas brasileiros.

Além das ofi cinas educa� vas, pastas e do gibi, a parceria prevê uma nova 
anuidade juvenil para atrair esses par� cipantes do projeto para se associarem na 
SNB. Desde o lançamento da nova anuidade, diversas crianças têm se associado, 
com a devida autorização dos pais, e agora integram o quadro de associados da 
SNB. 

Agradecemos a todos os associados que contribuíram com o projeto! Seja 
com doações fi nanceiras ou de peças, a ajuda de vocês foi essencial para o pro-
jeto. Quem ainda quiser contribuir é possível, já que a parceira pretende ser 
con� nua, com diversas a� vidades sendo realizadas ao longo do ano. 

Nosso obrigado especial as seguintes pessoas e ins� tuições: Banco Cen-
tral do Brasil; Correios; Heritage Auc� ons; José Humberto de Castro Alves; Ri-
valdo Teixeira Dantas; Laurence Matuck Junior; Felipe Rocha de Aguiar; Adrian 
Ruppenthal; Gregório Banholi; Leandro Adão Ness da Costa; Rodrigo Fonseca 
Pinto; Mariana Campos de Souza Justo; Gustavo Santos Cirne; Francisco Felizola 
Salmito; Luiza Capelli Fernandes; Alexandre Silva Velho; Cláudio Marcos Angelini 
/ Con� nental Pneus; Mauricio Porto Moreira; Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr.; 
Hilton Aparecido Magri Lúcio; David Levy; Eduardo de Oliveira Luz Rodrigues; 
Igor D’elia; Zhai Fu Han; Yuri Victorino Inacio da Silva; Cláudio Patrick Amato; 
Grand Sampa Menezes; Paulo Henrique da Silva Sobral; Francisco Nascimento; 
Irlei Soares das Neves; Edilberto de Oliveira Gomes; Ricardo Leandro Dias; Luiz 
Eduardo Viaccava; Luiz Carlos Gimenes; Adair José de Lima Mar� ns; João Alfredo 
Castelo Branco; Luiz Gonzaga Teixeira Borba; Walter Banduk Seguim; Bruno Hen-
rique Miniuchi Pellizzari; Gilberto Tenor; Roberto Sato e Vitor Adissi.



BOLETIM DA SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA      I   Semestral    I   No 84, 2023120

Ar� gos para o site
No fi nal do ano passado, a SNB lançou o seu novo site, e uma das suas 

grandes inovações foi a criação do espaço “No� cias”, que tem como obje� vo 
publicar ar� gos e matérias sobre numismá� ca para o público em geral. Gosta-
ríamos de convidar a todos a par� cipar desse projeto, enviando material para 
ser disponibilizado em nosso site. As contribuições podem incluir curiosidades, 
informações sobre lançamentos de moedas brasileiras e internacionais, desco-
bertas e qualquer outro assunto relacionado à numismá� ca.

Revista Numismá� ca Brasileira
A Revista Numismá� ca Brasileira (RNB) da So-

ciedade Numismá� ca Brasileira, editada por Oswaldo 
M. Rodrigues Jr., Diretor de Comunicação, lançará um 
novo volume durante o XXVII Congresso Brasileiro de 
Numismá� ca. A publicação é totalmente virtual e traz 
ar� gos acadêmicos especializados em Numismá� ca. 
Desde a sua retomada, foram publicados 9 volumes, 
com uma Comissão Editorial Nacional e Internacio-
nal de pesquisadores especializados em numismá� ca 
que analisam os ar� gos subme� dos. A RNB é um re-
lançamento de uma publicação da SNB que circulou 
de 1933 a 1954 e agora possui um ISSN 2675-0155, 
um número internacionalmente reconhecido para 
iden� fi cação única de uma publicação em série. A 
con� nuidade da RNB depende da colaboração dos pesquisadores, que podem 
enviar ar� gos para serem avaliados pela equipe editorial nos e-mails da SNB: 
snb@snb.org.br / snb@uol.com.br. Par� cipe enviando seus ar� gos e contribua 
para a difusão da Numismá� ca!

Envie seu ar� go para 
ser publicado na SNB
A SNB convida a todos os interessados para envia-
rem ar� gos para serem publicados em nosso Bole-
� m. Os textos devem ser de autoria própria, com 
indicação de referências bibliográfi cas, quando 
necessário, e podem conter imagens, tabelas e 
gráfi cos. Seu conteúdo deve tratar sobre Numis-
má� ca, englobando pesquisas, no� cias, lança-
mentos e demais assuntos per� nentes ao tema. 
Para isso, os autores devem enviar seus textos 
para bole� m@snb.org.br.
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Prêmio Literário Florisvaldo dos Santos Trigueiros – 1ª e 2ª edição
O Prêmio Literário Florisvaldo dos Santos Trigueiros foi criado em 2023 

e tem como obje� vo promover e es� mular a produção literária numismá� ca, 
além de homenagear Florisvaldo dos Santos Trigueiros, grande numismata, au-
tor de diversas obras numismá� cas e criador do Museu de Valores do Banco 
Central. É composto por uma comissão de 7 (sete) numismatas, sendo 4 (quatro) 
pesquisadores de público reconhecimento, o Editor do Bole� m da SNB, o Editor 
da RNB e o Presidente da SNB. 

O Prêmio tem 7 (sete) categorias: Catálogo/Preçário; Melhor ar� go do 
Bole� m; Melhor ar� go da RNB; Melhor ar� go em publicação de nível nacio-
nal; Melhor Publicação numismá� ca; Livro do Ano; Autor do Ano.

A 1ª edição premiou os trabalhos publicados em 2020, 2021 e 2022 e foi 
entregue na abertura do Encontro Especial da SNB de Junho, no dia 15 de junho 
de 2023. A lista completa dos indicados pode ser consultada em nosso site e nas 
redes sociais. Os vencedores foram:

• Categoria: CATÁLOGO/PREÇÁRIO
2020: Moedas brasileiras: Livro ofi cial - 7ª edição - Rodrigo Maldonado
2021: Coleção de fi chas de telefone do Brasil - Milton Alves Portelinha
2022: Todas as moedas de Cobre do Brasil - Enio Garle�   e Rogério Bertapeli

• Categoria: MELHOR ARTIGO DO BOLETIM
2020: Preservação da memória histórica (I) - Bruno Pellizzari
2021: Heróis esquecidos: medalhas da Força Expedicionária Brasileira na 2ª 

Guerra Mundial - Douglas de Souza Aguiar Jr.
2022: As moedas provinciais regionais de Lisboa para o Maranhão - Leonardo 

Rodrigues Tupinambá

• Categoria: MELHOR ARTIGO DA RNB
2020: E o rei de Portugal autoriza cunhar moedas no Brasil - Edil Gomes
2021: O ouro do Brasil, o Banco da Inglaterra e a reforma monetária e fi nanceira 

britânica do século 18 - Pedro Damián Cano Borrego
2022: A abertura de cunho em moedas de cobre brasileiras e os erros decorren-

tes -  Mauro Mesquita

• Categoria: MELHOR ARTIGO EM PUBLICAÇÃO - NÍVEL NACIONAL
2020: As raras e pouco conhecidas moedas de cobre do Brasil - Enio Garle�   - 

Bole� m da Sociedade Numismá� ca Paranaense
2021: Moedas de Cobre Falsifi cadas Após 1835 - Rogério Bertapeli - Bole� m da 

Sociedade Numismá� ca Paranaense
2022: Os ditos botões de lampião e sua verdadeira função - Gilberto Fernando 

Tenor e Rogério Bertapeli -  Bole� m da Sociedade Numismá� ca Paranaense
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• Categoria: MELHOR PUBLICAÇÃO NUMISMÁTICA
2020: Os detectores de metais e a legislação sobre preservação do patrimônio 

histórico nacional: um estudo comparado entre Brasil, Portugal, Espanha, Es-
tados Unidos e Reino Unido - Thomás de Freitas Ribeiro - Monografi a de gra-
duação.

2021: Falsifi cación monetaria en la Provincia de Bahia: aspectos legales y numis-
má� cos - Bruno Henrique Miniuchi Pellizzari - Memorias Cartagena.

2022: O acervo numismá� co do Museu da Imigração de São Paulo - Bruno Pelli-
zzari -  Blog do Museu da Imigração do Estado de São Paulo

• Categoria: LIVRO DO ANO
2020: Manual de erros em moedas 2: defeitos e anomalias em moedas brasilei-

ras -  Edil Gomes
2021: Dinheiro no tempo: História do dinheiro com arte e diversão para crianças 

- Telma Cris� na Soares Ceolin
2022: Segredos das cédulas brasileiras - Ruy André Franco Pere�  

• Categoria: AUTOR DO ANO
2020: Edil Gomes
2021: Rogério Bertapeli
2022: Giovanni Miceli Puperi 

Já a 2ª edição do Prêmio escolheu as melhores obras publicadas em 
2023, até o mês de outubro. A entrega dos prêmios ocorreu durante a aber-
tura do XXVII Congresso Brasileiro de Numismá� ca, no dia 07 de dezembro de 
2023. A lista completa dos indicados pode ser consultada em nosso site e nas 
redes sociais. Os vencedores foram:
• Categoria: CATÁLOGO/PREÇÁRIO: Catálogo Amigo - 5ª edição - Maurício Por-

to Moreira.
• Categoria: MELHOR ARTIGO DO BOLETIM: Falsifi cação monetária na Provin-

cia da Bahia: Aspectos jurídicos e numismá� cos - Bruno Henrique Miniuchi 
Pellizzari.

• Categoria: MELHOR ARTIGO DA RNB: A quebra do padrão monetário de 
1799 e o carimbo de escudete - Mauro Mesquita.

• Categoria: MELHOR ARTIGO EM PUBLICAÇÃO DE NÍVEL NACIONAL: Nume-
rário paulista no primeiro sistema monetário - Giovanni Miceli Puperi - Revis-
ta Movimento Numismá� co.

• Categoria: MELHOR PUBLICAÇÃO NUMISMÁTICA: O Novo Museu da Socie-
dade Numismá� ca Brasileira - Bruno Henrique Miniuchi Pellizzari - Monogra-
fi a de Especialização.

• Categoria: LIVRO DO ANO: 1932: IV Centenário da Colonização do Brasil – 
Numismá� ca, fi latelia, arte e cultura - Edil Gomes e Gilberto Fernando Tenor.

• Categoria: AUTOR DO ANO: Edil Gomes

Parabéns a todos os vencedores e, mais uma vez, agradecemos a todos 
os par� cipantes por seu empenho e dedicação. Juntos, fortalecemos a comu-
nidade numismá� ca e pavimentamos o caminho para futuras edições deste já 
pres� giado prêmio.
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Livros que a SNB recomenda a seus associados

Números 47 ao 83 (consultar números disponíveis)
Autor: SNB            Ano: 1996 a 2023                  Páginas: 100 (em média)

Revista Numismá� ca
Anos I, II e III (fac-símile)
7 volumes
Autor: SNB
Páginas: 90 (em média)

Valor: R$ 5,00 (cada)

Revista Numismá� ca 
Brasileira - RNB 
Autor: SNB
Ano: 2019
Páginas: 103

Valor: R$ 20,00

Bo
le

� m
 S

N
B

Valor: R$ 5,00 (cada)Valor: R$ 5,00 (cada)

Para reservas, entrar em contato com a Secretaria da SNB
Rua 24 de maio, 247 - 2º andar - São Paulo - SP

Tel.(11) 3222.3534 e 3333-7004 e-mail:snb@snb.org.br

Catálogo descri� vo dos patacões da 
Casa da Moeda do Rio 1809-1934
2 volumes (reedição)        
Autor: Lupércio Gonçalves Ferreira
Ano: 2017   Páginas: 652                                                                

Valor: R$ 50,00

Coleção XL Réis
Autor: Fábio Femiano 
Pagliarini
Ano: 2017
Páginas: 136

Valor: R$ 20,00
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PRODUTOS SNB

MEDALHA: 50 ANOS DO MUSEU DE 
VALORESDO BANCO CENTRAL

R$ 25,00

MEDALHA: 100 ANOS DO MUSEU 
HISTÓRICO NACIONAL

R$ 25,00

MEDALHA: REFORMA
DA SEDE SOCIAL 

DA SNB
R$ 35,00

MEDALHA: SANTOS DUMONT
XXVI CONGRESSO BRASILEIRO DE 

NUMISMÁTICA 2022
R$ 35,00

MEDALHA: BICENTENÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA - ENCONTRO 
ESPECIAL DE SETEMBRO 2022

R$ 35,00

MEDALHA: RUY BARBOSA -
ENCONTRO ESPECIAL 

DE MARÇO 2023
R$ 25,00

MEDALHA: 100 ANOS DO MUSEU 

MEDALHA: MUSEU NUMISMÁTICO 
BERNARDO RAMOS - 2023

R$ 25,00

MEDALHA: INDEPENDÊNCIA 
DA BAHIA MUSEU EUGÊNIO 

TEIXEIRA LEAL - 2023 - R$ 25,00
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CÉDULA BÔNUS: RUY BARBOSA 
- EVENTO ESPECIAL DE 

MARÇO DE 2023 R$ 10,00

FOLDER COM CÉDULA BÔNUS: RUY 
BARBOSA - EVENTO ESPECIAL DE 
MARÇO DE 2023 - R$ 30,00

MEDALHA: 200 ANOS DA 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

C/CERTIFICADO. ANO 2022 / PESO 56G. 
METAL BRONZE / TAMANHO 56MM

R$ 180,00

MEDALHA: 200 ANOS DA 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

C/CERTIFICADO. ANO 2022 / PESO 25G. 
METAL ALUMÍNIO / TAMANHO 56MM

R$ 150,00

MEDALHA: HOMENAGEM A 
ALBERTO SANTOS DUMONT

C/CERTIFICADO. ANO 2022 / PESO 79G.
METAL BRONZE / TAMANHO 56MM

R$ 180,00

MEDALHA: 200 ANOS DA 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

C/CERTIFICADO. ANO 2022 / PESO 77G. 
METAL PRATA / TAMANHO 56MM

R$ 570,00

MEDALHA: HOMENAGEM A 
ALBERTO SANTOS DUMONT

C/CERTIFICADO. ANO 2022 / PESO 85G.
METAL PRATA / TAMANHO 56MM

R$ 570,00

Para reservas, entrar em contato 
com a Secretaria da SNB

Rua 24 de maio, 247 - 
2º andar - São Paulo - SP

Tel.(11) 3222.3534 e 3333-7004 
e-mail:snb@snb.org.br
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Notas informativas
 Novos Associados

3917/0423  Maria José de Lima Pedro
3918/0423  Jailson Isaias de Melo
3919/0423 Gladir Alencar Tren� n
3920/0423  Samuel Oliveira Santos
3921/0423  Ida Inácia Bruch Iahn
3922/0423  Fabricio Sardinha Bendila�  
3923/0423  Luiz Augusto de Noronha Mendes
3924/0523  Fernando dos Santos Fernandes
3926/0523  Ricardo Luiz Jardim Carnevalli
3927/0523  Israel Alves de Assunção
3928/0523  Ludmila Chnee
3929/0523  Fernando Schubert
3930/0523  Omero Galdino da Silva
3931/0523  Francisco José Campos Bandeira
3932/0723  Rodrigo Maracajá Cantalice
3933/0723  Francisco Cardoso Nascimento
3934/0723  João Graciano da Silva Siqueira
3935/0723  Ederaldo Rodrigues Be� m
3936/0723  João Ricardo Silveira Pupo
3937/0723  Leandro Barbosa Custódio
3938/0723  Elton Wanderley Conte
3939/0723  Marco Pedrolo Marcon
3940/0723  Felipe Cardoso De Biagi Silos
3941/0723  Marcos Antonio Dias
3942/0723  Robson Araujo Correia Souza
3943/0723  Fernando Luis Guarnier
3944/0723  Denise Meira Gonçalves Vilas Boas
3945/0723  Maria De Fá� ma Arantes
3946/0823  José Silva Soares Júnior
3947/0823  Márcia Ba� sta Azêdo De Oliveira
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 Novos Associados
3948/0823  Andre Luiz de Castro Padilha da Silva
3949/0823  Eliezer Fernandes da Silva
3950/0823  André Tominaga Mussa� o
3951/0823  Rubens Lovison Junior
3952/0823  Bruno Leonardo Povoa Andipa
3953/0823  Evaldo José da Silva Filho
3954/0823  Jose Augusto Gonçalves
3955/0823  Mario Mendes Ferreira
3956/0823  Henrique de Carvalho
3958/0823  Wagner Argibe Pio dos Santos
3959/0823  Daniel Silva Oliveira Bandeira
3960/0823  Sergio Lanzoni
3961/0823  Rogerio Jose Cazorla
3962/0823  Marisa Fernandes Alonso
3963/0923  Isaac Afriat Mendes
3964/0923  Bernardo Bihr Lopes
3965/0923  Bruno Raphael Barbosa Melo de Carvalho
3966/0923  Carlos Mauricio Franco
3967/0923  Francisco Rogério Mourão Filho
3968/0923  Francisco Adriano Gomes Bezerra
3969/0923  Luiz Eduardo Marinho da Silva Oliveira
3970/0923  Jonas Bomfi m Maranhão
3971/0923  Ana Luiza Bomfi m Maranhão
3972/0923  Jorge Arthur Aarao Monteiro
3973/0923  Lílian Alves de Castro Padilha
3974/0923  Ins� tuto Geográfi co e Histórico da Bahia
3975/0923  Pedro Paulo de Oliveira
3976/1023  Elias Marcos Silva Flato
3977/1023  Victor Hugo Condrad Kurunczi de Santana Mar� ns
3978/1023  Lucas Dias Possani

Reintegrações
3002/0903  Marcelo Mar� ns Ferreira
3470/1014  Marcio Henrique Javaroni de Oliveira
3120/0805  João Gualberto Abib
3358/1111  Rodrigo Luis Canez
3028/1203  Alexandre Aparecido Barbosa Sandoval
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Falecimentos
0487/0186  Jorge Abumussi
0108/0773  Lauro Gonçalves
3730/0120  Pedro Lombard Branco

Desligamentos
3504/0815  Ayrton Fêo Júnior
3100/0105  Bruno Gonçalves Moreira
3723/1219  Col Steven Ellswooth
3888/0123  Felipe Muniz Mariani Wanderley
3721/1119  Helder José Cardoso da Silva
3702/0819  Ilydio Pimenta Araujo Junior
1574/0500  Luciano César Dias
3763/0121  Luiz Carlos Souza Manganello
3588/0417  Manuel Francisco Steinbruck Pereira
3695/0819  Paulo Coiado Agonilha
3725/1219  Paulo Fernandes Esteves
3719/1119  Paulo Roberto dos Santos Ferreira
3799/0821  Raul Wolff 
3308/0710  Sergio Camilo Rojas Rincon
3115/0605  Vitaliy Selivanov

Jubileu de prata (25 anos de associação)
1497/0299 José Carlos Lopes de Carvalho
1501/0299 Ricardo Parasmo
1507/0499 Marcello Duarte Moreira dos Santos
1509/0499 Divanzir Chiminacio
1512/0499 Rogerio Couto Tourinho
1551/1199 Jose Carlos Pereira Nunes
1555/1199 Laercio Verissimo dos Santos Jr.
0869/0789 Pal Nag Aas
0371/0283 Willamy Silva de Farias

Jubileu de ouro (50 anos de associação)
0112/0574 Luiz Carlos Gomes 
0116/0774 Salim Abed
0118/0974 Fernando Garcia Lizarraga
0119/0974 Francisco Fernandes de Araújo
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Doações:

1 – Livro “Moedas Brasileiras, Livro Ofi cial – Rodrigo Maldonado – 2023”. Doador: Marcelo 
Benevides

2 – Livro Evolucion Monetaria de Costa Rica – 1896/1900 – Don Rafael Iglesias. Doador: Oswal-
do Mar� ns Rodrigues

3 – Balança digital em Mini Escala. Doador: Laurence Matuck

4 – Livro 100 Anos da Melhoramentos – Companhia Melhoramentos – Hernâni Donato – 
1890/1990. Doador: Companhia Melhoramentos

5 – Livro Numismá� ca Bíblica – As Moedas Clássicas e suas Relações Teológicas, Históricas e 
Numismá� cas. Doador: André Luiz Padilha

6 – 3 Medalhas do Brasil: Emancipação Polí� ca do Estado do Paraná - 2023 – Bronze – 40 mm; 
2 da Sociedade Numismá� ca Paranaense – cu-ni – 30 mm – no coin card; Doador: Sociedade 
Numismá� ca Paranaense

7 – Medalha do Chile – 2015 – 70x60 mm – Centenário de La Presencia Rosacruz Em Las Ame-
ricas. Doador: Joaquim Morales

8 – Cédula da Sociedade Numismá� ca Paranaense – 150 Brasilis – Nº 0288. Doador: Sociedade 
Numismá� ca Paranaense.

9 – 2 Folders com cédulas 5 e 10 reais – Assinados. Doador: Gilberto Fernando Tenor

10 – Car� lha do Leilão Especial do dia 18/06/1994 – SNB. Doador: Hélio Cesar Xavier

11 – Livro Introdução a Numismá� ca – Mario Gomes Marques – Publicações Dom Quixote – 
1982. Doador: Ruy Monteiro – BH

12 – 2 Livros do Brasil: O Museu de Valores do Banco Central do Brasil – Banco Safra – 1988. Os 
Bancos Centrais e Sua Função Reguladora da Moeda e do Crédito – Augusto F.R. de Magalhães 
– A Casa do Livro – 1971.

13 – 7 Livros: Livro Memória da Bahia – Palestras – vol.: 01,02,03,04 e 05. Livro Marianne em 
Preto e Branco – 2010 – Milton Santos. Livro História de Um Banco – Waldir Freitas Oliveira – 
1993. Doador: Museu Eugênio Teixeira Leal.

14 - Medalha do Brasil – 2023 – prata .925 – 64g – 50,02 mm – 200 Anos do Fim da Guerra de 
Independência na Bahia – no estojo ofi cial. Doador: Casa da Moeda do Brasil

15 – Placa de Madeira – Casa da Moeda do Brasil – Moedeiro do Séc. XVII. Doador: Luiz Gon-
zaga Teixeira Borba.

16 - Catálogo Amigo – Moedas Brasileiras – 1643 a 2023 – 5ª Edição 2024 e Cédulas do Brasil – 
1932 a 2023 – 4ª Edição. Doador: Maurício Porto Moreira.

17 – Sexologia na Numismá� ca – 2023 – Oswaldo M. Rodrigues Jr. Doador: Oswaldo Mar� ns 
Rodrigues Jr.

18 – Psicólogo em Sexualidade e Numismá� ca – Oswaldo M. Rodrigues Jr. Doador: Oswaldo 
Mar� ns Rodrigues Jr.
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Doações:

19 – Catálogo de Leilão – Tenor e Pelizzari – Coleção Walter Banduk Seguim – Setembro/ 2023. 
Doador: Tenor e Pellizzari Leilões.

20 – IV Centenário da Colonização do Brasil – Numismá� ca, Filatelia e Cultura – Edil Gomes/ 
Gilberto Tenor – 2023. Doador: Gilberto Fernando Tenor

21 – Moeda do Brasil – 5 Reais – 2022 – prata .999 – 28g – Proof – PROVA – Bicentenário da 
Independência do Brasil – No estojo completo. Doador: Banco Central do Brasil

22 – 2 Medalhas do Brasil - 6400 Réis – 2023 – cu/zn – Folheado a prata e ouro e folheado a 
prata – 38 mm – Proof – (Prova/ Ensaio) - Com cer� fi cado. Doador: Paulo Abreu

23 – Medalha do Brasil – Sociedade Portuguesa Benefi cente do Amazonas – 1º Centenário da 
Fundação. Doador: Aldrim Almeida.

24 – 3 Cédulas do Brasil: *50 Cruzeiros – Modelo – Série 785ª – Nº 000000 – 2ª Estampa – c/ 
carimbo de 5 centavos. *500 Cruzeiros – Modêlo – série 000ª – c/ carimbo de 50 centavos. *100 
Réis – Specimen – 1ª série – 1ª Estampa – nº 000000. Doador: Fábio Borba

25 – Documento da Delegacia do Tesouro Brasileiro. Doador: Gilberto Fernando Tenor

26 – Livro La Villa Imperial de Potosí – Lucas Jaimes (Brocha Gorda). Doador: Daniel Oropeza 
Alba

27 – Livro The Great Transi� on At The Potosí Mint – The Post – Transi� onal Coinage of 1653-
1659 – Robert Mastalir Divisek Guayaquil – Ecuador – 2023. Doador: Oswaldo Mar� ns Rodri-
gues Jr.

28 – Livro Habana Dimensión Arqueológica de Un Espacio Habitado. Doador: Israel Cordes.

29 – 2 Livros e 1 Catálogo: * Presencia Indígena e La Monedas de America. * Livro Herencia Cul-
tural y alimentación en la numismá� ca y la fi latelia dominicanas. * Catálogo do The Planchet. 
Doador: Oswaldo Mar� ns Rodrigues Jr.

30 – 8 Livros e 7 Catálogos do Banco Central de la República Dominicana: Livros: *Exposiciones 
Temporales En El Museo Numismá� co y Filatélico – 2021/2022. *Herancia Cultural y alimenta-
ción em la numismá� ca y la fi latelias dominicanas - 2023. *Monumentos y mo� vos religiosos 
em monedas billetes y sellos dominicanos – 2018. *Exposiciones Temporales En El Museo Nu-
mismá� co y Filatélico – 2014-2016. * Catálogo Del Museo Numismá� co – 2004. * Catálogo Del 
Museo Numismá� co – 1997. * Conozcamos Nuestro Dinero – 2005. * Collecionismo y Billetes 
Dominicanos – 1947-2009. Catálogos: * Que Es El Banco Central. * La Misión Educa� va de Aula 
Central. * El Compromiso Solidário de Voluntariado Bancentraliano. * 2 La Cultura En El Banco 
Central. * El sistema de Pago y Liquidación de Valores de La República Dominicana (SIPARD). * 
Misión del departamento de Emisión y Custodia en el Banco Central. Doador: Oswaldo Mar� ns 
Rodrigues Jr. e Bruno Pellizzari



Acesse para 
colecionar e presentear!

loja.casadamoeda.gov.br

(21) 2184-3063/3064/3254
clubedamedalha@cmb.gov.br

/casadamoedadobrasiloficial
/casadamoed/casadamoedabrasil

Colecionismo
é cultura
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LOJA DO COLECIONADOR
Compra - Venda - Avaliamos

Compramos Coleções Fechadas
Moedas e Cédulas  Nacionais e Estrangeiras

Material Numismático em Geral
Atacado e Varejo

FA
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U
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A

Rivaldo T. Dantas

(11) 99745-5889   (11) 3361-3622

1ºAndar - Loja
Rua 24  de Maio 247 - República - CEP 01041-001 - São Paulo - Capital
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stdk.collection
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(51) 32243910
(51) 32245331

@zeppelincolecionaveis
@leiloeszeppelin

ZEPPELIN Selos, cédulas, moedas,
cartões postais, apólices

antigas, relógios, jóias, etc. 

COMPRA & VENDA

Colecionáveis 

WWW.FILATELICAZEPPELIN.COM.BR

WWW.LEILOESZEPPELIN.COM.BR 

Mais de 200.000 itens!

( 2 7 ) 9 9 8 5 9 - 2 3 8 1

COMPRA - VENDA / CÉDULAS - MOEDAS

COMPRAMOS COLEÇÕES FECHADAS

LEVANTAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DE COLEÇÕES

TRABALHAMOS COM CONSIGNAÇÃO PARA LEILÕES

PLATAFORMA PRÓPRIA PARA MELHOR ATENDIMENTO

FOTOGRAFIA E VÍDEOS PROFISS IONAIS

www.numismaticacatellan.com.br

www.catellanleiloes.com.br

numismaticacatellan
Vitória - ESLuan Catellan

Membro oficial
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Rua 24 de Maio, 247 - Cj. 44 - São Paulo - SP
Fone: (11) 3333-0669 - email: camato@claudioamato.com.br

www.claudioamato.com.br

Cédulas
Moedas
Medalhas
Catálogos
Material numismático
  e fi latélico, nacional
  e importado da marca

Escritório aberto de segunda a sexta-feira das 10 às 17 hs.
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YOUNES
NUMISMÁTICA -LEILÕES

COLECIONA - AVALIA - COMPRA E VENDE

(moedas, cédulas e medalhas)

Email: younes.numis@gmail.com
tel: 21 99316-1560 - Rio de Janeiro





VILA RICA MOEDAS

Medalha de Distinção do Exército do Sul (Lécor)
Vendida por R$ 46.000,00

A Vila Rica Moedas produz leilões numismáticos com qualidade e profissionalismo 
reconhecidos tanto no Brasil quanto no mercado global. Se está pensando em vender 

ou consignar a sua coleção, não tome nenhuma decisão sem antes falar conosco. 
Trazemos o melhor resultado para compradores e vendedores.

+55 11 99796-7510
info@vilaricamoedas.com
www.vilaricamoedas.com

50 Réis, 1871. AI V001
Vendida por R$ 32.000,00

2000 Réis, 1896. AI P675. NGC MS62
Vendida por R$ 30.501,00

960 Réis, 1832R. AI P517. NGC MS65
Vendida por R$ 27.500,00

960 Réis, 1824R sobre 1 Peso Chile Independente 1819
Vendida por R$ 18.000,00

Lorem Ipsum

Condecoração - Cerco ao Forte Coimbra, 1864
Vendida por R$ 10.600,00



Apoie essa
idéia!

I N C E N T I V E O C O L E C I O N I S M O
I N F A N T I L

Colecionismo
Numismática
Educação Financeira

colecionador_mirim_
dinheironotempo_paracriancas

F A L E C O N O S C O
61 982264493

siga curta
compartilhe

Tostão

organize suas moedas com organizer

Organizer
Álbuns para moedas
Álbuns para cédulas
Fichários
Envelopes para moedas

Envelopes para cédulas Coin Holder

Coin Holder adesivo angular
Folhas para moedas

Folhas para cédulas Folders
Blisters

Material numismático em Geral

Produtos 100% fabricados no Brasil

www.Organizer.net.br
visite nosso site





www.numisma� caness.com.br

Av. Dom Joaquim, 1515 - Sl. 912 - CEP 96020-260 - Três Vendas - Pelotas - RS
Fone: 53 3227 3004 I Email: numisma� caness@gmail.com

CÉDULAS E MOEDAS
nacionais (do Mil Réis ao Real) e estrangeiros

CATÁLOGOS
nacionais e estrangeiros

MATERIAL NUMISMÁTICO
álbuns, folhas, envelopes individuais, lupas, etc. 

COMPRA      VENDE     AVALIA





SPP - Sociedade Philatélica Paulista
Largo do Paissandu, 51, 17º Andar - São Paulo - SP

sppaulista.com.br



ENDEREÇO: Rua Tupis, 25 - Sobre Loja 212 (Galeria do Othon Palace Hotel)
Centro - Belo Horizonte - Minas Gerais - CEP 30.190-900

TELEFONES: (31) 3222-3715 / 3224-0244
CELULAR E WHATSAPPS: (31) 99992-8930 (Marcelo) e (31) 99982-7827 (Irlei)

Emails: irlei@terra.com.br I irlei@numismaticaneves.com.br
Visitem nosso Loja Virtual: www.numismaticaneves.com.br

Mil Réis
Cruzeiros

Reais
Casais Perfeitos

Números Bonitos
Bancos particulares

Solicite uma lista de preços ou nos envie sua mancolista

Onças de Prata Pura
Prata Peso
Medalhas

Condecorações
Cédulas do Índio

Defeitos
Modelos

Moedas Brasileiras e Estrangeiras de ouro, prata, cobre e diversos metais
Cédulas Brasileiras e Estrangeiras (Grande Estoque)

Material Numismático em Geral
Apólices de dívida Pública Estadual e Federal

Avaliação, compra e venda
IRLEI SOARES DAS NEVES
NEVES



55 11 991 666 222

antoniosoeiro47@gmail.com

TONYAN
SOEIRO
Filatelia - Numismática

COMPRA E VENDA
Moedas - Cédulas

materiais numismáticos

Atende aos domingos no MASP

MOEDAS  CÉDULAS  SELOS  ARTIGOS NUMISMÁTICOS

GILBERTO BAILÃO
SRTVN 702, BLOCO P, S/L 08/68, 
ED. RÁDIO CENTER, ASA NORTE, 

BRASÍLIA/DF CEP: 70719900

61 33281674 / 982861674 / 998021674
     LOJADOCOLECIONADORBR.COM.BR

CAVALINI.BAILAOGMAIL.COM

BOLETIM DA SOCIEDADE NUMISMÁTICA BRASILEIRA      I   Semestral    I   No 82, 2022112

Rua 24 de Maio, 247 - Sl. 54 - São Paulo - SP(011) 96274-9388

VANTAGENS DE SER 
ASSOCIADO DA SNB

duas versões impressas por ano do Bole� m da SNB; versões digitais da Revista Numismá� ca Brasi-
leira; acesso irrestrito ao nosso site; carteirinha personalizada; acesso às exposições permanentes; 
acesso a todas as principais obras da numismá� ca brasileira presentes em nossa biblioteca; par� ci-
pação das trocas indiretas semanais e dos Congressos Nacionais promovidos pela SNB; par� cipação do 
nosso grupo de WhatsApp criado para troca de informações entre os associados.
Por tudo isso, queremos você ao nosso lado para fortalecer a cultura numismá� ca em nosso país.

É simples associar-se, basta preencher o formulário e anexar os seguintes documentos pelo site: 
h� p://snb.org.br/associados/

Além de pertencer a mais 
importante sociedade numismáti ca 
do país, ao se associar à Sociedade 
Numismáti ca Brasileira, você passa 

a ter direito a:





XAVIER
COLEÇÕESCOLEÇÕESCOLEÇÕESCOLEÇÕES

Rua 24 de Maio, 247 - Sl. 54 - São Paulo - SP

COMPRA E VENDA
Moedas e Cédulas
Nacionais e estrangeiras
Apólices - Selos Postais

marcas de Cigarros
Cartões Telefônicos

Acessórios

(11) 3223.3228
(11) 95385.3125
(11) 98044.8999

Xavier Coleções
xaviercolecoes@yahoo.com.br

Visite nosso site
www.xaviercolecoes.com.br

Mercado Livre:
xaviermoedas2012

11 98232-4206

Cédulas
Moedas

Antiguidades





www.numis.mus.br



PONTO DOPONTO DOPONTO DO
COLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADORCOLECIONADOR
COINS AND BANKNOTES BUY AND SELL

ACESSÓRIOS   APÓLICES   CATÁLOGOS   CÉDULAS BRASILEIRAS
CÉDULAS ESTRANGEIRAS   FICHAS   MEDALHAS  MOEDAS COM DEFEITO
MOEDAS ESTRANGEIRAS   MOEDAS GREGAS E ROMANAS   MOEDAS NACIONAIS
NOTGELDS   POSTAIS   PROVAS   SELOS NACIONAIS   AÇO INOXIDÁVEL
ALUMÍNIO BRONZE   BRONZE ALUMÍNIO   COBRE   COMEMORATIVA
CUPRO-NÍQUEL   NÍQUEL   OURO   PRATA 

Rua Conde de Bonfim, 344, Loja 224 - Tijuca - RJ - Brasil
Cel. (21) 98887-4350 
e-mail:sergiocards7@gmail.com

www.pontodocolecionadorleiloes.com.br 
www.pontodocolecionador.com.br 



18 a 20 de janeiro de 2024
Encontro do Centenário
Local: Novotel Jaraguá, República, São Paulo
Mesas de comercialização, grande 
exposição sobre os 100 anos da SNB, 
palestras, lançamentos e 
vendas sob ofertas

19 de janeiro de 2024
Jantar do Centenário
Local: Hakka Eventos 
(Rua São Joaquim, 460 - Liberdade, São Paulo)
Jantar com 5 horas de open bar 
(bebidas não alcoólicas e alcoólicas - 
cerveja, caipirinha e whisky), pista de 
dança, homenagens, venda sob ofertas 
beneficente e brindes exclusivos.

R e s e r v e
essa data

2 0 2 4
18 a 20 Jan

Encontro do
CENTENÁRIO

da SNB

Mais informações de valores das 
mesas de comercialização e adesão 
ao jantar com a secretaria.

Em breve programação completa






